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PREVHSTA DA PROPRIEDADE&
INDUSTRIAL

OGPARTAMENTO NACIONAL
laia PROPRIEDADE INDUSTRIAL

pyaeolleeile do Difotor s iara; Resj-
Mo por ter saído com M/11~

Rio, 14 de julho de MC!

Jtaié Augusto Bordallo - no pedi-
'de 0.4 reconsideração do despache de
iludefertmento do termo 96.289

idalo de utilidade: Una espalhador
de ara.

De acordo com o artigo 68 do De-
LiC4411) 530, de 23 d ejanetro de 19N.
• peaseoeres da Divbão de Patented,
oge aeoltdmento ao pedido de Te-
lionaidaragão apresentado e mantenho
o miCial despacho de indeferimento,
eW15140 de eXietirem anteiieridades

1iødtttas concesdo do modelo
Pollrendido.

1489P4eD1ENTE DA DIVnadeO
PATIMNT196

Dr) 111.397 - Execução das suï,er-
de fricção de embeeageus ou
a discos, providos com forrou

tt, fricção metálicos ou ceritmicoa,
~nados, em particular, a veitculos
atibaga4eados - requerente: Fichetel
.* Sache Aktiengessellschaft.

•n 133.322 - Dispositivo praa a
ao de imagens com efeito es-

geratiSeépico - requerente: Raul
~vau.

.	 :
Pr4vil4"qlos de Invcnccio 110e/cridos

N9 96.426 - Processo de fixaçao da
etk pfeta (negra) às peçaS ta)wien-

a
oduco cerâmica,

subsequente i
nzlapc jirot;11 da e_

115)n argila - requerente: Cerami-
32.4 Oferdentvio Ltda.

Em 14 de julho de 1965

Uma vez decorrido o prato , de
recurso previsto pelo artigo 14 da
Lei n9 4.048, de 29-12-61 e mais
dez dias para eventuais juntadas

ide '.:"cursos e se do mesmo não se
;tiver valido nenhum interessado
¡ ficam . notificedos os interessados

abaixo mencionados a • comparecer
èste Departamento, a fim de efe-

; tuarem o . pagamento da- primeira
anuidade, dentro •do prazq de ses-

1 senta dias na forma do parágrafo
l único do artigo 33 do Código da

talen

oprescia Ind,ustrial para que se-

,
9:111 d	 igas as respeffifila cartas-

.

Privilégio de Invoisodo Doloridos .

Tihenoe:
249 119..809 - Aparelho pesas-

merilhar fi,e4 ftt Retarigulree ga-
querente: Mid-West Abrasive Com-
pany.

1V 126.779 - Processo de Prepa-
ração de terivado da ia-Zildroxi-
metileno Pregnana Requerente:
Les Laboratoires Praneais de Chi-
miotherapie.

Exigência
N° 120.947 - Regie Nfrtiocale des

Usines Renault e Marcel Suisse -
Cumpra a ettigéncia.

Diversos

Indústria e Comércio de Freios
Segurança Lianitada - no pedido
de restauração da patente 61.284 -
Privilégio de Invenção - Concedo
a restauração, art. 206 do Código.

Attilio Travalioni - no pedido de
restauração da patente n9 61.962
- Concedo a xestauração, art. • 206
do Código Alois Ceepinsek - no
pedido de restauração da patente
n° 62.032 - Concedo a restauraçãó
-artigo 206 do Código.

Ewpodionte da Divisão de Marcas

Notificação

EM 14 DE JULHO DE 1965
Urna vez decorrido o prazo de re-

curso previsto pelo artigo 14 da Lei
no 4.048, de 29-12-61, e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos, e do incarno não se teu
valido nenhum interessado, serão 1
expedidos, os certificados abaixo:

Restauração de Títulos de
Estabelecimentos

•• .Termos:
N° 363.82a - Mecánica Túnel Velho

- classe 33 - de Ota.cilio Vascon-
cellos Ribas - Concedo a restauração.

1V 466.875 - Edifício Itassu -
classe 33 -- do requerente: Antonio
de Morais Sampaio - Concedo a res-
tauração.

Marcas Deferidas

1V 164.205	 Novatrain - clasite 3
- Instituté Brasileiro 'de Microbio-
logia S. A.

249 258.037 - Westfalla Separator
- classe 6 - Westfailit Saparator
Aktiengeaellschaft.

N9 357.697 - Alta Sociedade -
classe 32 - Standard Propaganda
S. A. - Empresa de Publicidade e
Propaganda Comercial.

1V 357.983 - Correio de Noticias
- classe 32 - de Luiz Bourne Fa-
dini Trannin.

N.o 362.951 - Bozza - classe 11
- de Borra Comércio e Importação
de Ferramentas Ltda.

N.° 367.914 - Hartnet - cl. 6 -
de: Hurd Metais United.

N.° 404.729 - Piropal - cl. 14
- de: Adolf

N. 416.904 - Bio Rinova	 elas-
se 48 - de: Guy Pierre Berheaut.
42.5.977 - Spring - cl. 44 - def
P. Loriliarcl Company.

N.° 427.389 - Reisan - cl. 38 -
de: Estabdecknenho cráliico Reisan
Ude - com exclusão de Mata -borrão
e serpentinas.

N,9 427.569 - Farol Roxo - cl.
2 - de: Manoel Alves. da Costa.
N.° 427.718 - Slibim - cl. 8 -

de: Sabim Indústria e Comércio de
Auto Peças Ltda.

N.°. 427.736 - Actocortin - ql. 3
- de: Prederiksberg Chimleal Lébo-
ratories Ltda.

N. 427.844 - Clow-Boy	 cl. 43
- de: Cia. Brasileira de Novidades
Doceiras.

N.° 431.958 - Favorita - Socacia
cl. 42 - de: Soaria Junior 5 San-

tas Ltda.

N. 444.093 - Monag - d. 5 -
de: Monag - Montagens !adua:liais
Limitada - com exclusão de Cimento
Metílico. Couraças e Papei de %te-
nho.

I\L° 444.096	 Monag	 d. h)
- de: Monag Montagens In.lustriais
Limitada - com exclusão de estofos
para instrumentos cirúrgicos, escavas
ligiènicas e lamparinas.

N. , 444.228 - Samba - cl. 23 -
de: Tecelagem As Américas S. A.
-- COM exclusão de franjas e fitas.

N.° 444.960 - Totagê 	 cl. 36
- de: Jorge Galibi Nasser.

N.° 445.104 - Trabsmac - cl. 6
- Gke: Indústria Mecânica Trabsmac
Ltda. - Com exclusSo de filtros.

N.9 445.693 - Asat y1	 ci. 3 -
de: Laboratório Eutmelpico Nacional
.8 A.

N..° 446.101 - Fruteina	 cl. 3
- de: Probiotical Laboratórios Ltda.

N.° 447.322	 Thu-Ya - el. 3 -
de: W. A. Slave:~ Dias G Cia. Ltda,

'

Mitificação

aio, 14 de julho de 1905
Vime vez decorrido o prazo de

.e4tileo previsto pelo artigo 14 da
usi numero 4.048, de 29 de dezena.-
nro de 1961, e mais dez dias para
eeetituals juntadas de ..'ecUrsos, a do
~como não se tiver ',alicio nenhum
atteresoado ficam notifioanos os re-
querentes abaixo mencionados a ama-
pareoerein a êste Departamento, a
/um de efetuarem o ragainento da
pvtesaira anuidade dentro do prazo • N9 112.794

	

se aeasenta dias na forma do parta- 	 ate 1a.g81,

	

pa4o único do artigo 33 do Código	 ir Gee S. A

	

Propriedade Industrial, para que 	 No 119.453
elipedidas as respectivas vertas Pfeil.

tes.	 N4 129.912 -
N9 153.639 -

Privilégios de Invei P ção Deferido'	 119 133.540 -
ty Cor poration.

KJ 79.281 - Tãn veiculo aparcel-

	

o...4o - de: William qamilten Al-	 EKPEDMNTS PA DIVISÃO
rvATÊNTES

Eiceignoias

7111M4 co.72TO - Societe AlloriyIne
M gejtiiíriciaa çumpe*

dse eiftroen.
10 112.990 - Cavitron Ultrasonice,

Tele.
N'? 113.484 - Hozner John Shater.
N? 1418.1g2 - gational Caatinga

Company.
249 126.407 - American Eine, Lead

and Smelting COmpe.ny.
XV 188.502 - Agro Diesel Indus-

teia e Comércio Ltda.
1V 67.065 "A" - de Ernesto Les-

tanhoter e João Joaquim Élettenho-
ser.

N9 78.684 - Dai:tilar Bens Aktlen-
gessellschaft.

N. 19.906 - Robert Miticurd Vic-
tor Jean Nioque .

1V 93.707 - Equipamentos Wayne
do Brasil S. A.

1V 93.935 - Luiz Masci.
10 95.06 - Indústrias Cargig4a-

ni Sociedade Anônima.

	

N9 102.332	 Jacob Bartolometi

9 108.256 -Albrecht Migas.

	

10.166	 fi.ving ó Jennings.
149 j.4i - Gerard Pritsch.
NI? 1 .764 - João Emeseésslo Pin-

to.
- Yasuhita Yamaola.

Arquimedes /fateira'al

- Walter do Doido

Bela Sipoe.
Sérgio Babam:gni.
Van Dresser Special-

(Refosapkeedo por ter. saido 00,4
incorreções)

Notificação -
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ASSINATURAS

REMIMOS.* X PAIMCBLAXEll

Capital e Interior:
Semestre . . Cr 	 00(4
Ano • e in • • • Cr; 1,2004

Exterior:	 -

Ano 	  Cr$ 1.300j

FuuctoNAvlos
Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$ 44V
Ano . . . . 	 Cr$	 900J

Exterior:
Ano 	 • Cr$ 1.000j

1i s	 • t	 fi

- 2N60 Segun6a-44;a la
	

'DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Julho da 1 965

- As Repartip5es Públicas
&verta remeter o eXpedIeJ&l eI

~limado à publicação, nas
jornais, . diàriamente, até .
IS horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

- As reclamações pertinen-
tes á matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
g efe 17,30 horas, no máximo
etté 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
te-tio tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

-" As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.	 -

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de St113 assinaturas, na

parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão
de rtgistro, o mês e o ano em
que findará.	 .	 .

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

••-• As Repartições Públkaa
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 do
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto

sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de imprensa Nacional.

- Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da assi-
natura

- O funcionário público fe-
deral, para ,fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da CM&
maura.

- O custo de cada exemplar
atrasado' dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ se do mesmo
ano, e de Cr$ * por ano
decorrido. .

N.9 447.872 - -Dinal cl. 8 -
de: Dinal Oistribuidora e Importadora
Nacional de Biloute rias Ltda.

N.° 448.193- Empec - ci. 16 -
de: Empec Empreendimentos de Enge-
nharia Civil Ltda..

N.* 448.400 - Ultragio - el. 3 -
de: Ultraquimica S. A. hultristr1/41 e
Comércio.

N.° 450.347 - Rotograf - cl. 17
W. A. Sheaffer Pen Cotnpany.

N.* 450.430 - Trebon - el. 42 -
de: Cooperativa Vitivinico/a Aliança
Ltda.

N.° 450.841 - Caricatura - figu-
ra - classe 36 - de: Calçados Cêdo-
feita Ltda.

N.° 452.933 - Figura de Dais Ta-
manhos - cl. 48: Difil Distribuidora
Franco Brasileira de Perfumes S.A.

Nome Comercial Deferido

N. 280 . 565 - Sociedade Etétrica
Fulgura Ltda. - requerente - Soe.
Elétrica Fulgura Ltda. - artigo 109
n° 3 do Código.

•
Titulo de Estabelecimentos Deferidos

N.' 273.070 - Fábrica de Bone-
cas Wanda - cl. 49 - de: Anul-
ai() Giratti - artigo 117 n.° 1 do Co-
clu.10•

N.° 365.950 - Loja Convair -
cl. 36 de: Tancredo Dias - artigo
117 número 1 do Código.

• N.° ,370.356 - BA S - el. 33 -
de: Banco América do Sul S A.

	

artigo 117, •n.° 4 do Código. 	 '

• . N.° 443.208 - Bebi	 'cl. 33
de,:. Lauro Rangel Rebello j--1 artigo
117. número 4 •do Códigd.1

I'. .445.786 - Ao Gafo de Owo

,ri , cl ,41, ,42 :e 43	 de:.	 titeriio
SaLsedo - artigo 117 . , n•P '4 .dó
go.

141arwas Indeferidas em face doc
Registros Apontados

N.° 196.788 - Stopette - cl. 3
- de: Laboratório iosolin Ltda.

N.° 207.579 - Americado do Sul
- cl. 8 - de: Etnprêsa Cine Amé-
rica do Sul S. A.	 ,

N.° 217.173 - Flex - cl. 36 -
de: Indústria de Calçados Flex Ltda.

N.° 274.333 - Elegancy - cl. 48
- de: Perfumarias Elegancy Ltda.

N.° 277.786 - Speedex - cl. " 8
- de: General Aniline	 Filias Cor .
'poration.

N.° 383.137 - Rolotex - cl. 23
- dt: Indústria -Textil Rolotex Ltda.

N., 286.010 - Paris dá Luvillya
- cl. 48 - de:- Perfumes Luvillya
Lida,

N.9 294.752 - Elo	 Quim.ea em
Revista - ci. 32	 de: Reichhold
Química S.A.

N. 298.217 - Nobreza - Claa-
se 36 de Gonmar Cia. NaciontiF
Manufatura de Roupas.

N. 318.077 - Alpina -' Clas-
se 17 de Importadora Anie:icana
S. Á. Comercial e Técnica.

N. 1 321.642 Liberdade -
Classe 41 de Lanches Liberdade
Ltda.

N.° 324.305 -	 Classe 32'
Equitativa Crub. •

N.' 343.274 - Oliiup,ia -- ¡Clas-
se 17 de Papelaria Olimpla 1.tda

, X. 351.103 Wildson -'Clas.
s'e' C de Importadora AmeOcana
S. A. ,Comercial e Técnica.

t N.' 352 163 -	 'Clas-
-Se 41 de Francisco BaDoso

N° 354.852 - Electroit
se 8 de Electren Manufatm'a de
Produtos Eletro Mec?nic.es Ltda.

N.° 356.241 - dristalflex -
Classe 28 de Cristalflèx Indús-
tria e Comércio de Plásticos Ltda.

N.° 357.603 - Gluconemin -
Classe 3 de Laboratório Biopan
Ltda. •

N. 358.147 _ Vycar - Classe
n.° 36 de Confecções Prenatal
~iria e Comércio Ltda.

N.° 358.581 - Severa - Classe
ri.' 41 . de Mendoza Sociedade de
Responsabilidade- Ltda.

N.° 359.299 - La Donna -
Classe 46 de Fratelli Staffa Ma-
talquimica Comércio e Indústria
Ltda.

N.° 359.609 - Igarassoda -
Classe 1: de Cia. Agro Industrial
fgarassu.

N.° 49, ,610 Igassoda - Clas-
se 1' de. Cia. Agro Industrial Iga-
rassu,

N.° 359.690 - Lady - Classe
n." 41 de ,B. Antunes de Oliveira.

N. 366.900 - Satelite - Cias-
Se 8 ;de' Peigenson S. A. Indús-
tria e • Comércio.

	

N. 365 ..945	 Joy - Classe 41
de C .. Coimbra 'Lida .

N. 365.960 .J'Aroa - Classe
n.° 49 de Mercantil Lar Feliz-Ltda.

N.° 369:-1'35 .Três Tonéis -
Classe 42 de Thirnotee Simões
Netto. •

, •	 • :

	

f872. ;778	 Anglo - Classe
il.°, '36 ,-,de :Lanifício Ang/o Brasi-
leiro S. A.	 '	 --

-•
N.° 372954 - Drottafalla •-Classe 48 _de Farto .1,c Cia. Ltda.

--N.' 374.515 Flama -,Classe
n.. '16 dê Flárid Engenharil e Co •
mércio Ltilh. '

'N.° '374': 7482	Zálii a COy -:-

	

Clftss'e '36 tlb	 Zãkia 'Cury
S. A. Indústria e Comércio.

N.° 374.924 - Nortemp - Clas-
se 8 de J. 5Iacêdo S. A. ContUr-
cio, Indústria e Agricultura.

N.° 376,477 - Sona Classe #
de Sociedade Sécnica de Fundi.
ções Gerais S. A. Sofunge.

N. 382.179 - Transmar
Classe 6 de Sociedade Exporta5
dora e Importadora Transmar d6
Brasil.

N.° 385.992 - Exacta - Cles0
n•° 6 de Máquinas Operatrieell#
Exacta Ltda,

N.° 397.005 - Lavre - Clasee
n.° 5 de Lavre Laminação
Redonda S. A.

N.° 401.508 ' - Legislação Far
zendaria e Trabalhista - Classib
n.° 32 de Benedito Maseareebse
de Lima.

N.° 413.655 - Sodima Classê
n.° 8 de Sodima Sociedade pia-
tribuidora de Madeiras S. A.

N.° 419.479 - Vibro Poedeira
- Classe 6 de Tecnofahrfl Indus-
trial e Importadora Ltda.

N.° 422.613 - PlaSpUlti
Classe 28 de Vulean Artefatos 6e
Borracha S. A.

N.° 425.717	 Yete - Classe 80
de Alberto Cherem.

N.° 430.785 -- Plimol	 Claaae
n.• 23 de Plimol Comércio e ?ri-.~Iria de Tecidos Ltda.

N.° 431.149 - São Paulo -
Classe 41 de Bar e Restaurante
Teatro São Paulo Ltda.

N.° 437.509 - Sonoil - Classe
n.. de Sunoil Lubrificantes e
Derivados' Ltda.
N.° 440.6O&--- -

Classe 3 de Ciamercial Sebastião
Correia der5rIelle SI A.,

443120	 Zah Cid - Clas-
se 33 - Amadeu Capibianco.

N,* 444.110	 Daki - Classe
n.° 41 de Fuzetti Si Cia. Ltda.

•



N. •30.465 -
Classe 8 de staa
ciedade Anónini

Grand Image -.
datai Elétrica So-
a.

N. 430 806 _
n.' 50 de Ulricl.

Audaz - Classe
SI cru berg.

Insignia
rido:

comercia/ indefe-

N. 281.554
se 33 de Cia.
são Econômie

- Paulista - Cias-
Paulista de Espan-

a.

Segunda '-feira 19 D-A!IO WICIAL (seção III) Julho de 1965 2751

N.° 298.220 - Comercial e
Agrícola Santi Antônio S. A. de
Comercial e Agrícola Santo An-
tónio S. A..

N.° 369.840 -. Importadora
Fermont S. A. de Importadora
Fermont Ltda.

Títulos de estabelecimentos
indeferidos:

N.° 168.447 - Imobiliário Lear-
di Classe 33 de Dontingoa
Leardi.

N.° 259.448 - Fábrica de Ba-
las São João - Classe 41 de I.
G. Teixeira 8: Cia. Ltda.
• N.° 372.956 - 'Drogafarto -
Classes 3, 10 e 48 de Farto Sr Cia.
Ltda.

N.° 395.391 - Consórcio Brasi-
leiro de Notícias Braspress -
Classe 33 de•jsrael Alves de Cas-
tro.

Exigências

Térinos cont exigências a . cum-
prir:

N.° 137.506 - Organização Mor-
cur de Representações e Reem-
bolso Pontal Ltda.

Ns. 071.963 e . 671.69/ - Á
Sugestão Unitedade S. A.

N.° 672.816 - George da Silva
Vertia ndes.

t r..
- Cia. de Cigarros

Sinirnbi.
N.° 677.474 - Cadal Cia. In-

dustrial de. Sabão e Adubos
N.° 677.755	 Sanco Produtos

Alimentícios, ILtda.

Divessos:

• N.° 133.295 - Birome Indús-
tria e Comércio S; A. - Prossi-
ga ,sé na classe 17, artigo na
classe.

N.° 397.897 - 'Cia. Industrial
e Comercial Brasmotor Aguar-
de-se a solução dada pelo Con-
gresso Nacional no quesa refere
ao uso da expressão Bras.

'N.° 347.898 - Cia. Industrial
e Comercial Brasmotor - Aguar-
de-se a solução dada pelo Con-
gresso Nacies!al no quase refere
ao uso da expressão Bras.

N.° 430.756 - B. A. Shasvini-
gan Limitei( - Arquive-se, arti-
go 192 do Código.

N.° 443.703 Marina% Comis-
saria de Despachos Ltda. •- Nada
itã que deferir uma vez que foi
cumprida fora do prazo.

EXPEDIENTE DA so-,o
DE INTERFElikNCIA

De 14 de inibo de 1965

Notificação:

Uma vez decrrido o prazo de
recurso previsto pelo art. 14 do
Decreto n.° 4.048, de 29-12-61, e
mais 10 dias para eventuais jun
tadas de recursos e do mesmo não
se tendo valido nenhum interes-
sado os processos serão logo ex-
pedidos os certificados abaixo.

Marcas deferidas:

N.° 170.867 - Bey - Classe 41
de Penna & Passinha Ltda.

•N.° 221.190 - Confecções Ita-
marati - Classe 36 de Confecções
lta ma ra ti Ltda.

N.° 330.209 - Cluicaelnica -
Classe 36 de A. A. F. Mattos.

N.° 342.100 - Vara - Classe
it.' 41 de Metalúrgica Paleú S. A.

N.° 363.537 - Distac - Classe
48 de Distac Distilaria de J.

ceol de Cereais Sociedade Anó,
ninta.

N.° 303.606 - Sputnik - Classe
n.° 42 de Engarrafadora e Distri-
buidora de Bebidas Pirassununga
Ltda.

N.° 363.607 - Sputnik - Classe
11.° 42 de Engarrafadora e Distri-
buidora de Bebidas,Pirassununga
Ltda.

N.° 372.593 - Gupira Clas-
se 41 de Panificadora e Confei-
taria Guapira Ltda.
, N.° 383.562 - Club - Classe
n.° 28 de Bilhares NVurtenberg
Ltda.

N.° 383.683 - Ondueres , -
Classe 48 de Alcides Crespi.

N.° 416.755	 Urania - Classe
u.° 3 de Ludolf & Cia. Ltda.

N.' 416.781 '	 Vulcan V -
Classe 21 de Vulean Material Ma-
tico S. A.	

.

N." 418;420 - Orobing _ Clas-
se 8 de Fábrica de Relógios Oro
Ltda. - Com -exclusão de suas
partes integrantes constante da
reivindicação dos artigos.

• N.° 420.125 - Caunsilk Chis-
se 4L de Produtos Alimentícios'

Sustin .Ltda.	 . I
N." 422.560 - Becal - Classe 8

de Mercantil fie-cal Ltda.
N.° .423.952 - Lapa - Classe

n." 41 de Sabida da Lapa Ltda.
N. 426.173 . - Viu-usai - Cias-

se 3 de Itichardson Marrai. Inc.
N.° 420.478- Felt Luz - Clas-

se 8 de Luminosos Felt Luz Ltda.
N.° 428.241 - Laxanato

Classe .3 de Majer Meyer S. A. in-
dústrias Farmacêuticas.

N.° 428.438 - 11 -, Classe
de Domenico Bestetti & Cia. Li-
mitada.	 -

N.° 428.643 - T 603 - Classe
n." 21 de Tatra, Narodni Podnik.

N. 429.149 - Loja Paulista -
Casse 12 de Alberto Ludgren Te-
cidos S. A.

N.° 429.2( -	 - - Classe 21
de Bruno Ravanetti - Sem di-
reito ao uso exclusivo da letra
e da expressão Rio.

N.° 429. 799 ---- • Lisok in - Clas-
se 48 de Procluima, Produtos Qui-
micos 'rajá S. A.

N.° 431.141 - Sras Sfatia
Classe 41 de Panificadora *Três
Maus Ltda.

N.° 421.223 --	 Judia - Clas-
se 41 de S. C. Risse.

N.° 432.636 - Estoril - Classe
n.° 49 de Manufatura de Brinque-
dos Aretusa Ltda.	 n	 .

N.° 433.755 - lielosi B - Cias;
se 32 de Velho Siffert Publicidade
Editora.

N.° 415.174 - Cali Flor --
Classe 21 de CAI Flor Barcos Li-
mitada - Com exclusão de para
car estradas de ferro, ferro, guar-
da costa e considerando corno
galeras o que foi reivindicado
como galerias.

N.° 445.599 - Edna - Classe
n.° 23 de Edna Comercial e Edi-
ficadora Nacional S. A.

Sinal de propaganda defe-
rida:

N.° 383 375 J Nossa Senhora
Aparecida Classe 21. de Barros
' GWtte - Art. 121 do Código.

Expressão de propaganda de-
feridas:

N.° 308.807 - Cordial Dessan
a Bebidas que Fala Coração -
Classe 42 de Latinia S. A. In-
dústria de Bebidas - Art. 121 do
'Código.

Nome comercial deferido:

N.° 343.902 - Fundidora e In-
jetora de Metais Vudas Ltda. de
Fundidora e Injetora de Metais
Vudas Ltda. - Art. 109 n.° 3 do
Código.

Titulo de estabelecimento de-
ferido:

N.° 425.304 - Lojas Biachuelo'
- Classes 12, 22, 23, 24, 31, 34,
36 e 37 de Cia. Distribuidora ale
Tecidos . Riachuelo art. 117 n.° 1
do Códign

N.° 431.539 - Café e Bar Bola.

•
Marcas indeferidas -em fac3

des .registros apontados:

N.° 217.126 - Kid-Ok	 Cias.
se 41 de Cyrillo de Siqueira Moth

N.° 200.537 - Geladinha -
Classe • 42 Xe Jurandir de Barros.

N. 288.158 - Apis - Classe
a." 41 de Antônio Barbosa.

N.° 289.813 - Coração de lea
sus	 Classe 3 de Farmácia Co..
ração de 'Jesus Ltda.

N.° 290.205 - Fazendinha Três
Caravanas - Classe 41 de Estam-
paria Caravanas S. A.

N.° 296.100	 - Classe
n.° . 48 de . .The Gilette Company,

N.° 321.447 - Brasília •- Cias-
se 1 de Carlos Duarte de, Mello.
• N.° 323.357 --,. Geladinha --.
Classe 42 de Hurandir de.-"tarros.

N.° 306.933 --H IBAPE Clasan,
n. • 33 *de Instituto Brasileiros do
Avaliações e Perícias' de Enge-
nharia.

N.° 369.835 - Cinelandia -
Classe 8 de Elias Cortes.

-N.° 419.686 - ltapeva - Clas-
se 41 de Lanches 'tapeei' Ltda.

N.' 421.090 - Fulgor - Classe
n.**41 de Cia. União dos Refina-
dores Açucar e Café.

N.° 421.242 - Rhapsody -
Classe 43 de Helene Curtis indus-
tries,

N.° 423.330 - Adriatico
Classe 36 de 'Maria Luiza Tadiotto

N.° 420.085 - Pratabril -
Classe ,fi; de Indústria de Produ-
tos Químicos Quiatotec Lida:

N.° 428.0'33 - Americana -
Classe 21 de Comercial Auto Má-
quinas de Americana Ltda.

N. •:30.404	 Ti-ti Vision -
Classe 8 de Standard Elétrica So-
ciedade Anónima •

N.' 430 908 - A Paulista -
Classe 22 de Alberto Ludgren Te-
eidos S. A.

N.° 431 180 - Iguaçú - Classe'
n. • 41 de Cereais Iguaçú Ltda.

•N.° 433,110 - Rei - Classe
n.• 44 de Cia. Lopes Sá Indus-
trial de FUMOS.

N.° 434.252 - Jundiaiense -
Classe 4 de Madeireira Jundial-
ense Ltda.

;
.N.° 444.170 . - Piligar Classti

11.• 3 de Laboratórios 'listo' Luiz
E. Laplacette Sociedad de Res.,

.ponsabilidade Ltda.
N.° 444.529 - Rapai - Classe

n.° 41 de Repal Representações
de Pordutos Alimentícios.

N. 444.785 - TV - Classe 41
de Panificadora TV Ltda.

N.° 445.059 -- Tergal - Classe
4'de Tusa Cia. Agrícola, Co-

mercial e Construtora.
N.° 445.060 Tergal - Classe

n.° 22 de Susa Cia. Agricola, Co-
mercial e Construtora.

N.° 445.061 - Tergal - classe
n.° 23 de Tusa Cia. 'Agrícola Co-
Marcial e Construtora.

N.° 445.125 :7- Milharia - Clas-
se 41 de Produtos Alimenticios
Qualker Sociedade Anônitra.

N.° 446.171 - Reclame - Clas-
se 32 . de Fernando Cargueira Le-

•nios.
N.° 446.683 - Snapseal Clas-

se 31 de Metalúrgica Beleny Ltda.
Indústria e Comércio.

N.° 447.547 - Decai - Classe
n.° 47 de Decai Distribuidora de
Equipamentos Combustiveis e
óleos Ltda.

N.° 447.682 - Mississippi -
Classe 36 de R. Prosdoaimi &
Cia. Ltda.

N.° 448.233 - Bufalo Bill -
Classe 36 de Jorge Patah s.: Cia.

N.° 448.590 - Imperante -
Classe 35 de A. T. Gomes & Cia.
Lida,

N.° 449.113 - Brasília - Clas-
se 43 de Cia. das Águas 'Minerais
Salutaris.

N. 450.384 - Água Sanitária
Lavabem - Classe 2 de Água Sa-
nitária Super Globo Ltda.

N.° 450.385 - Água Sanitária
Lavabern	 Classe 40 xie Água Sa-
nitária Super Globo Ltda.

Nome comercial deferidos:

Título de estabeiecimento In.
dal cridos:

N.° 363.226
feitoria 31arajo
e 43 de Antônio

N.° 419.013 --
CI OSO 33 de
Prudente Ltda.

fim - Chisses 11, 42 e 43 de Café, N.* 434.138 - American Co!.
e- Bar . Bonfim 'Ltda. - Art. 117 fee - Classe 41 da American Co!.
n.' , 1 do Miga .	'	 fee Corporation •

- Padaria e Coa-
- Classes 41, 42
Castanheira Ah-es
Vila Prudente -

Entregadora Vila
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Exigências

Termos co mexigências a Cdill-
• prir:

N. 296 ..883 - Comércio e In-
dústria Hellas Ltda. •

N.° 421.097 - Atroo. Represen-
tações e Comérc:0 T•telp

'Diversos

Tèrmos aguardondo anteriori-
dades:

N. 434.417 !- Dabrasmoi En-'
ganharia e Comércio Ltda.

N. 447 ...250	 Falk do Brasil
S. A. Equipamentos Industriais.

N. 450.181 - Vital Indústria
de- Auto Peças Ltda..

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
JUBIDICA

De 14 de julho de 1965

Diversos

Dainiano Quinsan - No pedido
de restauração das )atentes nú-
meros • 44.551, 44.984, 51.824,
52.840, 56.18.2, 57.978 e 58.491
- Privilégio de invenção - Con-
cedos as restaurações de adirdo
com o art. 206	 Código.

Hermorion Limited - No pe-
dido de restauração da patente
n.° 52.421 - Privilégio de inven-
ção - Concedo a restauração -
Art. 206 do Código.

Liqufreeze Company, Inc. -
No pedido de restauração da pa-
tente n.• 57.038 - Privilégio tle
invenção --- Concedo a restau-
ração - Art. 206 do-Código. .

António Luiz de Souza Mello -
Na rsetauração da patente 57.061
- Privilégio de invenção - Con-
cedo a restauração --7- Art. 206 do
Código. -

Alvaro Coelho da Silva - No
Pedido de-restauração da patente
n.° 60.191 - Privilégio de inven-
ção - Concedo a restauração -
Art. 206 do Código.

Santiago Sall - No pedido de
restauração da patente 62.770
Privilégio de invenção - Conce-
do a restauração	 Art. 206 do
Código.

Ka-Za - Comércio e Indústria
de Plsticos Ltda. - No pedido
de prorogação da patente núme-
ro 3.749 - Modelo de utilidade
- Cocedo a prororgação - Ar-
tigo 4 ido Código.

Ibesa Indúsrtia Brasileir-a de Emba-
lagens Sociedade Anônima - Na proa-
rogação da patente a° 3.763 - Modèlo
de útilidade - Prorrogue-se Artigo
41 do Código.

Produtos Quiraioas Guarany Socieda-
de Anônima - No pedido ,de prorrooa.
ção da patente n° 3.793 -, Modelo de
útilidade - Prorrogue-se	 Artigo 41;
do Código.	 •„

Fundição Brasil Sociedade Anônima
- Na prorrogação da patente número
3.853 - Mode° de utilidade - Proa:.
rogoe-re	 Artigo 41 do Código. .

Arnaldo Madueno Silva - Na res-
tauração da patente nútfido 4.181
Modelo de utilidade - Çoacedo a.resa
tauração	 Artigo 206 do Código. s

Nobuiti alma - No . pedido tde res-
tauração da patente n°, 4.534' Mo-
delo de utilidade -- Concedo-'a restau-
ração ---,Artigo 206 do.'1C6-dig,o..

José Dahan Na- restauração da
patente n° 4.566 -Mode% de uttliclades
Concedo a restauração' , Artigo 206
do Código; !	 TI;

délo industrial - Prorrogue-se - Ar-
tigo 42 do Código.. 	 •

Ronson Corporation - Prorogação da
patente 2.069 - • Modèlo industrial -
Concedo a -prorrogaçao - Artigo 42
do Código.

v421, Products, Lul - Na p:orroga-
ção da patente 2.081 - Modelo indus-
trial - Prorogue-se o artigo 42 do
Código.

Ruben Carvalho Garcia da Rosa -
Na- prorrogação da patente de número
3.194 - Modelo industrial - Prorro-
gue-se o artigo 42 do ÇOdigo.

Rádio Sociedade Anônima Perfura-
ções e Consolidações - No pedido de
desistência do pedido de reconsideração
do despacho de deferimento :do têrmo
121.998 - Privilégio de, invenção -
Arquive-se o pedido. •

Companhia Cervejaria Brahma - No
pedido de desistência do rccurso Inter-
posto ao defreimento do térmo núme-
ro 219.521 - - Titulo: Café Atlántico

Arquive-se o pedido.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO De:
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA.

Transferência e Alteração de Nome de
Titular

Rio, 14 de julho de .1965

Foram mandados averbar as seguintes
transferências e alterações de nome da
titular:

American Brake Shoe Company -
Transferência para seu nome das mar-
cas Vercetouch - Número 180.808 e

Velvetuch - Número 202.920.
Filex. Sociedade Anónima União Sul

Americana de Produtos Elásticos -
Transferência para seu nome da marca
Saxe - Número 185.825.

Casa Costa Limitada - Transferên-
cia-para seu nome da marca Costa -
Número 191.944.

Freiherr G Companhia - Transferên-
cia para seu nome da marca Actolyt
Magnctine - Número 198.018.

'fie Wurlitzer Company - Pape para
ser anotada na marca Wurlitzer - Nú-
mero 213.801 - A alteração do nome
da titular.

Mecânica Europa Sociedade Anôni-
ma - No pedido de alteração de nome
çla insignia Mel -. Número 215.236.

•Oshiro Takemori G Companhia Limi-
tada - -Na transferência da marca
Rincão - Número 217.250.

Unilevert Limited - Transferência
, para seu nome - da marca Rinso' número
220.263.	 • -

Tupan Roupas Sociedade Anônima
Nasaltéraçõet de nome das marcas:

TtiPaniiáda ' Número 238.509
artaolaaaloy- Número 238.510

La Secretaire - Número 295.805i;
T

•

 upan	 Número '306.874.
• .Dresser.:.;ndostries, Inc. • •--a Transfe.
renda para -sea;:nome.: da marca Me-
tropolitan -'Número 245.481.

-9-
-

	

Eirigéneías	 .eu•
Processos an caga:h-cias a-cumprir:

ComPanhliSrãsileira de Linhas para
coser - o Ageg iclo averbação de
Obntrato'daPegiálroS 86.115 e 143.422.

Co1sointla'p ,,Brasil ,Sociedade Anca
alma ,Indústria e " Comércio - Na aver-
bação ale contrato; de registro número
170.075 -, Mantenho a exigência rft7:
vaniente. t 4 •

Laboratórios Regisfarma Limitada t-4.
Na • transfe'ência do registro 191!,88P,t

Aniericau - Chicle ! Company Nã
áverba0o : de i contra to ' do reoistgl fiç
titinierci 205314:

M.	 T. 9sienitca1s	 -
transferência ào registro n° 20?,+36.
. Laboratórios Farmacêuticos Mofar k*-
mitada - Na transferência do. registro
número 230.635. - •

Munia, Gomes	 Tabosa - Na
transferência do registro 232'.21,7.

Trico :rex Liinitadá - Na transfe-
rência do .registro 242.037,,

Manufatura Sul Americana de Te-
bacos Sociedade Anônima - Na cana.
ferência do registro 260.140.

Shulton. Inc. - Na transferência
do registro n' 284,041.

Sandoz Sociedade Anónima - Na
transferência do registro n' 28-5.231.

Linhas Corrente Sociedade
- Na averbação de contrato do re
tro número 292.962. 	 •	 g

Linhas Corrente Sociedade Anôni
_ Na averbação de contrato do reg'
tro número 310.723 e outroa do mete •

NOTIVARIO

Retificação

Termo a• 126.289 - Privilégio 49
invenção - Fechamento final de cartgl
chos de chumbo e processo de fazé-Ife
--.. Requerente: Remington Anu Conía
pçany, Inc. - Pontos publicados erit
28 de junho de 1965..

Ficam retificados, novamente, os ae-
guintes pontos:

9 - O cartucho de chumbo de acte
do com o ponto 8, caracterizado pe4,5
fato de que o bujão de vedação é intei-
riço com as dobras.

.10 - O cartucho de chumbo 4e
acôrdo com o ponto 8, ou 9, caracte,:-
rizado pelo fato de que o bujão oM
vedação e de material termo-plástieb
inteiriçamente fundido com as dobras.

23 - U mcartucho de chumbo cama.
terizado por ser feito de acôrdo cot
qualquer um dos pontos 12 a 21.

Segue-se o 24 pontoe último, coda
a reivindicação da prioridade deposita-
da na Paiz de'Origem.

••n••nn•n•

Privilégio de Invenção

De 13 de outubro de 1961

Requerente: Westingholise Electrie
Corporation (Estados Unidos da Ame-
rica).

-
Titulo: Dispositivo de circuito k.,1331

etnergização de aparelhos de dosear
- Privilégio de in,vençao.

1 - Um ornecimento de ftirça, pa-
ra energiz,ar aparelhos de utilização,
principalmente aparelhos de descar-
ga, caracterizado por compreender
Um circuito de entrada de !Orça in-
einindo um enrolamento d ,ecaracte-
ristico linear em série com pelo me-
nos uma primeira parte de um en-
rolamento de earacteristico saturável
e sendo ligado ou adaptado para ser
ligado a uma fonte de voltagem, um
'circuito de utilização ligado ou adap-
tado para ser ligado a um aparelho
de utilização 'e incluindo pelo me-
mios uma segunda parte de enrola-
Mento característico saturável, e uma
estrutura de núcleo magnético pro-
vendo um primeiro circuito mageé.
tico tom1peto ligando o enrolamento
de caraoter5stico saturável e um se-
gundo , circuito 1 magnético completo

kligando o enrolahiento de eáracteris-
tico linear, iiillettaitio o 'segundo eir-
culto:tompiète uma pastagern tie re-
autancla	 'it. ,	•	 ,

2	 Uni foriieeirrienío de turca
Conhrme o ponto I, cara,eteriza,la

N." 416.918 - Levi Strauss & Co
N. 417,314 - Nilo Pagnan &

Irmão Ltda.
N.° 417.937 - Fumas Comério

e Indústria S. A. •
N.° 417.987 - Artefatos Metá-

licos para ConslcuÇões S. A. -
AMC.

N.° 418,370 - Instituto Quími-
cos Campinas S. A..
•- N.° 419.082 - Publicidade Su-• .	 •pinambá Ltda.

N.° 419.101 - Oscar Gomes.
N. 419.445	 Cia. Federal de

Fundição.
N.° 419.538 - Metalúrgica Jo-

ter Ltda.
N.° 419.577. - Cecilia Lima.
NI.° 420.136 - .1. A. Chaves.
N.° 423.953 .- Panificadora

Nantica Ltda.
N.° 424.774 - Funtimond S. A.

Yáquinas e Materiais Gráficos.
N.° 424.856 - Barsan Comer-

cial Importadora. S. A.
N.° 424.917 - Comb Comercial

Prasileira de Automóveis Ltda.
N.° 424.946.- António Pereira

Martins & Irmão..
N. 424.974 - Lrogaria do

Farto S. A.
N.° 424.975	 Drogaria do

Farto S. A.
N. 425.063 - Juracy Frabtz.
N.° 425..689	 Fototecnico, Ins-

trumental de Engenharia Lida. -
N.' 426.805 - Cantina e Chur-

rascaria Galentto Ltda. 	 •
N. 426.806 - Cantina e Chur-

rascaria Galentto Ltda. 	 •
N. 427.022 - José Zapparolla

Junior.
N. 427.834	 ea: Brasileira

de Novidades Doceiras.
'N.° 429.312 - Serraria Maringá

Ltda. •
N.* 429.459 - Sociedade Co-

mercial Pneulandia Ltda.
N. 430.033 - Alberto Ludgren

Tecidos S. A.
N. 430.259 - Licores Mitlans

S. A.
N.° 430•.364 - Bevel S. A. In-

dústria e Comércio.
N. 430.895 - ?Aberto Ltulgren

Tecidos A. A.
N.° 433.585 -- Drogaria do Far-

to S. A.
N.° 434.036 - Supertoo/ Cia.

Brasileira de Ferramentas.
N.' 434.043	 Joharan Glock-

shuber.
N.° 434.096 - Duratex S. A : 	 José Zaoarolla Junior 7t7-a-,No oed0,9,

Indústria e Comércio.	 .	 , de prongação da, patente 1.578 --
,N.• 434.130 -i- Perfumaria; Ka-:- Modéiçr industrial; - Concedo a o ror -,rnitz Ltda. J• - '	 '.',	 ,	 ' .4 	 rOgação - Artigo 42 do Código..

i ç Ns. ,-434:16h 'i n 434.171 ,---. Xá: Pinceis Tigre Soziedade- Anõriana •-
í brica'ProdutOs t leveX ..yílt;•-n„ 7n40s- Na , prornagação , da patente 2:013 a•-• •
‘ l tridsS! A.	 '	 Modélo - industrial .- Prcerogue-se -

N.° 434.269 - Fl., ji. Graelmer.7 Artigo 42 do Código.
it • 484.. 394 a-7. Pcobioticalt Lo. t •Eisso' Standard do Brasil Inc-' '--I-' Na

iivia/150'os £.tda. ,..,	 ..a # 4 i• s-i , " prorroéaçãokla patente• 21034 •)."---- Mo-
•os rt	 (1 7 h.	,-i ,.. i t > 711; 4'	 â	 t ,... 1	 1 , 1	 f ff , t	 ,7
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Patente de: Modelo de Utilidade.
Título: Nova Disposição Construtiva

aplicada a base intermediária para
Mecanismos de Relojoaria de Hidra-
metros.

Requerente: Comércio e Indústrias
Maui S.A. — São Paulo.

Em resumo, reivindica-se, como ele-
mentos constitutivos da novidade, o
conteúdo dos seguintes pontos caracte-
rísticos:

19.) — "Nova Disposição Constru-
tiva Aplicada a Bise Intemediária
para Mecanismos 'de Relojoaria de
Hidrômetroá", caracterizado pelo fato
d eque a peça circular, suporte dos
dois conjuntos de engrenagens, Se
apresenta confeccionada em polisti-
retio de • alto impacto, peça essa
que solidàriamente apresenta bailéu-
cias nas gimes são incrustadas luvas
metálicas internamente rosqueadas e
que se prestam para a passagem de
parafusos de fixação dos conjuntos
de engrenagens ou seus suportes.

29.) — "Nova Disposição Constru-
tiva Aplicada a Asse Intermediária
para Mecanismos de Relojoaria de
Ridrômetros", conforme reinvidicação
anterior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente nierno-
dai

8 de fevereiro de -1043
Requerente: José Yoneji Zelei —

Estado da Gualudiara.
Titulo: Nóvo Procesto de Transpor-

tar Cargas Térmicas ou Prigorificadas
em Veiculo Comuns (aberto) sem
necessidade de uso de Instalações Es-
pecíficas. — Privilégio de Invenção.

1) — Moo Processo de Transportar
Cargas Térmicas ou Frigorificadas em
Veículos Comuns (Afeto) sem neces-
sidade de uso de lnsta,w5es Especí-
ficas, caracteriado por compreender o
uso de unia capa especial que envolve
a carga inaltarávei durante horas, pos-
sibilitando o se utransporte como um
volume comum.

29) Nôvo• Processo de Transpor-
tar Cargas Térmicas eu Frigorificadas
em Veículos Comuns (aberto) Sem
necessidade de uso de Instalações
Especificas", caracterizada de meado
com o ponto 1, e aindã pelo fato da

Depositada em: 16 de outubro de
1961.

TERMO: 136.295

------
TaRMO: 133.448

6. U'a máquina de lavar de acôr-
do com qualquer um dos pontos 1-al
caracterizada pelo fato de que um
eixo ôco vertical faz parte do su-
porte da tina; e paio fato de que
o interior teco do eixo é ligado para
ser parte do conduto que liga o ci-
lindro ao interior do agitador.

7. U'a máquina cne lavar dê eu-tar-
do com os pontos 5 ou 6 caracte-
rizado pelo fato de que mie monte
reversível elétrico é ligado para ope-
rar o pistão quando da rotação, do
motor em pelo manos uma direção
e pelo fato de que o motor é li-
gado para gira" o eixo quando da
rotação do motor apenas na outro
direção.

8. U'a máquina de lavar prática-
mente conforme descrito no desenho
apenso.

Finalmente, a requerente reivin-
dica os favores da Convenção Witer-
nacional, visto a presente invenção
ter sido depositada na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte em 21 de
outubro de 1960 sob o n9 64.141. .

em que a estrutura de núcleo mag-
nético é uma estrutura unitária, la-
minaste, incluindo uma estrutura E,
laminaste, e uma estrutura 1, lami-
nada, ligando as- extremidades livres
das pernas da estrutura E, sendo a
passagem de relutância elevada dis-
posta entre uma das pernas e a es-
trutura I, o enrolamento corocteris-
tico linear sendo disposto na refe-
rida perna, e o enrolamento de ca-
racterístico saturável sendo disposto
e munia das °treme pernas.

3 — Um fornecimento de Meça
conforme o ponto 2, caracterizado
em que a estrutura 1 é substancial-
mente duas vezes mais comprida do
que o espaço do enrolamento entre
duas pernas adjacentes da estrutura
E e substancialmente tão largo como
o espaço do enrolamento.

4 — Uni fornecimento de fôrça
conforme os pontos 1, 2 ou 3, ca-
racterizado por incluir um enrola-
mento compensador ligando o se-
gundo circuito completo ou a refe-
rida perna em relação indutiva com
o enrolamento característico linear e
sendo ligado no circuito de utillea-
ção em série com a segunde parte
do enrolamento de caracterfsttco ea-
turtivel.

5 — Um fornecimento de fôrça
conforme qualquer dos pontos ante-
riores, caracterizado por incluir em
elemento de impedancia ligado no
circuito de utilização em serie com
a segunda parte do enrolaniento ca-
racteristico saturável.

6 _ Um fornecimento de fôrça
conforme qualquer dos pontos ante-
riores, caracterizado em que o en-
rolamento de caracteristico saturável
completo está incluído no circuito de
entrada de terça.

7 — Um fornecimento de fôrça
conforme qualquer dos pontos ante-
riores, caracterizado em que o en-
rolamento de caracteristico saturável
completo está incluído no circuito de
utilização.

8 — Um fornecimento de fôrça
pa.a energizar apareinos de utiti-
zaçao, principalmente aparelhos de
descarga,. substancialmente conforme
aqui descrito com referência tis li-
suras 1, 2; 3 ou 4 e figuras de 5
a 7 conforme ilustrado nas figuras
1, 2, 3 ou 4 dos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acerdo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depocitado
na Repartição de Patentes dos Es-
talos Unidos da América, em • 28 de
outubro de 1960, sob n9 65.658.

TÉRIVIO N9 133.251

De 9 de outubro de 196l

International Business Machines
Coeporation (Estados Unidos da Amé-
rica'.	

.•
Titulo: Mecanismo de impreseão —

PrieLegio de invençao.
1. Mecanismo de impressão, subs-

tancialmente como descrito e reivin-
dicado no pedido correspondente de-
positado na Repartição 'de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
27 de outubro de 1960, sob O ml-
mero 65.424.

-2. Mecanismo de impressão, suba-
tancialmente como ilusrtado nos de-
senhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Coruençáo Internacional e o artigo
21 do Código da Propriedade In-
dustrieu a prioridade do pedido cor-
respondente depositado na Repartição
de Petentee dos estalos Unidos da
América, em 27 de outubro de 19e0
s9e 0 re, 0.424.

cie aleiro, 9 de outubro de
19:e.

TERMO N 9 133.252

De 9 de outubro de 1961

International Business Machines
Corporation (Estados Unidos da Amé-
rica).

Titulo: Dispositivo de impressão —
Privilégi ode invenção.

1. Dispositivo de impressão, subs-
tancialmente como descrito e reivin-
dicado no pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
17 de novembro de 1960 sob o nú-
mero 69.055.

e. Dispositivo de impressão, subs-
tancialmente como ilustrado nos de-
senhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o artigo
21 do Código da Propriedade In-
dustrial a prioridade do pedido cor-
respondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, ém 17 de novembro de 1960
sob o n9 69.955.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de
1901.

TERMO N 9 133.277

De 9 de outubro de 19el.

General Electric Company (norte-
amei icana) .

Pontos característicos: Aperfeiçoa-
mento e rnmáquina de lavar roupas
com agitador de roupas aperfeiçoado
— Privilégio de invençáo.
AGOSTINHO - PI 2.895-6 - 11-7-65

O que a requerente reivindica como
nôvo é:

1. U'e máquina de lavar tendo um
agitador montado na sua tina cru p e-
terizada .pelo fato de que o agita-
dor compreende um membro defor-
mável ôco formado de um material
eleefeco que é cieformável em volume
de acôrdo com a pressão nele apli-
cada internamente, e pelo fato de
que uma fonte de pressão pulsativa
ê ligada ao lado interno do agita-
dor.

2. U'a máquina de lavar de aeôr-
do com o ponto 1 caracterizada .pelo
fato de que o agitador e geralmente
fato de que o agitador é afixado ao
são do fluido dentro do agitador.
diminuindo n adireção para fora da
sua aiixaçao na tina.

3. U'a máquina de lavar de acôr-
do com os pontos 1 ou 2 caracteri-
zada pelo fato de que uma arma-
ção rigida, perfurada, eco, é mon-
tada dentro do membro ôco defor-
mável e é adaptada para suportar
dito membro em uma posição ex-
terna.

4. U'a máquina de lavar de aceir-
do com qualquer dos pontos 1-3 ca-
racterizada pelo fato de que o agi-
tador se estende prãticamente ver-
ticalmente e é afixada no fundo da
tina; pelo fato ode que o agitador
tem um número de seções de pa-
rede rígidas piaticamente verticais
(13, 14,1.5) com diâmetros decres-
cendo para cima, interligadas por
seções de material fàcilmente defor-
mável; e pelo fato de que as bar-
batanas de material flexível elástico
estendem-se para cima e para fora
das eeções verticais.

5. U'a Máquina de lavar mie acór-
do co mo ponto 4 caracterizada pelo
fato de que a tinta é formada com
uma abertura em seu fundo, pelo
fato de 9ue o agitador é afixado ao
fundo da tina de modo que seu in-
terior ôco circunda dita abertura;
pelo fato de que um conduto liga
dita abertura a um cilindro; e pelo
fato de que um pistão acionado a
motor se move reciprocamente den-
tro do cilindro para pulsar a pres-
sãodo fluido dentro do agitador.

referida capa de envolver da carga de
coestituir, essencialmente, por cama-
rim de crina animal, ou vegetal, lã
de vidro e plástico, super-postas, re-
vestidas externamente, e de ambos
os lados, de lona devidamente imper-
meabilizado, varindo a espessura total
das ditas camadas, de acôrdo com a
necessidade da carga, a transportar
sendo a referida capa formada por
uma ou mais necessárias porções de
formato e tamanho variáveis previs-
tos os meios necessários à fixação das
porções unia às outras e entre si, sub-
jetivando total envolvimento da carga
considerada.
39/ "Nôvo Processo de Transpor-

tar Cargas Térmicas ou Frigorifica-
das em Veículos Comuns (aberto) sem
necessidade de Uso de Instalações Es-
pecíficas", caracterizada de acôrdo
com o ponto a, e ainda como o subs-
tancialmente descrito ao relatório e
Ilustrado pelos desenhos que o acom-
panham.

Rio, 5-5-1965 — Assinei e encerrei
208 laudas do 'expediente. — Nilton
Alain!. Xavier —1:Diretor do S. Do-
cumentação.

TER/4,10: 122.425

3 de setembro de 1960
Requerente: Jojy Sugano — São

Paulo.
Titulo: Nevo Modelo de Churras-

queira. — Modelo de Utilidade.
19 — Nôvo Modelo de Churrasqueira,

constituída po rum caixilho metá-
lico retangular, ou de qualquer outra
forma, dotado de cabo, caracterizado
por Me caixilho ter em sua face in-
terna, no sentido transversal ou lon-
gitudinal, duas fileiras de paletas, uma
acima da outra, sendo que a fileira
superior é formada por paletas igual-
mente espaçadas, de secção e em "V"
ou em "U" de vértices voltadas pear
baixo, de modo que estas paletas 3n-
perlores e inferiores, colocadas em po-
sição, alternadamente, deixem entre
si u mvão e formem um caminho em
"zig-zag", cuja vista de plano não
permita divisar. o outro lado.

29) — Nóvo Modelo de Churras-
queira conforme reivindicado no item
anterior ,e substancialmente descrito
e apresentado no desenho anexo ao
presente memorial.

TERMO: 123.594

• 10 de outubro de 1960
Requerente: Abrosol do Brasil S.A,

— São Pau/o.
Titulo: Capucho — Bomba. — Mo-delo de Utilidade.

1 9. — NOvo modelo de capucho-
bomba caracteriazdo por um corpo
com a forma de dois cilindras inter-
ceptados em ângulo reto, um deles
tendo uma tampa na extreinidadk
oposta à intercessão e o outro tendotopo, junto à intercessão, uma per-furação mistilinea onde se encaixa umcorpo-de-bomba com seção reta se-
melhante ao contórno 4a referida per-furação.

2°. — letivo modelo de capucho-
bomba formada por um corpo-de..
bomba substancialmente tronco-cóni-
co, encabzável, sob pressão, na per-
furação existente no topo, de um doacilindros que se interceptam an ân-
gulo reto.

39. — Nevo modelo de capucho.
bomba, conforme reivindicação 1, ca-
racterizado por uma tampa encaixá-
vel internamente na extremidade de

1 em doe cilindros que se interceptam
em ângulo reto.

49. — Nôvo modelo de capucho.
bomba caracterizado por ser essencial.
mente como descrito, reivindicado e
ilustrado nos desenhos anexos.
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TtR,110: 124.335 pé e semelhantes, recipiente êsse apre-
sentando uma parte inferior afunilada
com lusa dispositivo de descarga do raa-
teriat'-lim dispositivo de fechamento
e pelo menos um elemento filtrante
poroso para introdução, por sôpro, de
um meio gasoso para aforamento do
material a granel e impedir que no
mesmo se formem pontes, caracteriza-
da pelo fato de apresentar a parte in-
ferior afunilada (21, 29) do recipiente,
em pelo menos uni ponto entre as aber
turas de entrada e saída do funil, una
alargamento da secção transversal, e
de que o elemento filtrante poroso (28)
para penetração do meio gasoso está
disposto fora da pista de deslizamento
do material a granel.

2. - Dispositivo de acerdo com o
ponto 1, caracterizada por estar o ele-
mento filtrante poroso (28), disposto
no âmbito do referido alargamento da
secção transversal.

39. - Dispositivo de acôrdo com. o
pont o/, caracterizada po representar
a parte inferior afunilaria (21, 29), na
região do mencionado alargamento de
secção transversal, uma fenda anular
na qual está disposto o elemento fil-
trante poroso (28) pôsto em comuni-
cação com uma câmara distribuidora
anular (30) para o meio grosso, câmara
essa que, na região do citado aalrga-
mento da secção transversal, envolve a
parte inferior (21, 29) do recipiente.

Prioridade: Áustria, em 20 de no-
vembro de 1959, sob n0 8.430-39.

N. V. Philips'Gloeilampenfaórieken
- Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou
relativos a semi-condutores - Pri-
vilégio de invenção.
1 - Aperfeiçoamentos em ou re-

lativos a semicondutores, providos de
um enveaucro constituído por uma
tampa e tinia base, tampa ou cober-
tura esta compreendendo uma pa-

Requerente: Svenska Maskkinaetle-
bolaget Preiff - Suécia.

Titulo: Aperfeiçoamento em Pistolas
de Pintura Pulverizadora para Pin-
tura por pulverização eletrostática. -
Privilégio de Invenção,

1 9 - Uma pistola pulverizadora para
pintura. por pulverização, caracteri-
zada pelo fato de que o bico de pis-
tola pulverizadora através do qual a
tinta atomizada por ar é passada com
o campo de pulverização circular dei-
xando a pistola de preferAncia em án-
gulos retos ao eixo geométrico do Pico
pulverizador, é circundado por um
tubo de ar que é ligado a uma fonte
de comprimido e abre diretamente
atrás do bico, de modo que o fluxo
de ar ajustável que deixa o tubo des-
via o campo de pulverização cirenilar
numa direção para a frente.

29 - Uma pistola de pintura por
pulverização de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada pelo fato de que o tubo
de ar na sua extremidade frontal é
previsto com parafusos para a centra-
lização do tubo de ar em Vim) do
Moo.

39 - Uma pistola de pitura por pul-
caracterizada pelo fato de que um ele-
verização de acôrdo com o ponto 1,
trodo de descarga é disposto entre
o bico de pistola pulverizadora e o
arágo a pintar por palverização.

4,? - Uma pistola de pintura por
piaverização de acôrdo com os pontos
1 e 2, caracterizada pelo fato de que
a pisaila que é isolada eletricamente
contra o polo positivo representando
a terra, é ligada a uma fonte de cor-
rente continua de alta tensão de eêrca
de 100.000 V, de preferência com po-
tencial negativo, cujo polo positivo é
ligado à terra, e de que em tôrno do
tubo de conexão para o bico de pin-
tura por pulverização é disposto um
tubo de ar adaptado para ser ligado a
uma fonte de ar comprimido e tendo
a sua bôca disposta diretamente atrás
do bico pulverizador, sendo o dite
tubo previsto de preferência com urna
borda aguçada e tencionai para for-
mar uma peça extrema para o fluxo
dos eletrans e para desviar o campo
de pulverização circular na direção
de avanço.

59 - Uma pistola de pintura por
pulverização de acôrdo com o ponto 3,
caracterizada pelo fato de que no
dito tubo de ar numa forma concên-
trica com o mesmo é disposto um
membro tubular adicional tendo uma
borda aguçada na hua extremidade
frontal e sendo de um diâmetro tal,
que é formado um espaço entre o dito
tubo de ar e o dito membro tubular,
sendo o dito membro tutbular loca-
lizado no dito tubo de ar de tal forma
Que a tinta passa na frente do nen'. ibro
para aumentar a ionização devido ao
fluxo adicionai de eietrons.

A requerente reivindica de acôrdo
Com a Convenção Internacional e o
'Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
172 de agbsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes da
Suécia em 20 de novembro de 1959,
e 21 de novembro de 1959, sob ml-
turas 10.933 e 10.96'7, respectiva-

ente.

De 9 de outubro de 1961

Requerente: Theodor Kokeis/
Suíça.

Titulo: Dispositivo Dosificador de
Materiais a Granel - Privilégio de
Invenção.
1. - Dispositivo com pelo menos

luzi recipiente para receber e entre-
gar dosadamente material a granel,
especialmente géneros alimentícios pul -
verulentos como farinha, açúcar em

rede metálica cilíndrica que é pren-
sada em torno da face lateral da
base, com a interposição de uma
camada de metal macio, caracteri-
zados pelo fato da base ser inteira-
mente constituída de, vidro.

2 - Dispositivo semicondutor, con-
forme o ponto 1, caracterizado pelo
fato da face lateral da base ser me-
talizada.

3 - Dispositivo senii-coadutor,
conforme o ponto 1, caracterizado
pelo fato da face lateral da base
ser tornada áspera.

4 - Dispositivo semi-condntor,
conforme reivindicado em qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato do metal macio ser o in-
dica

5 - Dispositivo semi-condutor,
conforme reivindicado em qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato do metal macio ser uma
liga de estanho e índio.

6 - Dispositivo semi-condutor,
conforme reivindicado em qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato do diâmetro da base ser
menor que 15 mm.

'7 - Dispositivo semi-condutor,
conforme reivindicado em qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pela fato da borda interna da base
ser biselada ou arredondada.

8 - Dispositivo semi-condutor,
conforme reivindicado em qualquer
dos poonts precedentes, substancial-
mente constituído conforme descrição
aqui feita com referência ao desenho
anexo.

A requerente reivindica de ateado
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ho-
landa, e mil de outubro de 1960, sob

	

n9 0^.751.	 •

TERMO N9 133.312

De 11 de outubro de 1961

=emelt Limited (Inglaterra) .
Titulo: Aperfeiçoamentos reteren-

tes a processos de e a fôrnos para
fundir ou refinar vidro eietrieranente
- Privilégio de invenção.

1. Aperfeiçoamentos rerei entes a
processo de e a fôrnO para fundir
o urefinar vidro eletricamente, subs-
tancialmente como descritos e rei-
vindicados no pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes da Inglaterra em 18 de outubro
de 1960. sob n9 35.651.

2. Aperfeiçoamentos referentes a
processos de e a reemos para fundir
ou refinar vidro eletricamente, subs-
tancialmente como ilustrado nos de-
senhos anexos.

Reivindica-se, de acordo com a
Convenção Internacional e o artigo
21 do Código da Propriedade In-
dustrial a prioridade, do pedido cor-
respondente depositado na Repartição
de Patentes da Inglaterra, em 18 cie
outubro de 1960, sob n9 35.651.

---
TÉRMO 1\1° 125.217

Depositada em 22 de dezembro de 1960

Requerente: Passos e Passos

São Paulo

Titulo: «Nervo Modélo de Tinteiro ou

	

Canteiro»	 Modêlo de Utilidade
1°) «Nõvo modélo de tinteiro ou go-

melro», confeccionado em plástico, vi-
dro ou outro material qualquer conve-
niente, na forma de recipiente circular
ou de outra forma qualquer, de baixa
altura, caracterizado pelo fato de que

Dunlop Rubber Company Limitec
Inglaterra.

Titulo: «Aperfeiçoamentos em banda,
gens de roda pneumática». Privilégio
de Invenção.

1° - Aperfeiçoamentos em bandagcm
de roda pneumática, compreendendo
uma armação feita de uma ou mais do-
bras de correias de metal cauchutacio,
substancialmente em paralelo e um ara-
me do rebõrdo principal e um outro
auxiliar adjacente, em cada região de
rebôrdo, caracterizados pelo fato de que
cada dobra em Cada região de rebõrdo
é enrolada, primeiro numa direção em
tõrno do arame principal e depois em
térmo do arame auxiliar, na outra dire-
ção, terminando a ponta de cada dobra
na porção da inclinação lateral da re-
gião de rebairdo.

20 -- Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que a área da secção transversal do
arame de rebõrdo principal é melhor do
que a do arame de rebõrdo auxiliar.

3° Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto / ou 2, caracterizados pelo
fato de se prover em cada região um
rebordo de um reforço disposto axial-
mente para fora da dobra ou das dobras
e se estendendo radialmente para fora
da região de rebõrdo, cada reforço com-
preendendo urna pluralidade de compri-
mentos de correias de corda de aço cau-
chutado, estando tôdas as pontas de
cada corda postas na ou perto de por-
ção da inclinação lateral da região de
rebôrdo. •

4° - Aperfeiçoamentos de acôrcio
com o ponto 3, caracterizados pelo fato
de que cada uma das mencionadas cor-
reias de corda de aço são de forma ar-
queada e dispostas com a porção ar-
queada se estendendo radialmente para
fora da região de rebôrdo.

5' - Aperfeiçoamentos de aceirdo
com o ponto 1 ou 2. caracterizados pelo
fato de se prover em . cada região do
rebêtrdo um reforço disposto azialmente
para fora da dobra ou das dobras e se
estendendo radialmente para fora da re-
gião. de rebõrdo, cada refôrço compre-
endendo um comprimento ou compri-
mentos de correias de corda de aço MI-
chutado, a qual ou cada uma das quais
se estende em tôrno da região de rebôr-

klo rnúlt'plos enlaçamentos.
6° - Aperfeiçoamentos em bandagem

de roda pneumática caracterizada por
ser construída e arranjada substancial-
mente conforme. aqui descrito e mostra-
da nos desenhos anexos.

Prioridade: Inglaterra. em 13 de abril
de 1960, sob n° 13.117.

TERMO: 124.415

De 24 de novembro de 1960

Pontos Características de: Patente
de Invenção para: "Aprefeiçoamento
introduzido em Máquinas para Con-
fecção de Tubos de Papel".

Requerente: Gabriel Simão & Cia.
Limitada - Estado de São Paulo -
Privilégio de Invenção.

19.- "Aperfeiçoamento introduzido
em máquinas para confecção de tubos
de papel", em que a transmissão do
movimento rotatório à barra (25), on-
de se enrola a fôlha de papel espe-
cial, se caracteriza por ser comunicada
aos cilindros (6) e (7) de apoio da
referida barra, por meio de duas rodas
dentadas (28) e (27), situadas nas
extremidades próximas de cada um
dos cilindros, e de duas correntes (28)
e (29) acopladas a duas rodas den-
tadas (30 ) e (31), coaxiais, solidárias
a um eixo (32), horizontal, montado
em uni mancai (33) fixo à parede
interna da base (3) da máquina; e
por ser a extremidade externa do eixo
(32) provida de. uma roda dentada
(34) engrenada a uma corrente (35)
acoplada à roda dentada (26), fixa
ao eixo de velocidade lenta de um re-
duto (37) coligado ao motor eletreto
(40), por meei da polia (39) e cor-
reia (41). •

20.- ,"Aperfeiçoamento introduzido
em máquinas para confecção de tubos
de papel", substancialmente como o
descrito, reinvidicado em 1, e apre-
se 40 no desenho anexo.

TERMO N9 133.281

TÉR1.10: 'ase .347

na parte superior, em posição mais ele-
veda, se encontrar abertura de paredes
cónicas voltadas para baixo e em cima
por saliência circular, à qual pode ser
colocada, por pressão, tampa que envol-
ve a citada saliência, sendo tal tampa
dotada, central e internamente de proje-
ção tubular voltara para baixo, com ex-
tremo inferior aberto, enquanto que la-
teralmente à abertura e tampa mencio-
nada encontra-se, em nível mais baixo,
abertura menor portadora de luva com
estrangulamento superior, própria para a
introdução parcial de caneta ou pincel.

Total de 2 pontos.
IN~

TÊRMO DE, PATENTE N° 128.335

De 13 de abril de 1961
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mim Nh 128.944

4 de abril de 1961

Requerente: Bit]. Sohn Bendita& —
Santa Catarina.

. Privilégio de Invenção: aUra ntSvo
modal° de'cabide automático>.

U ninrivo moda) de cabide arti-
culado automático, adequado principal-
mente para pendurar saias; por meio
das duas alças ou laços geralmente exis-
tentes na parte interna da cintura, ca-
racterizado pelo fato de compreender por
uma haste vertical principal, que serve
de base para o conjunto, a qual tem
a sua extremidade inferior dotada de um
eixo no qual se articulam adequada-

. mente dois braços duplos, ti rasuperposto
ao outro, sendo o 'deslocamento angular
de.cada braço coordenado - e guiado, com
referência à dita haste vertical, através
de' um tirante fixado articuladamente à
parte mediana do braço por uma extra-
znidade, e sendo a outra extremidade de
cada tirante, fixada articuladamente.
por meios convenientes, a cada extremi-
dade de uma ,corrediça gim desliza ver-
ticalmente ao longo cla dita haste prin-
cipal.

2° -- Um nerso modelo de cabide
articulado automático, de acôrrio com o
ponto 1, caracterizado pelo lato de que
os pontos de articulação que interligam
os segmentos de braça tirantes e , cor-.
rediça são proporcionados por eixos de
articulação que atuam também como
raeina de fixaç'ão para as ditas partes
duplas.

3 —. Um -návo Enodai° de artictdaçãu
automática, de acôrdo com os pontos .1
e 2, caracterizado pelo. fato de que o
material empregado para a confecção
das partes componentes do cabide é
barra metálica de secção transversal re-
tangular substanciahnente achatada. 	 •

4 --. Uns nôvo modaio de cabide arti-
culado automático, de acerr-do_com qual-
quer um dos pontos precedentes, carac-
terizado peio fato de que cada braço
duplo articulado é comprometido por
dois segmentos iguais que téin uma por-
ção substancial das suas partes extra-
mas dobradas igualmente em força da
mesma alrgura e comprimento das duas
ditas porções dobradas que as mantém
fixadas juntas ' num afastamento relativa
e sendo os meios de fixação da berra
às porções dobradas de cada segmento
de braço duplo proporcionadas por ara-
mes dobradas' converdentemente e pas-
sados através das ditas partes, sendo as
partes livres de cada arame dobradas
em forma de gancho e sendo cada arame
dotado de dois desses ganchos, e tendo
cada um dos referidos braços dois dês-
ses arames que são dobrados formando
dois ,ganchos.

5 — Um nõv.o modelo de cabide arti-
culado automático, de acõrdo com qual-
quer um dos pontos précedentes, carac-
terizado pelo fato de que o ângulo de
abertura de cada braço articulado é a
mesma com relação à dita haste vertical
e de que a dita abertura angular dos di-
tos braços duplos articulados é regulada
autonlidicamente de arôrdo com a me-
dida da peça a pendurar.

6 Um nôvo modelo de cabide arti-
culado automático, de acôrdo com os
pontos precedentes e substancialmente
conforme descrito e ilustrado nos dese-
nhos 'imas ss..

TERMO N° 129.422

24 de nudo de 1961

Requerente: Elias Lins de Melo —
Estado da Guanabara.

Título' Capa protetora da chuva com
pernas escamoteava' e regulávd Pri-
vilégio de Invenção.

aCapa protetora da chuva com
pernas. escamoteável e reguláveis. , cons-
tituída de uma capa prõpriamente dita e
caracterizada' por . ter no seu interior um
refôrço com botões para regulagem de
galutinurtae;da peça caracterizada no Item se-

2° .--..1,sCapa protetora da chuva com
pernas escamoteava/ e reguláveis,. carac-
terizada pelo item 1 e por ter uma peça
em formato cônico, na qual existem aci-
ma e lateralmente, urna série de casas
conjugasieis com os botões do item an-
terior; .J

3 -- aCapa protetora da chuva com
pernas escamoteava/ e reguláveis ., ca-
racterizada pelos itens 1, 2 e por ter
nos ângulos inferiores da. peça cônica,
dois colchetes que se ' prenderão em
outros existentes no interior da capa;
4 aCapa protetora da chuva com

pernas escamoteável e ragu/aveia, carac-
terizada 'pelos itens I, 2, 3 e por' ter a
referida peça cônica, em ambos os lados,
trilhos de fêcho corrediço, para fecha-
mento da mesma em trai-no da perna em
formato de calça;

5 — aCapa prctetora da chuva com
pernas escamoteável e reguláveis. carac-
terizada; pelos itens 1, 2, 3, 4 e como
substancialmente descrita, rtivindicada e
representada nos desenhos anexos

...n••••n

TERMO. N• 129. 695 '

1 3 de junho de 1961 . 	.
Requerente: Otto Gelts de La Roca —

São Paulo.
Titulo: Nôvo =deo de caixa plásti-

ca-- Modelo de Utilidade.
1°) Nõvo modelo de caixa plástica,

em que a tampa (1) possue arestos ar-
redondados e cortes (2) laterais, nas
bordas, em fama de quadrante, caracte-
rizado por ser o recipiente (2) forma-
do por uma superfilie plana, na qual se
encontram, perpendicularmente mesma
abas (4) de pequena altura, cujo cone
tõrno é semelhante no contikno interno
das facas laterais da tampa (1); e ain-
da por existirem nas porções correspon-
dentes às arestas das abas' (4), quatro
saliência "(5), em forma de meia cama
de 90. graus de curvatura, e cdja altura
é pouco menor' que' a profundidade da
tampa (1), dispondo-se nas partes late-
rais das abas (1); duas saliências (6)
em forma de quadrante, situadas uma de
cada lado de recipoente, perpendicular-
mente à sua superfície plana, tendo raio
maior qui o raio dos cortes (2) das pa-
redes da tampa (1).

2°)' Nave modelo de caixa plástica,
substancialmente como descrito, reivindi-
cado era 1 e apresentado na daornho
anoso.

••--,-- n-• •

TERM ON° 129.864
•

Depoidtada em 9 de junho de 1961.
Nelson • Mostaço	 São Paulo).

' Privilégio de .Invenção.
Titulo: Nôvo e original processo para
Resuerente: João Baptista Piaeiteilt e

conservar lâminas de barbear bem apgi-
feiçoamentos introduzidos nas ditas lâ-
minas e aparelhos de barbear.

1°) aNôvo e original processo para
conservar lâminas de barbear, bem como

aperfeiçoamentos Introduzidos nas ditas
lâminas e aparelhos de barbearJ4 ela que
o processo . caracteriza-se por ecnnpre.
ander as seguintes etapas, para o caso
de lâminas de um só gume:

a) corte-se a barba da face direita..
usando um lado' do corte;

b) virando-se a 'lâmina no aparelho.
corta-se, a seguir, a barba da faça es-
querda, usando-se o outro lado do 'sorte;
e) desejando-se dar nova passada, use-
se Para a face direita o lado do cocte
que serviu para a primeira passada desta
face e, para a face esquerda o lado con-
trário, de modo que cada' lado do corte
seja usado alternadamente em cada face
do rosto; d) na barba seguinte proceda-
se' como se fêz na primeira, isto é, ini-
cia -se cortando a barba da face direita
com o lado que serviu para ta face ea-
guarda e, para a barba da face - esquer-
da com o lado que serviu para a face
direita, alternando sempre os lados, a
fim de permitir a recuperação do fio.-

2') aNôvo e original processo para
conservar lâminas de barbear, bem, como
aperfeiçoamentos introduzidos nas ditas
lâminas e aparelhos. de barbeara, de
acôrdo com o item anterior, e em que
na modalidade de utilizar-se lâminas de
dois gumes ou cortes, o.processo carac-
teriza-se por compreender as seguintes
etapas: a) faça leve massagem no rosto
e depois ensaboe-o muito bem; li) colo-
que a lâmina no aparelho de sorte que
os números 1 e 2, fiquem do fado do
caba do aparelho; c) use o lado miniero

para cortar a barba da face direita;
d) use o, fado número 2 para cortar a
barba da face esquerda; d) se fôr pre-
ciso dar nova, passada usar novamente
o lado número 1 para a face direita e o
lado número 2 para a face . esquerda; f)
depois de cortar a barba; lavar t enxa-
guar mu:to bana a lamina; gaardando-a
em lugar seguro e sêco,..co mutilado de
'não danificar o corte; g) na próxima
barba . use o lado número 3 para a' face
direita e o lado numero 4 para a face
esquerda. obédecendo sempre as rnesnias
recomendações usadas para o caso da
primeira barba:

3°) aNôvo e original processo para
conservar lâminas de barbear, bem como
aperfeiçoamentos introduzidos nas ditas
lâminas e aparelhos de barbeara, de
acôrdo co Mo item 2", c em que na lâ-
mina para barbeai, caracteriza-se pelo'
fato de. contar dizeres e números
ti-vos, como por exemplo (fig. 2)c num
lado da lâmina tem impresso ou grava-
do Por qualquer processo: 1 — face di-
reita; 2 — face esquerda; no outro
lado: 3 — face direita; 4 — face es-
querda.

4°) aNôvo. e original processo para
conservar lâminas de barh..:ar. 1 bem comoaperfeiçoamentos intr,V-zidos nas ditas
lâminas e aparelhos de barbeara, de
acõrdo com o item 3°, caracteriza-se pelo
fato de- a lâmina de barbear (fig. 3),
conter impresso ou gravados por qual-
quer processo sinais distintivo.. e em:que no lado dos cliz,eres reivindicados
no Item 3°, dispõem-se cõres diferentes
para uma mesma lâmina.

5") tNôvo e original processo para
conservar lâminas de barbear, bem como
aperfeiçoamentos introduzidos nas ditas
lâminas e -aparelhos de barbeara, de
acôrdo com os itens anteriores, caracte-
riza-se 'pelo fato de a fim de possibili-tar a . visualização dos dizeres e sinais
distintivos contidos na lâmina (3* e 43
reivindicações), na peça intermediária
(1) do aparelho tem mratisadas abertu-
ras (2) em correspondência nos dizeres
e sinais existentes na 'lâmina de barbear.

6°) animo e original processo para
conservar lâminas de barbear, bem como

aperfeiçoamentos Introduzidos nas ale
¡Ominas tt aparelhos de barbeara,	 .
acardo cora c* itena 2° e se9alai"
racterizado pelo tato de a fim de
sibilitar a viatialitação doa diaerea e
:mia distintivos contidos na lamiga
barbear, a peça intermediária (1)
aparelho é fablieada em plástico ou
terial transparelte congénere, neste c
eliminando os faros reivindicados
item 5'.

7°) *New° e origina/ processo para
conservar laminas de barbear, bem vont*.	 ,
aperfeiçoamentos introduzidos nas
lâminas e aparelhos de barbear>,
acetado, com os pontos precedentes e furta
conforme substancia/mente descrito, rel.
vindicado e pelos desenhos anexos.

• TERMO N° 129.896

9 de juailao . de 1965

Requerente: Francisco Konopka r‘c
'Paraná.

Privilégio de invenção: *Utet dispo*
tivo mecânico para. abertura ou fecha.
mento de janelas e basculantes>.

1° -- Um dispositivo mecânico para
abertura ou fechamento de janela. e
basculantes, caracterizado pelo fato 40
compreender uma caixa paralelopiptcli0
onde é montado um eixo de acoinamento
que se' apoia' em dois furos no Enesnko
eixo de acionamento que se apoia eia
dois furos no mesmo eixo longitudintil
nas paredes 1;e/ticais pára/elas da dita
caixa de alojamento, sendo o dito eis4
datado de dois sem-fim, uns de reeca

'esquerdo e o outro direita, proporcionais.
do a rotação do, dito eixo a elevação ou"
'abaixamento de urna haste vertical que 4
acionada por meios de articulação no
interior da caixa e., sendo a extremida-
de livre superior' ria haste vertical coneca
tável alavanca do sistema articulado
do baiCulante.

2* -- Um dispositivo mecânico para
abertura ou fechamento 'de janelas e
basculantes, de acõrdo com o ponto 1.
caracterizado pelo fato de guc os melro
de articulação no interior da caixa de
alojamento são compreendidos por
blocos cursores, cada um desleita •
longitudinalmente em cada sem-fim,
do cada bloco cursor dotados de
rasgo longitudinal onde se articula
extremidade de um tirante, por meio
pinos adequados, e sendo a outra extrai
midade de cada tiaante articulada nunr..;

3 — U mdispositivo mecânico paia
abertura ou fechamento de janelas e bria
culantes, de acanalo com os pontos 1 é
2, caracterizado pelo fato de qts eos se
fim são de passo de rósea contra
isto é, um esquerdo e o outro direito
são integrais com o. eixo de acionamenta.

4 Um dispositivo mecânico pari)
abertura ou fechamento de janelas e
basau/antes substancialmente conforme
daaarbao e ilustrado noa desenhos anexoet.

TERMO. N9 13O. c4

(11 de judio de 1961)

Requerente: Bilopax Companhia de
Produtos Plásacca Indústria de Arquivo

Èstado da Guanabara.
Titulo: Aperfeiçoamentos em Prende-

dores de Brabas em Pastas de Arquivo.
Privilégio de Invenção.

1° — aAperfeIçoaraentos em Prende.
dores de Fõlhas em Pastas de Arquivam.
caracterizados por dois fios de matéria
plástica têrmo fixa flexível, plantados ecia
uma fita do mesmo material, formando
dois pino/ flexiveis verticais paralelos
convenientemente espaçados, e por uma
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téqua de material Urna) plágios ftio
rígido, tendo dois orifícios ou dois ma-
gos laterais correspondendo à passektiern
dos pinos verticais, e, na face superior,
dois blocos com rasgos de perfil em dl»,
com as margens avançadas, pouco além
kto calibre dos fios ou pinos flexíveis, de
¡modo a receber e reter os mesmos, quan-
do sob pressão.

2° - «Aperfeiçoamentos em Precate-
dores de Fõlhas em Pastas de Arquivos»,
como reivindicado em 1, e substancial-
mente como descrito e ilustrado mo rela-
tório e nos desenhos anexos,

TERMO N9 130.434-A

(29 de junho de 1961)

Requerente: Hunter Douglas Interna-
tional (Quebec Limited) (Canadá).

Titulo: Dispositiov Preneddor para
Meios de Suspensão tais como Cordas
ou Fitas de Vernianas, Cortinas ou se-
melhantes, - Privilégio de Invenção.

1° - Uni dispositivo prendedor para
dispositivos levantadores tais como cor-
das levanradoras e fitas levantadoras de
uma veneziana, uma cortina, ou artigo
semelhante, compreendendo o citado dis-
positivo prendedor uma caixa, pelo me-
nos uma peça prendedora para as cordas
e. pelo menos, um rolo de guia para os
dispositivos levantadores, cooperando a
peça prendedora com uma parede de
forma de U e tendo uma fenda na parte
que liga as pernas do U, caracterizado
pela peça prendedora compreender, pelo
menos, ao longo de um dos bordos da
fenda, um rebordo virado para a parede
com a qual coopera a peça prendedor, a

2° - Um dispositivo prendedor, de
acordo com o ponto 1, caracterizado por
ser cada rebordo curvo para fora do
material da peça prendedora.

3 s - Um dispositivo prendedor. de
acordo com o ponto 1 ou 2, caracteri-
zado por cooperar o, ou cada rebordo,
com a parede estacionária.

4 - Um dispositivo prendedor, de
acórcb, com o ponto 3, caracterizado .por
se estender a parede estacionária, apenas
ao longo de uma parte do percurso da
peça prendedora que fica abaixo do per-
curso seguido pela parte da peça pren-
dedora localizada acima da fenda.

5° - Uni dispositivo prendedor, de
acArdo com o ponto 3 . ou 4, no qual
a parede ou as paredes cooperantes com
a peça prendedora são formadas por'
uma parede lateral, ou pelas paredes la-
terais da caixa do dispisitivo prendedor
caracterizado por ter, na citada parede
lateral ou citadas paredes laterais, uma
depressão que permite a passagem por

. ela da parte prendedora localizada acima
da lenda.

6' - Um dispositivo prendedor. de
ac(irdo com o ponto 1 ou 2, caracteri-
zado por cooperar o, ou cada rebordo
com uma parede móvel.

7° - Um dispositivo prendedor, de
acôrdo com o ponto 6, caracterizado por
se mover a parede móvel em tbrnis tíe
um eixo.

8' - Um dispositivo prendedor, de
acõrdo com o ponto 6 ou 7, caracteri-
zado por ser a parede móvel formada
pela pareed que liga as pernas de um
grampo em forma de U.

9° - Um dispositivo prendedor. de
acordo com qualquer dos pontos 6-8. ca-
racterizado por ter um ou mais batentes
para definir a posição final, ou as po-
sições finais da parede móvel.

10° - Um dispositivo prendedor de
acOrdo com qualquer d ospontos ca-
racterizado pela caixa ter a forma de U.

11° - Um dispositivo prendedor, de
adia-do com qualquer dos pontos 6-10.
•,--acterizado nela peca nrendedora e

pela parede móvel serem, giratõriamente.
montadas Obre em eixo fixo na caixa,
sendo o citado eixo localizado a tal dis-
Uncia do eixo do, ou de cada rólo-gula
que, nas duas posições extremas do dis-
positivo prendedor e da parede móvel, a
citada peça e a citada pareed móvel não
possam se prender entre o rolo-gaia e as
paredes da caixa.

Prioridade: Holanda, em 4 d ejulho
de 1960, sob n° 253.395.

TtRMO 1•1° 131.282

(31 de julho de 1961),

Pontos Característicos de:

Patente de Invenção para: «Máquina
para enrolar papel em mina de crayon».

Requerente: Orlando Monte Parente
- Estado de São Paulo Privilégio
de Invenção.

I° «Máquina para enrolar papel
em mina de crayon», caracterizada por
disporem-se em uma caixa (1), mon-
tados em mancais ou rolamentos (5),
dois cilindros (4), parelelos e próximos,
nas extremidades dos quais encontram-
se, fixas aos seus eixos, engrenagens
(10), acopladas a uma engrenagem (11)
maior, esta última acionada manualmen-
te ou por motor, e por dispor-se ainda,
acima dos cilindros (4), paralela e equi-
distantemente dos mesmos, um cilindro
(12), montado por mancais ou rolamen-
tos (13) em um eixo (14), fixo entre
dois braços (15) paralelos, articulados
em saliências (16) da caixa (1), sendo
que, fixo em um dos braços (15), en-
um manipulo nas suas extremidades.

2° - «Máquina para enrolar papel
em mina de crayon», como no ponto 1,
caracterizada por ser a caixa (1) do-
tada de um compartimento (3) interno,
no qual se aloja lâmpada.

3° - (Máquina para enrolar papel
rui mina de crayon», como no ponto I,
caracterizada pelo fato dos mancais ou
rolamentos (5), serem presos às suas
partes laterais, em reentrâncias em semi-
circulo, por meio de braços (6) dotados
também, inferiormente, de reentrâncias
em semi-circu)o, estando os braços (6)
articulados em pinos (7) da caixa (1),
e pressionados contra os mancais ou ro-
lamentos (13) por meio de borboletas
(9), rosqueadas em parafuso (8) verti-
cais, fixos à caixa. (1) que atravessam
-asgos verticais dos referidos braços.

49 - (Máquina para enrolar papel
em mina de crayon», como no ponto 1,
caracterizada pelo fato de partir um pro-
longamento (22) prismático da face
anterior da caixa (1), possuindo uma
reentrância (23) inferior, e ainda por
dispor-se na lace superior do prolonga-
mento (22) unia canaleta (24) em *Ll>„
possuindo, no fundo, furos (25) ver-
ticais. em comunicação com a reentiân-
ica (23), em que se alojam pinos (26),
dotados inferiormente de cabeças; e por
dispor-se entri as cabeças dos pinos e a
parede superior da reentrância (23),
umas molas (27) helicoidais de pressão:
e ainda por dispor-se paralelamente a
canaleta (24), alojado na reentrância
(23) um eixo (28), no qual estão fixas
pequenas barras (30), cujas extremida-
des apoiam-se contra as faces inferiores
das cabeças dos pinos (261: e por dis-
por-se abaixo de uma das barras (30)
um pequeno batente (31) fixo ao pro-
longamento (22).

5' - «Máquina para enrolar papel
em mina de :ryon», substancialmente
como o descrito, reivindicado nos pontos
1, 2, 3 e 4, e apresentado nos desenhos
anexos.

Rio de Tanefro IR do hao de 1961.

N• 131.926

1(23 de ag6sto de 1961)'

Requerente: N. V. Philips'Gloctram-
penfabrieken Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à circuitos de controle com diodos.
- Privilégio de Invenção.

1° - Um circuito de contrõle no qual
o sinal ser controlado de uma fonte
de corrente alternada é aplicado entre os
pontos de conexão de duas derivações
paralelas, cada uma incluindo um diodo,
e nas quais a resisténcia interna de pelo
menos um diodo, é controldaa pela mag-
nitude do contrõle, caracterizado pelo
fato da resistência interna da fonte de
sinal, quando medida entre os ditos pon-
tos de ligeçáa com as derivações para-
lelas, ser elevada em relação à resis-
tencia de cada derivação paralela indi-
vidual, pelo fato destas derivações apre-
sentarem características de corrente-vol-
tagem exponenciais através pelo menos
duas décadas, os diodos nestas deriva-
ções tendo a mesma direção de passa-
gem, e pelo fato do ajuste da corrente
continua de pelo menos um diodo ser
controlado pela magnitude do contrôle de
forma que a corrente do sinal alternada
é dividida através de dois diodos sem
distorções e substancialmente de forma
independente da amplitude do sinal,

2' - Um circuito, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
ajuste da corrente continua de uni diodo
ser aumentado e ao mesmo tempo que
o do outro diodo é diminuído pela mag-
nitude do contrôle.

3° - Um circuito, de acôrdo com o
ponto 1 ou ponto 2, caracterizado pelo
fato do circuito de entrada de um am-
plificador transistor ser ligado em série
com um diodo, o dito amplificador tendo
uma baixa resistência d eentrada em re-
lação à resistência diferencial déste dio-
do.

49 - Um circuito de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do cir-
cuito de entrada do transistor ter uma
direção de passagem que é a mesma da-
quela do diodo ligado em série com o
mesmo.

5' - Um circuito de contrõle essen-
cialmente conforme aqui descrito .com
referéncia aos desenhos anexos.

Prioridade: Alemanha, em 26 de agos-
to de 1960. sob n° 18.824.

.TÊXIMO N.° 132.010

25 de agôsto de 1961

Requerente: Eugene Lattimore
Colher - Estados Cnidos da
América.

Titulo: Confecção cem prêmio.
Privilégio de Invenção

Uma confecção caracterizada
Por' compreender um recipiente
cônico, uni disco circular coloca-
do mais ou- menos no meio do
eixo de recipiente e perpendicular
ao mesmo, encaixando esse disco,
apertadamente, na parede interna
do recipiente a fira de dividir o
interior do recipiente em dois
compartimentos; uma alça no
compartimento inferior, preso ao
centro do disco e esten(lendo-se
até uni ponto perto • do ápice do
recipiente; urna estatueta de ma-
terial 'plástico não comestivel, a
fim de servir como um prêmio,
presa no disco no lado oposto à
alça, e urna confecção no com-
partimento superior, envolvendo a

'MIMO N. 132.027

25 de agôsto de 1961

Privilégio de Invenção de "lha
Utensílio Aplieador e Extrator de
Percevejos".

Kurt Abraham - Capital do Es-‘
tado de São Paulo.

1 - Um utensílio aplicador e
extrator de percevejos, compre-
endendo o uso de percevejos de
três projeções, caracterizado por
uma peça tubular cilíndrica, dis,
posta verticalmente no centro do
conjunto, peça esta que recebe os
percevejos que em seu interior se
dispõe formando urna pilha, sen.
do que, para tanto, ditos perceve-.
jos apresentam a forma de uma
arruela e bordos arredondados, de
modo a ficarem quando empilha,
dos com-as suas projeções intro-
duzidas na abertura central do
percevejo adjacente, sendo a pi-
lha de percevejos mantida a cer-
ta altura da base da peça tubular
que lhe serve de depósito, por
meio de hastes de molas retento-
ras mantidas ern rasgos verticais
praticados na parede da peça tu.
bular, de niodo :I formar com suas
extremidades inferiores, um obs.'
táctil° suscetível de retração,
quando da passagem forçada de
uni percevejo que é pressionado
para baixo por u'a mola helicoi-
dal; sendo que, dita peça tubular
que apresenta inferiormente três
ou mais rasgos, simetricamente
dispostos, recebe inferiormente
uma luva que lhe é montada te-
lescópicamente, lava esta provida
de três ou mais rasgos verticais,
simètricamente dispostos, rasggs
estes que servem de guia para um
conjunto de garras, em número
de três ou mais; garras estas que
têm a forma aproximada de sapa-
tas e cujas extremidades aguçadas
se apresentam voltadas para bai-
xo e para o centro do conjunto
em direção da peça tubular que
comporta os percevejos; sendo
que, a citada luva montada sôbre
a dita peça tubular é cursora, e
teia os seus movimentos e posi-
ções possibilitrdioç p r um anel
montado sôbre a peça tubular e
logo acima da citada luva, anel
este no qual é )raticado um ras-
go que se desenvolve helicoidal-
mente em sua parede, e no inte-
rior do qual está situado um pino
fixo à peça tubular, sendo este
anel pressionado constantemente
para baixo por meio de unia mola
helicoidal; sendo que, o conjunto
assim disposto é envolvido por
uma capa cilindrica a guisa de
cabo ou pegador, capa esta que
apresenta a sua boca dotada in-
ternamente de rebordo saliente e
arredondado, pelo qual se apoia
sare as margens externas do con-
junto de garras, de modo que,
ramado comprimido o cabo ou pe-
gador do conjunto, para baixo; as
ditas garras sejam obrigadas para
o centro do conjunto, provocando
assim com este movimento a li-
beração e eravanu nto de uni per-
cevejo ou a extraeão deste.

2 - Um utensílio aplicador .e
extrator de percevejos, acorde
com o ponto precedente, substán-
cialmente como descrito no me-
morial e ; lustrado a titulo de
pxemolo nos desenhos anexos.
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a prioridade do correspondente
pedido . depositado na Repartição
de Patentes da -Holanda, em 29
de agosto de 1960, sob número
255.359.

sua parede Interna na mesma sósia' em estas faces leerrale" (2); Centralmente,
que está dito condutor para o elemento
tubular, um segundo Condutor que ter-
mina mais além do plan oda borda deste,
atravessando a capa, ima cano curto se
interna no membro de forma de sino ter-
minando a 'pequena distância do fundo
deste, ficando a sua extremidade livre
fora da capa, aberta para a etniosfera,
um segundo condutor possue rua embo-
cadura seibre a capa e es estende no
interior desta paralelamente para com o
seu eiox até as proximidades do céu da
câmara mencionada mais acima.

2° — Aperfeiçoamentos em delias do-
sificacioras para líquidos de acendo com
a reivindicação anterior, construídas, dis-
postas e que funcionam substancialmente
como se tem descrito com referencia aos
desenhos ilustrativos juntos ao presente
memorial e aos efeitos no mesmo espe-
cie-esios.

TERMO N.°	 de .. de .. 4e 1961

Patente de Modelo de Utilidade para
"Nevo modelo de caixote, em especial
para frutas e verduras".

'Requerente: — Antonio Sorg.
Estado de São Paulo.
V) New° modele de caixine, em es-

pecial para frutas e verduras', carac-
terizado por ter uma Superfície de base
(1) na qual, em ambos oS seus .lados
curtos, -lá" aberturas" e9), sendo „ que
esta mesma superfície (1) de base; nes-
ses lados ., motos; continúa' se formándo
superfícies' (6),'' de tconforniação, espe-
cial para que posse;n .sofrer unia do-
bragem ao Meio de áeu Corpo, após do
que tornâm uma' posição lev,emente le-
clinada jgelta fóra da caixa, •. ca.

2.°) "Newo modelo..de..tsixoteem
especial para frutas e verdileas";'n'eór-
de com o ponto 1, caracterteedo par sor
providas, as continuaçõeá das sdp:áfi-
des da base (I), de janelis (7), for,
madoestfkle' alças, c de Skenetai
para )àcÉsieres nas aberturas (9),,•

3.°) . ; "N"chro ,scodect :de caixote, •, em
especial '~'fi'uta.S e ',verduras", ,corno
em 1 e 2, caracterizado pelo fato da
superficie da base (1); ter .soguimento
nos seus dois lados rhiitbres, ç super-
fletes •-. (2) 'de 'maior Comprimento que
os lados correstiOtideiites de :superficie
(1):' excessos esses distribuídos em fa-
ces axnpiernentares (3), que, na-
mação da cabo, serão envolvidiss- Pelas
amerficies . (6), e por serem providas

MO N.' 132.005

1 — Um imã permanente, ca-
racterizado por $er construido de
partículas separadas, lendo em si
próprios, propriedades magnéticas
permanentes, e componente das
particulss essencial lis prolarieda-
des magnéticas sendo unia fase
hexagonal curo campo de existên-
cia -forma um todo com O corpo
de existência do osaposto biná-
rio l'e.P.

2 — Um imã permanente, de
acôrtlo com o ponto 1, caracteri-
zado porque o componente essen-
cial é o próprio composto biná-
rio Fe2P.

3 — Um imã permanente de
acordo com o ponto 1, caracteri-
zado porque o componente essen-
cial é o composto (Fe,Co)2P...

— Um imã permanente de
acôrtio com o ponto 3, caracteri-
zado porque a proporção em pe-
so, ferro:cobalto tio composto é 'no
máximo de 60:40.

5 — em imã pers"nente de
acordo com o ponto 3 ou 4, eit-
raeteristule porque o teor de fós-
foro fica entre 20% e n%.

— Um processo de fabrica-
ção de Partículas finas de com-

, posto Fe2P ou (Fe,C0) 2P, para a
construção do imã permanente, de
acarido com (Malquer doe pontos
1 a 5, fazendo-se uso de um fun-
dido dós componentes constituti-
vos, Pe P, ou Pe, Co e P, carac-
terizado porque o fundido é 11-

xiviedo por umn ácido tal como,
por exemplo, ácido sulfúrico on
ácido nítrico.

1 -- Aperfeiçoamentos em ca-
netas esferográficas compreenden-
do, em combinação um alojamen-
to adequado onde carga • esfero-
gráfica e corpo tubular constitua
o sistema de simplificar o avanço
ou receio da ponta esferográfica,
que sustentada e apoiando na par-
te supeeior da tampa ou disposi-
tivo acionador, caracterizados pe-
lo falo do alojamento da canela
e compreendido por uma parte de
corpo e unia parte de tampa, sen-
do esta engatada com aquela por
meio de róseas cooperantes, sen-
do a rósea da • tampa aberta na
parte mediana da periferia inter-
na e sendo a rôsca do corpo aber-
ta na parte superior ou de espiga
rebaixada no corpo afilado, e sen-
do o Corpo da caneta perfurado
onde acomodará parte da carga
esferográfica, cuju parte é enga-
tável à tampa onde a mesma dis-
põe de meios adequados para sus-
tentar a carga esferográfica.

2 — Aperfeiçoamento 'em cane-
tas esferográficas de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de que as rdseae cooperantes
que proporcionam a conexão
atuante entre a tampa e o corpo
da caneta são do ' ;.po flanco lar-
go, isto é, do tipo conhecido como
rõsea de cordão ou fita.

3 Aperfeiçoamento em cane-
tas esferográficas conforme rela-
tório , e ilustrados nos • desenhos
anexos.

TERMO N° 132.109

(99 de agem° de 1961)

Requerente: Alejandro Golclenberg —
Uruguai.

*Altere:iça:areentos era atielhes
Dosificadoras pare Líquidas, — Privilé-
gio de Invenção.

le — Aperfeiçoamentos em relhas do-
sificadoras para liquido.; do tipo que
compreende uma- capa que define um
recinto fechado, cuja capa se prolonga
num elemento tubular aberto na sua base
e apto para ser inserido na salda de
um recipiente para líquidos, caracteriza-
dos pelo fato que o elemento tubular
continua para o interior dai recinto , em
forma de uma câmara provida de um
orifício de comunicação cota êle, encos-
tado na parede de dito elemento tubular
se estende um condutor que atravessando
a câmara de maneira hermética, se in-
terna no recinto, desembocando no in-
terior de um, membro em forma de sino,
caio eixo fica inclinado em relação ao
do condutor, até a zona deste que não
se encontra em contato com o elemento
tubular:, na, extremidade livre de dito
Condutor fica situado um orifício de pe-
queno 'dia:retro e a partir da desembo-
cadura daquele, estende-se encostado à

„nos seus borde superiores, de uma par.;
te reentrante (d), enquanto que SC113 •

corpos possuem °releias de ventila-
ção (5).

4.°e 'Nevo modelo de caixote, eu
especial para frutas e verduras, como
em 1 a 3, caracterizado por compre.
:Isentar a coesesição do . caixote uma
superficle 110)'. que, internamente, st-
Ir, duas dohmagens sucessivas.

5.°) "Mv(' modelo de caixote, em
especial para frutas e verduras", su
taneialmente censo o descrito, re/vin
cacto em I n rf e representado no dese-
nho anexo.

Rio de janeiro, 29 de

TER/V/O IV 132.412

Depositada em 11 de setembro de
1961.

Requerente —Roberto Schidtan —
(São Pauto).-.

Pontos característicos de: "Novas
clispedçees em armação para fabrica-
ção ou proteção de pastas, servindo
também para guardar ou classifica i do-
cumentos, discos e outros fins. — Pri-
vilégio de invenção.

1,°) "Novas disposições em armação
para fabricação ou proteção de pastas,
servindo . também para guardar ou elas.
síficar docutuentos, discos e outros
fins", caracteriza.se por a sua estnstis•
ra ser constituída de um fundo ou qua-
dro formador dum g caixa. cujos bor-
dos são compostos de fita metálica,
plAstico ou con génere: num dos 1aterai3
de um doÃ bordos do quadro, tem dois
ou três furos, nos quais se articula usa
arame, no feitio retangular ou outro,
compondo a tampa articulável da cale
xa ou armação: o quadro da caixa.
como a tampa. são convenientemente
forractoe do Mesmo ou outro material
compondo paredes do fundo e parede
da tampa.

2.0) "Novas disposições em armação
para fabricação ou proteção de pastas,
servindo também para guardar ou c1as2I
ficar documentos, discos e outros fina",
de ee6rdu com o Item 1.°, caracterize.
-se pelo fato de o próprio material de
Serração poder ser usado para formar
a artuação, sem necessidade de empece
gar-se as forragens (fundo e arame da
tampa) reivindicadas no item 1.0 pelo
feto de neste caso, os cantos da arma..
ção pode ter reforços: estes reforços
Podem também ser abertos, para pre-
ensão dos' cantos de fólhas de papéis
e documentos,

3.0) "Novas disposições em armação
para fabricacso eu proteção de paatad,
servindo também para guardar ou , cina-
sificar documentos, discos e outros
Fins", de acendo ccim os pontos prece.
dentes e tudo conforme substancial:nen,,
te descrito, reivindicado e pelos des-.
nhos anexos.

TERMO N 9 132.165

Requerente: Companhia IM6 Indus-
trial — Minas Gerais.

Titulo: Armário de Parede — Metido
de Utilidade.

1° — Armário de parede, com porta
unia porta interna situada entre à porta
externa e o corpo do armário, dita porta
interna sendo' provida de prateleiras e
dispositivos para a-sustentação de utili-
dades.

2. — Armário de parede, conforme
reivindicação 1, caracterizado por ser
atnovivel a porta interna.

3° — Armário de parede, conforme
reivindicação 1, caracterizado por ser a
porta interna dividida em duas ou mais
fedhas de abertura independente,

49 — Armário de parede, conforme
reivindicação 1, caracterizado per ter a
porta interna a forma de UMA grade.

59 Armário para parede caracteri-
zado por ser no seu conjunto, como des-
crito, reivindicado e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

413 de agósto de' 961

. ficquerente: N. V. Philips'Gtoei-
lempenfahrieken — Holanda..

'Titulo: Aperfeiçoamentos em ou
Relativos a Imãs Permanentes con-
tendo uns composto intermediário.

Privilégio de invenção

• 7 — Um processo de fabrica-
ção de partieulas finas do com-
posto (Fe,Co) 2P, para a constru-
ção tle um imã Permanente, de
acôrdo com o ponto 3, 4 ou 5, ca-
racterizado porque as partículas
são obtidas por adição de ferro e
cobalto a um banho fundido de
fósforo-cobre, depois do que o
material fundido resultante é so-
lidificado e o material solidificado
é laxiviado com uni ácido, de pre-
ferência ácido sulfúrico ou ácido
nítrico, em função da composição
iir) referido banho.	 -•
. 8 — Um processo de fabricação
lie partículas finas, do composto
Fe2P ou (Fe,Co) 2P, para a cons-
trução de sou imã de acôrdo com
,qualquer dos pontos 1 a 5, carac-
terizado porque o vapor de fás-
foro é conduzido sôbre pá de fer-

•o ou de um pó de cobalto-ferro.
9 -e- Um imã permanente, suba-

tanclahnente como aqui descrito.
' processo:de fabrica-
ção de hats permanentes, 'de acôr-
do com: o Ponto 9, substancial-
mente como aqui descrito, com re-
ferência aos desenho anexos.
• requerente reivindica de
are5rdo opila a, Conveução • Interna-
Aluna]. e o Art. 21 dm Decreto-lei
ft.° 7.90L de	 495Itto Øe 104t5)

• 1

TallalO N.° 132.076	 -

28 de agi:sio de 1961.

Requerente: Douglas Cai i x to —
Estado de Goiás.

Titulo: . Aperfeiçoamentos 'em
Canetas, Esferográficas.

Privilégio de invençdo agásto de 1941

- •	 TERMO N• 132.413

Deponitacta em: 11-9-196/,

Requerente: Roberto Schiftaa — SaciPaute.
Pontos caracteeistiços de: Origialds

tliseoeieões na fabréeaeão armasetés
para proteção de pastas, servindo tem.bens para e guardar ou classificai doo
conientos, discos e outros) — praça&
gto 7de invenção. 	 -	 ,

1: 'eddginals disposições na fabrica..
ção de armações para proteção de Fase



2758 Snunda-feira 19 JIARIO OFICIAL (Seção III) Julho de 1955

3. NU° modelo de cama, como no
pomko I, caracterizado por no painel .7-
da <cabeceira», pendurarem-se gavetas
ou bandejas dotadas de ganchos -9-, fei-
tos em barras chatas. alongadas verti-
calmente, e que se apoiam nas arestas 	 Requerente: Kalle Aktiengesellschaft.
horizontais superiores do referido pai-
nel -7-.

TERMO N° 132.520,

Privilégio de Invenção eAperfeiçoa-
mentos em estojos para jóias e bijute-
rias em geral».

Benedicfo Mor], residente na cidade
de No Paulo.

1. Aperfeiçoamentos em estojos para
jóias e bijuterias em geral, caracterizadds
pelo fato de o estojo próprimanete dito,
primetico retangular ou de outra confi-
guração qualquer, ter a base e a tam-
pa em peças separadas, conjugadas en-
tre si por um par de curtas hastes la-
terais opostas, com extremidades arti-
culadas em níveis defasados sane as
facas laterais da tewpa e da base.

2. Aperfeiçoamentos em estojos para
jóias e bijuterias em geral, como rei-'
,:ndicado et 1, aubMancialmeate como
descritos e ilustradoe nos desenhos ane-
xos

TERMO N° 132.443

17 de julho de 1961

Requerente: L'Atelier Móveis e De-
corações Ltda. — São Paulo.

Titulo: Nôvo modêlo de cama — Mo-
délo de Utilidade.

1. Nôvo modelo de cauta, caracteri-
zado por sua estrutura -1- ser retangu-
lar e dotada de um encaixe -2- também
retangular, que acompanha 'o coatórao
da estrutura, internamente, e, por ser o
estrado formado por tiras -6- de borra-
cha elástica, paralelas entre 'si, ou ea-
trecruzadas, fixas, por sua
.nas partes inferiores doe ciai:e:tu:21!
da estrutura -1,

2. Nóvo modelo de cauta, 0=0 no
Outo 1, caracierizado por serena MO
pés -4- de metal chato, verdes& agra•
ilefusados e encaixados nal Iam inter
nas da ementara -1-, tendo nop doe dois
pares gife pés uma travessa -5- horizon-
tal, a	 s fixa pelas suas extreatidades

DE 13 DE SETEMBRO DE 1961

sociedade alemã, industrial, estabelecida
can Wiesbaclen-Biebrich, República Fe-
deral Alemã.

Pontos característicos de "Material
eletro-fotográfico" —.. Privilégio de in-
vene,-.o..

Ponto Característico

Material eletro-fotográfico, consistindo
de uni suporte e de uma camada foto-
condutiva existente sõbre o mesmo, ca-
racterizado pelo fato de que a camada
fotocondtitiva cons:ste pelo menos par-
cialmente de um produto da condensa-
ção de aldeido e amina aromática even-
tualmente substituída.

Finalmente, a depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes
a Alemanha, em 17 de setembro de 1960,
sob o n9 K 41.699 IXa/57b.

TERMO N° 132.759,

DE 20 DE SETEMBRO DE 1961

Requerente: Cesar Monteiro de Lima
— Estado da Guanabara.

Título: AperfeiçoamentOs na confec-
ção de cuecas e análogos — Privilégio
de invenção.

1. Aperfeiçoamentos na confecção de
cuecas e análogos caracterizados por
partir de uni único pano substancial-
mente retangular, recortado nas extre-
midades de modo a deixar para cada
lado, na parte inferior e no sentido lon-
gitudinal, uma baixa, cujo corte supe-
perior é ligeiramente em arco e penetra
uni pouco além da orla vertical do pano
recortado.

2. Aperfeiçoamento na confecção de
cuecas e análogos de aceirclo com o pon-
to 1, caracterizados por serem as faixas
ou prolongamentos inferiores do pano
retangular ligeiramente torcidos para se-
rem 'reunidas e costuradas entre si pela
orla superior arqueada, para em segui-
da as extremidades livres das mesmas
serem costuradas na orla da parede
postetior da cueca.

3. Aperfeiçoamentos na confecção de
cuecas e análogos de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizados pelo fato
das abas resultantes do corte praticado
na orla vertical do pano serem dobradas
para formar a braguilha.

Do mesmo 'modo o cós da peça de
vestuário pode ser formado pela dobra
da orla superior horizontal que é cos-
turada em seguida.

TERMO N' 110.059,

DE 29 DE ABRIL DE 1959

Modelo de utilidade — "Nõvo moei-e-
lo de cadeira de descanso" — Efraim
Regenbaum, polonês, comerciante e Ys-
hay Gad, cidadão de Israel, comerciante,
residentes na cidade de São Paulo.

Pontos Caracteristicos

1. Nõvo modelo de cadeira de des-
canso, caracterizados por uma armação
suporte para a cadeira, formada por
um par de braços laterais e horizontais,
cada um suportado por duas pernas 'in-

dlinadas ce apoio, unia anterior e ,outra
posterior, ambas interligadas por um . pai
detravessas cruzadas, inteiriçes ou for.
modas em duas partes articuladas pelos
extremoS, sendo as pernas 'anteriores de
armaçao mantidas afastadas entre si por
uma travessa horizontal inferior, e as
posteriores, por barras transversais, pa-
ralelas ou cruzadas; e o enzósto e as-
sento da cadeira sendo formados por ar-
mação canstititida por um par de lon-
gas barras paralelas, articuladas entre
os extremos posteriores dos braços refe-
ridos em 1, e mantidas mutuamente afas-
tadas por travessas extremas, superiores
e inferiores, barras estas articuladas ain-
da, pelos extremos inferiores, a novas
barras. também longas e paralelas, avan-
çada para além das' pernas anteriores
de poio referidas em -1, e provid ainda
de pequenos prolongamentos extremos
articulados, interligados por travessa de
apoio para os pés; finalmente, o con-
junto apresenta duas últimas barras pen-
dentes, ligando internamente as extre-
midades anteriores dos braços laterais
referidos em 1, às barras longas infe-
riores da armação do assento e encôsto
referida em 2, e por sua vez interliga-
das por travessas horizontais, e sendo
prevista finalmente um peça única de
tecido, formando assento e encõsto, pré-
sa pelos extremos à travessa superior
de ligação entre as barras montantes
superiores referidas em 2 e a uma das
travessaa horizontais de ligação entre as
barras pendentes acima citadas.

2. Nôvo modêlo de cadeira de des-
canso, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

'MIMO N9 116.420

10 de setembro de 1959

Nume: Creste Vastarelli.
Enderêço: Rua Barão de Itapetb-

ninga no 88 — 109 'andar — Capital
— Estado de São Paulo.

Invento: "No5vo Tipo de Superte
para Papéis, com Fixador Magnético
Removível" — Modêlo de Utilidade.

I — 'Ovo Tipo de Suporte par;
Papéis, com Fixador Magnético Re-
movível, caracterizado pelo fato da
ser formado de um suporte comum
para papéis, feito de ferro, porém por
possuir um pequeno imã que prende
os papéis, pela fórça magnética entre
o imã e o suporte prõpriamente dito.

Tudo como descrito no presente
memorial, e ilustrado nos desenhos
P nexo.

TLRMO N9 113.325

15 de janeiro de 1959

Requerente: João Alfredo do Canto
Liberato — Pernambuco.

Título: Guiador para Máquina de
Costura — Modelo de Utilidade.

"O Guiador para Máquina de Cos-
tura", em resumo, é , caracterizado
por: Uni fio de aço niquelado ou cro-
mado. de um mil metro de espessura
ou diatnetro, começando numa catre-
midade por uma espiral unida de três
espiras em tbrno de uni vão interior
correspondente ao diametro ou área
Circular com porta carretel, fasendo-
lhe ligeira pressão das espirae, onde
será colocada até a base do porta-
carretel aos 0,20111 descreve uma
curva horizontal para compensar o
apoio do tubo de linha ou . carretel
e voltando Contorna o lado oposto
dessa espiral e segue até outra
curva esta .vertical aos 0,025m, dai
segue com mais 0, de para descre-
ver outra espiral de duas esoiras foi-

TfiRMO N° 132.4:6 -

17 de julho de 1961

Requzrente: L'Atelier Móveis e De--corações Ltda. — São Paulo.

Titulo: Nõvo modelo de poltrona des-
montável — Modelo de Utilidade.

1. Nõvo modêlo de poltrona desmon-
tável, caracterizado por ser formado por
duas peças -1- laterais em forma de
«H», cada uma possuindo um ramo ver-
tical mais curto que o outro, 'tendo a
extremidade superior do ramo mais cur-
to um pinc -2- perpendicular ao plano
da peça -1-, e cujas extremidades são
salientes, e no outro ramo à altura do
pino -2- possue ()taro pino -3- em dis-
posição idênti:a àquele; ainda por, na
extremidade cl:ste ramo encontrar-se sua
parte central por tini pino -5- perpen-
dicular ao plano da peça -1-, sendo que
as duas peças -I- São aparafusadas pa-
ralelamente entre si em duas ou mais
travessas -6- horizontais.

2. Nõvo modêlo de poltrona desmon-
tável. como no ponto 1, caracterizado
por o encõsto •8- ser de couro, plástico,
lona ou similar dotada de fivela e pas-
sador, esticado entre as duas barras
-4- e afivelados por trás.

3. Nôvo modêlo de poltrona desmon-
tável, como nos pontos 1 e 2, caracteri-
zado por seus , braços serem formados
por tiras de lona, couro, plástico, ou si-
milar, dotadas de duas alças concêntri-
cas em cada extremidade, as quais en-
volvem as extremidades dos pinos -2-
e -3-.

4. Nõvo modelo de poltrina desmon-
tável, como no ponto 1, caracterizada
por o assento -9- ser formado por urna
fõlha retangular. de couro, plástico, lona
ou 'similar, dotada de dois prolonga-
mentos em cada aresta, em cujas extre-
midades encontram-se fivelas e passado-
res perfurados, sendo que o assento é
colocado entre as travessas -6- e as
partes horizontais das peças -1- e seus
prolongamentos, dando a volta nas mes-
mas, são afivelados entre Si por baixo
do assento.

TERMO No 132.645

19 de setembro de 1961

tas, servindo tanibém para guardar ou!
classificar documentos, discos e outrosa
caracteriza-se por incluir o uso de
elemento protetor, no feitio laminar, em I
gualquer material apropriado, resistente.
flexível ou rígido, (1), dobrado em
eV», fabricado na mesma extensão que t
o bordo da pasta, sôbre o qual se en-
"caixa. podendo dito protetor ser fechado
nos 'extremos; nos seus extremos inter-
nos pode conter uma ou mais presilhas
[(3), fixadas no mesmo por „ilhós (4),
grampos, rebites, cola, costura ou ou-
tros meios, podendo ainda dita dispo-
Sicão de preensão, ser também de ou-
tros materiais elásticos, que forçam o
Protetor a prender sôbre os- bordos da
pasta: pelo • fato de o protetor ser apli-
gado e proteger um cai mais bordos da
pasta, podendo ser delirado também em
três, quatro ou mais paralelas, deixando,
assim, uma ai-a livre dentro do t(Vii,,
que pressiona a pasta, protegendo-a ain-
da mais, podendo também ser combina-
da a presilha com a aba livre.

2. «Originais disposições na fabrica-
ção de armações para proteção de pas-
tas, servindo também para guardar ou
classificar documentos, discos e outros»,
de acôrdo com o item 1 9, caracteriza-se
pelo fato de o protetor incluir uni ou
mais meios giratórios (6), para prender
papéis e outros documentos; éstes meios
se constituem de chapas flexíveis (6)
articuladas em u mou vários pontos do
protetor (1), por ilhós ou outros meios;
pelo fato destes melos poderem também
ser fixos ou ainda destacáveis, por meie
de botões ou outros meios.

3. «Originais disposições na fabrica-
ção de armações para proteção de pas-
tas, servindo também para guardar ou
classificar documentos, discos e outros»,
de acôrdo com os itens anteriores, e ca
racteriza-se pelo fato de a chapa (6),
fixa ou giratória, poder articular-se no
próprio corpo da armação (fig. 4).

4. ('Originais disposições na fabrica-
ção de armações para proteção de pas-
taá, servindo também para guardar ou
classificar documentos, discos e outros»,
de acôrdo com os itens anteriores, ca-
racteriza-se pelo fato de incluir-se na
caixa, uma alça (II), que proporciona
o fechamento da armação.

5. «Originais disposições na fabrica-
ção de armações para proteção de pas-
tas. servindo também para guardar ou
classificar documentos, discos e outros»,
de azôrdo com os pontos anteriores e
tudo conforme substancialmente descri-
to, reivindicado e pelos desenhos anexos.

'



entre si para se colocar 4o
Mita edale ao	 te dirculat da

mim precisar enfiar, cosa IML
Interior de 0,002m, onde ternalas

através do qual passará a linha
da do carretel ou tubo de linha

abortara da chapa frontal para
delem de tensão da maquina de

. No desenho e moscara netu-
(lel) o 'Velador para Maquina

_Costure" é representado era duas
éts de perfil; e visito de cima

ra babo com partes nunsmadae,
: 1) — vão da espiral latim guia

passagem da linha; 2) — espigai;
— curva vertical; 4— veo para

o perda-earretel; 59) — espiral; 6)
(neva horieoated para apoio do

t.
robo de linliss ou carretel e de onde
egue o fio de linha para a chapa

ntal da meoulna de cobtnsta,. para

r.dras com um movimento eiretilar da
Geado através da eispa. al 4 dual ee-

. adio.
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19 Uni facherio de bandejas mi
prateleiras dotadas de movimento
orbicular, caracterizado porque sdbre
um eixo vertical, que para &te fiai
apresenta o móvel do fichário, mon-
tam-se tantas prateleiras quantas as
deseje, montagem esta que é feita,

base, sabre plataformas trculares
vinculadas excêntricamente ao eixo
por meio de elementos apropriados.
dispondo-se segundo planos barraca-
tais, e que apresentam, em sua borda,
elementos convenientes de conexd2.
com a prateleira própriamente dita de
modo que dita prateleira possa girar
livremente, em torno de um eixo
geométrico paralelo, porém excêntri-
co, ao eixo' de sustentação, ditas pra-
teleirassendo formadas segundo uma
estrutura anular que apresenta uma
base de apoio e um encosto para qs
fichas e, cai sua, borda inferior intee-
as, apresenta, por sua vez, elementos

vinculaçáo com a plataforma, os
duais arrespondeni aos dlementoe
irineulaçãO apresentados, pela citada
Prataforma.	 r ' *,	 . •	 ,

g? Uni diafrio écerfo W171 O
ponto ,1, c acterizado pico fato ,da
plataforma da,.bancleja ' -apresenta-

. ema néreuras, quenaurnentanastm
d4e, €1901017100 quand0 ,as, reteve-
rda da prateleira serrem' pagast-

e de eeparadoreit doo assedias de

29 Una fichário de &cerdo com o

r
átlilinacaracterleado pelo fato da

de sustentação apresentar
um anel periférico, preferentoraente
a eia vinculado , por intermédio de
raios convenientemente distribuídos,
anel este que tem um diametro tal
que o torna Malmente acessível a
partir do exterior e por baixo da pra-
teleira, e que serve para comandar o
deslocamento da Plataforma. Pref e-
rentemente quando êste aro é con-
cêntrico com a mencionada prate-
leira.

4'? lm ficluirio de acordo com o
ponto f, caracteriaada pelo fato dos
elemento. de vinculação reciproca-
mente a plataforma e a prateleira
serena constituídos por canela que, na
posição operativa, fazem parte de uni
mesmo corpo geométrico e que se
apaiiiin una no outro através de urna
série 'conveniente de esferas de rola-
mento.

59 Um fichário de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato das
plataformas estarem montadas zebre
o eixo com o auxilio de mancais de
referes adequados e retidos em posi-
ção oom. a ajuda de anele fixados só-
bre o eixo por meio de prisioneiros;
pelo fato do conjunto de prateleiras
encontrar-se colocado dentro de um
móvel adequado que apresenta qual-
quer sistema de porta que permita
descobrir um substancial setor das
prateleiras, prefenternente quando
Me setor é Igual ou quase Igual a
1809; bem como, de modo geral, Pelo
fato de ,apresentar todos os recursos
Que a técnica aconselha a. este tipo
de equipamento.

69 Um fichário de prateleira dota-
das de deslocamento orbicular, carac-
terizado pelo fato de estar de aoõrdo
com os pontos anteriores, seja em
conjunto, seja individualmente, e que,
de modo geral, se ajusta a memória
•desornam. e aos esquemas anexos, saro
que disto decorra qualquer limitação.

• MIMO N.' 124.065

8 de novembro de 1960

Reguerente: Guadur Adolfo Colmiteim
— Uruguai.

Gõrra paca bardao. — Pri-
vilégio de invenção.

f.° — Uma gõrra aperfeiçoada paru
banho, executada em mataria/ substan-
cialmente elástico e flexível, adaptada
para conseguir uma perfeita sujeição
sem necessidade de tiraba-barbinza„ ca-
racterizada pelo fato que a periferia
da embocadura se projeta no sentoo
para o centroda atesara, tuna aba pen-
ferien integral, subetanciahnente anu-
lar , cujo diâmetro interno é ligeira-
;mente menor do que o diárnetro da
citada embocadura, de maneira a de.
tzrrainar que o plano de dita aba forma
ara fnguIo agudo com a superfície do
corpo da gôrra.	 •

2.° — Uma gõrra aperfeiçoada .para
de ~não som a reivindimção

, oaractericada pelo fato que a unida-
de consiste numa única peça formada
por imeraçáo de um molde em borracha
liquida, o qual molde apresenta lima
configuração adaptada para dar origem
ã aba mencionada, por secionamento de
urna' sona 'que,. no • molde, excede o
rebordo nterno 'da . aba. - 	'

1,1mai gõrra . apirfeçoadi - pala
Vanfui de acta() 'com retviridica'ção
1, sUb̀standelineete 'somo tema iltdc dar-

e sepseeentada riem oe fine empe-
elos*.

• TÈRMO N.° 144.436

24 de novembro de 1960

Requerem*: Felieberto Ferreira.
Titulo: "Porta-utensiliaa para quarto

de banho". — fvfodélo de Utilidade.
1.0 — "Porta-ide/unos para quito de

banho", confeccionado era plástico Mi
tecido qualquer conveniente, caracteriza-
do pelo fato de ser constitui& por sa-
cola que conforma vestida de boneca,
suja cabeça encinui o conjunto a ladea-
da por aberturas da citada bolsa, a
qual, anteriormente apresente duplo
bolso, com aberturas superiores estalado,
ainda, na parte inferior do conjunto
dispostos os pis de borwas.

.9 — "Porta-utensílio* para ~to
de banho", conforme reiviadiceglo
riar, tudo substancialmente remo des-
crito no rsietdrier e gastando Ws @a-
rdias apenso seo presente nterso.U.

,TERN)fo DE PATItlifTE N. 114495

30- de novembro de 1960
Motins Machine CoraPattv Limita —

Inglaterra.
Titulo — "Aprfeiçoamentos em apa.

relho para' alimentar ou avançar car-
ros". — Privilégio de Invenção.

1.9 — Aperfeiçoamento em aperalto
para alimentar ou -avançar egarroo, no
qual os cigarros, por exemplo dispostos
num feixe ou pilha, são .ernpurrados
na direçgra dos eixos geométricos dos
cigarros para uma ou mais, sepevItzies
receptoras, por exemplo, salve Actuai
cigarros dispostos de' manaiteCjesse-
lbante. caracterizado. pelo 'teto do ene-.
rêlho encerrar diapositivos-, para enipirr-
ser os cigarros' longittxfittabnente, ‘;e-
'cleatenbeatuia &aposto& para guiar os
dgernal esóbee gaidequer obetnmeds: por
exciplo, telibrei me bordai 'da cinte& as-
voi•rente0én poiteetaide adrovedearros
sófirk-iga --(VidPaoi &km "aprendia:iram
ser etaptirradOW, e snbreqtta 	 ente Peru
ser 'recuadci."	 '1 '	 '	 '4
.A requerente 'reiviridica i:. de .a*e.dic14:4

COM	 Cco;Venç.S6 Idterii4cional 'e O
art. 21 dó Decreto-lei it.	 ,901 ( de
27 de IgÕstO
ensaráigondenti pedido depositdco, na
Repartiçao de Patentes dg inglaturra.
f1; 17 de dezembro de 1459, inb

. 42.901.

1ltReTtiK1 N.* 114.536

1 de desembro de 1960

Requerente: Satrametql S. A. --
Suíça.

Titulo: Au* ..eakolivel e
stmestil siatni.co moldado para eait23

da embalagem. — Privilégio de In-

- Anel inviolável' e estan „pie
de material moldada,. para caixas de
embalagem e destinado a ser fiX'Irie,

por um lado, num corpo de caixa (re
embalagem e, por outro, numa tain )a
que fecha a mesma caixa, para soliJ.•-
coar esta caixa com esta tampa e
assegurar um fechamento à. prova de
vazio, anel do tipo que enresme" onr
mmm laxio, duas ranhuras periféricas de
rasgamento delimitado entre elas ema
tira destinada rt ser arra/ie.:à q
se abre a caixa pela primeira vez e,
por outro, uma lingueta solide:1Th com
a parte compreendida entre as duas
ranhuras e destinada a arrancar esta
tire; caracterizada pela fato de a refe-
rida apresentar, na sua parte adj.,-
c.eate a base da lingueta. e a toda a
sua largura, urna espessura que vai
diminutindo progreosivamente até
base, para facilitar a fase iniciai da
rasgameata selado a superficei eicre-tor
da tira, na parte assitu adelgaçada, ma-
genta, no ponto, ' de espessura minima
da mesma tira, a um cilindro, coaxial
com a tira.

— Anel amo reiviadicada em 1,
caracteeiando pelo fato. de . a linha de
junção da base da lingueta com a refe-
rida tire,, do lado em que esta está
adelgaçada, ser obdqua aos bordos pa-
ralelos deste tire, para Meditar o %geio
do rasga/reato.

— Anal como reei/Indicado em 1
e 2, caracterisado pelo dato de a refe-
rjda linha de junelto ter a foral use
"V" cujo vírties se ensoatra no Celtile

c& referida tira, no penas, onde esta
é mais delgada.

4.0 — Anel como reivioditado *111 1.n

daracterisado peio fato 4* as =tremi.
datWê da HW* mas "V" coincidirem,

cla unia Mas, cosa o, fendo de tina
%.1 ranhuras de resgamento.

Plealsimata. o ragoareata reivizidica. de
acõrdo coo a legislação aplicável. a
prioridade cle ecereepondente pedido tle
patente, deixada& na Repardçdo de
Patentes da Suem em 2 de &ombro

1959, sob n.° 21.364.

VAR/4W N. 124.845

De 9 de dezembro de 1960

Requerente — Mario Lkeace. reata
Mr. tetabelando ao lando da Gtia.

nabara .
Neto; Cesacteriaticent 'Nervo lt4o.,

doto de Enxugador conjugado ceee.
redoma' e meia" (Patente de ModPlo
de Utilidade).

1. — Nevo modelo de .enangadot
conjugado cora .coracfourn e meu ca-
racarkelo 'Por 'ser scruiatitdido de um

'conlüntO patttogreflitt-' ..qta Perniiie' a
Sfaedo 'em qUalro• ,/	 •	 ,t	 '.,..	 e'	 4 ••	 •• •

11/e4'tigItts ' 1 	 1
• 2.../..MIW. blOW dé efiiuq4ar

coas covadouro, e Nein cortiotretvincft-
cado em.1 e earaeterliado por serem oe
quetromontmstes dotados ou nSo de :o-
diai** )00e9e.

TfeR3,10, •9 116.668

18 de setembro de 195g

kidRrilnedndt:419, r132télo

Título: Nefvo 2istcm de Fesha-
mento de Caixa 'de 4lfigsw —
Modelo de Mi/idade.

14 Nevo Sistema de Fechamento de
Cediste de Embalagem,, cazactlerisgdo
pela aplicação de uma ou mala cin-
te/ de segurança Mac/Sondo as di-
versa* faces, cintas de segurança
cisma que apresentam era Moda a atua
eatenaão, no local da fixação dos
Pregos, rasgos longitudinais( que auto
perocerklos pelas hastes doe, referidos
pregos, Ror ocasião do feehamento.

29 Nevo Sistema de Fechamento de
Caixa de Embalagem, de meado can
o ponto anterior e de acordo 9Inde
com e rei-ateei, e desenhos amam

TaldatO N9 1P€. P)5

ai de entalam de Iede

Requerente: Juan alheios menta./
Jurrondcna — Uruguai.

Título: Fichário de Prateielima do-
tadas de deslocamento ctroular — Pri-
vilégio de invenção.

nnito	 124.332

21 de novembro de 1960

Requerente: Indústria Gráfica Refeo
Urda.	 São Paulo.

Título: "Nevo ;amasse° para o was,-
batn ,:nto de capas para discos" —

de Invençaio.
1.0 — "Nevo procaseo peai q asa-

bamento de capas par edifico& -, fbemad,
das por envelopas de çaieoline Ou ele
tildar, caracterizado pelo feno de tOf-
M na pulverização' de p& de vegtedo
seare as faces internas e Menta& do
envelopes, empregnadas com adeeivo,
sendo que posteriormente, sedem a face
externa do conjunto poder& ser
cada urna segunde camada do mesmo
material, em cores diferentes, confor-
mando inscrkees os deseishee em abo
relevo.

2. 0) "Nevo processo pari o acaba-
mento de capas para discosconforme
reivindicação anterior, tudo ;destancial-
mente como descrito na relatdria e
ilustrado nos, desenhes apensas ao. Pez-
mente rnemorial.



10. Uni processo para fabricar uma
16112a adesiva sensível a. pressão quepermite a respiração, substancial-
mente como aqui descrito.

11. Uma fita adesiva sensível aPressão, translúcida, que permite arespiracão, adaptada para uso como
esparadrapo, substancialmente comoaqui descrita.

A requerente reivindica de acórdo
com a convenção internacional e oart. 21 do Decreto-lei no 7.903 de27 de agôsto de 1945, a nrioridade docorrespondente Pedido deoositndo naRepartição de Patentes dos Es t a dosUnido- da América em 18 de abril
de 1960 sob na 22.705.

TÉRMO : 129 538

29 de maio de 1961

Requerente: Tito Valente de
— Estado da Guanabara .

Avilez

Titulo :
Poltrona
escrever.

Nôvo modélr, de braço para
com tampa adptável para
— a1ocVlo de utilidade

1ç nôvo modelo de bra ,A parapoltrona com tampa adaptá rei para
escrever, cara eterizado pelo fato de
Mie a cha /nada tampa para escrever
é provida de uma coneaão- na parte

movivel
2Ç' Uni nôvo modelo d ebraço para

poltrona com tampa adaptável para
escrever, de acôrdo com o ponto 1.

2760 Segunda-feira 19
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Modelo de Utilidade — "Nova mesa".
Theodoro Taravdjian, brasileiro, in-

dustrial, residente na cidade de São
Paulo.

1.0 Nova mesa, do tipo que compreen-
de armação em quadro retangular, sec-
cionada transversalmente ao meio, e
saibre a qual é aplicado e fixado o tam-
po, este também formado em duas par-
tes, articuladas central e transversalmen-
te por dobradiças ou similares, caracte-
rizada pelo fato de os pés retilíneos e
verticais da mesma serem articulados
superiormente ao quadro da armação
acima referida um em cada lateral do
mesmo e a pequena distancia do vértice,
e cada pé sendo equipado com um ti-
rante esticador, formado por dois bra-
ços retilíneos, com as extremidades
opostas articuladas respectivamente ao
pé vertical e ao lateral correspondente
do quadro, e tendo as extremidades con-
cordantes também articuladas entre si,
uma delas sendo dotada e pequena ore-
lha lateral, limitadora de posição de um
em relação ao outro.

2. • —Nova mesa, como reivindicado
em 1, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO No 128.175

7 de abril de 1961

Modélo de Utilidade — "Novo mó-
vel conjugado".

Laerte Mancuso, brasileiro, oonta-
dor, residente na cidade de São

I. Novo móvel conjugado, caracte-
rizado por compreender iniciaimente
uma peça divisional, comportando

urn aimário horizontal inferia pro-
vido ou não de estante superior min
prate/eiras e suportado por 'pés de
ap0m, rodapé ou equivalente, armá-
rio inste era cujo fundo é previsto, e
imetlit temente abaixo das us'áais ga-
vetas e prateleiras internas, uni es-
paço longitudinal vazio, fechado na
face anterior e aberto poateriOralen-
te, onde se embute parcialmente laia
colrhác. de molas, disposto atrás da
referida peça e suportado 'por um
estrado horizontal, este sen40
do de pés inferiores com redizias,
dois dos quais, de um mesnu lado,
sã( deslisantes ao longo um t/1-
1hr... de guia, devidamente ancoralo,
pee unia das extremidades, nos CO3-
re;:not.dentes pés de apóio ir :imã.-
r:n Ott equivalente.	 •
,2 Novo móvel conjugado, corno rei-
vindicado em 1, substancialmente
como dererito e ilustrale• nos dese-
nhos anexos.

3. — NOvo modelo de enxugador
conjugado com coradouro e mesa, como
reivindicado em 1 e 2 caracterizado por
permitir quando distendido a adaptação
de unia bacia-coradouro no conjunto
pantográfico.

4. — Nôvo modélo de enxugador
conjugado com coradouro e mesa, con-
forme reivindicado em /. 2e 3 e caracte-
rizado pro serem os montantes dotados
de encaixes nas extremidades superiores
a fim de permitir, quando distendido, a
adaptação de uma mesa através de qua-
tro pinos nela fixados.

5. — New° modelo de enxugador
conjugado com coradouro e mesa con-
forme reivindicado em 1, 2, 3 e 4, tudo
conforme descrito, reivindicado e dese-
nhado nos documentos anexam.

TaR MO N. 125.186

Depositada em 23-12-1960 — Modelo
• de Utilidade.

Requerente — Aclamas do Brasil S.A.
Fibras e Cartonagem.

Estabelecida em São Paulo (Capital).

Pontos característicos de — "Origi-
nais disposições erri carrinhos".

1.°) "Originais disposições em carri-
nhos". em que no mesmo inclui uma
plataforma (1), provida ou não de re-
bordos (2), e caracteriza-se pelo fato
de na região transversal e mediana da
ace inferlot da plataforma, ter monta-

das, através de mancais (3), duas ro-
das 1) situadas nos lados mais externos
da dita platafor(ma; em cada uma das
duas extremidades menores opostas da
face inferior da plataforma, inclui-se
uma roda (5) com diâmetro menor em
relação ao das centrais e estas rodas são
dispostas livres e corrediças em eixos
(6) centrados etn mancais (7); a dife-
rença diametral das rodas das extremi-
dades em relação às do centro, permite
que sómente as rodas centrais (4) fi-
quem em contacto efetivamente com o
solo, e opcionalmente uma das rodas
das extremidades.

2.9 ) "Originais disposições em Gania
uhos', de acôrdo com o ponto prece-
dente e tudo conforme substancialmente
descrito reivindicado acima e pelos de-
senhos anexos demonstrativos.

TERMO N. 125.318

28 de dezembro de 1960

Requerente — Alfonso Corre — Es-
tado da Guanabara.

Titulo — Ne•vo Modelo de Cafeteira.
— Modelo de Utilidade.

1.9 — Um ativo modelo de caieteira,
caracterizado pela disposição de um tubo
central, assentado no bule, passando a
um coador metálico, dito tuia') recebendo
i água em ebulição projetando-a em
cúpula de vidro dotada na extremidade
superior que, por sua vez, a faz cair
sôbre o dito coador metálico, voltando
ao ponto de partida.

2.9 — Um nOvo modele. de cafeteira.
de acôrdo com o ponto anterior, tudo
sUbstancialrnente como descrito no pre
sente memorial e representado esqüemil-
,ticamente no desenho acompanhante.4

Titulo: Um procesos para a fabri-
cação de Rilha de adesivo, sensí-
vel a pressao, que permite a respi-
ração e fita adesiva assim obtida. —
Privilégio de invençto.

1. Un processo para a fabricação
de folbe de adesivo sensivel a pres-a o que permite a respiração, tendo
um suporte poroso que leva um re-
vestimento adesivo visivelmetne con-
tínuo, porém poroso, caracterizado
por compreender aplicação, ao su-
porte poroso, de um revestimento
viscoso continuo, de uma solução
parcialmente seca de adesivo sensi-
vel a pressão, risco-elástico, insolúvel
em água, contendo um veiculo volá-
til, e, após isso, secagem do dito
revestimento adesivo de modo a In-
duzir porosidade e até secagem com-
pleta, a proporção do dito veiculo
volátil sendo tal que, durante a dita
secagem, o revestimento de adesivo
aplicado não penetra através do su-
parte poroso e desenvolve autoge-
namente uni estado microporoso,
adequado para a respirabilidade da
folha de adesivo.

2. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o su-
porte poroso é uni material com-
pactado não tecido, formado de fi-
bras têxteis cortadas entrelaçadas,
unidos por uni agente de enrolamen-
to de união de fibra, tipo borracha,
insolnve/ em água.
3 Um processo para a fabricação

de fdlha de fita cirúrgica sensível a
pressão (esparadrapo) tendo um su-
porte de material não tecido, poro-
so que leva um revestimento de ade-
sivo visivelmente continuo, mas po-
roso, o dito material sendo uma tela
de tecido compactado, formada de
fibras têxteis cortadas entrelaçadas,
unidas por um agente de encolamen-
to de união de fibra, do tipo de bor-
racha, insolúvel em água, e tendo
uma estrutura reticulada porosa
translúcida, caracterizado por com-
preender ó revestimento de uma tela
de fôrro tendo unia superfície anti-
pegajosa, lisa, brilhante, com uma
solução, em uni veiculo volátil, de
tan adesivo sensível a pressão, visco-
elástico, Insolúvel em água, secagem
parcial do revestimento de adesivo
resultante e então superposição dadita tela suporte porosa, em contato
laminar, e ulterior secagem do re-
vestimento adesivo, de modo a indu-
zir porosidade e até inteira seca-
gem, a proporção do dito veiculo vo-
látil no revestimento de adesivo par-
cialmente seco, quando combinado
com a dita tela suporte porosa, sen-
do ta/ 'que, durante a dita secagem
ulterior, o revestimento de adesivopenetra no, mas não atravessa o, su-porte, e desenvolve autogenamente
um estado rnicroporoso, adequado
para a respirabil idade da Mina de
adesivo séca, pela retirada do ditofôrro.

4. Um processo de acõrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porqueo revestimento de adesivo é transpa-
rente e é isento de material não vo-
látil Outro que não o adesivo sensi-
vel a pressão visco-elástico.

5. 'Um processo de aciirdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado por-
que a solução de adesivo consiste sã-
mente de um veiculo volátil e uni
polimem adesivo sensivel a pressão,
visco-elástico, i revestimento adesivo
de polímero seco sendo transparente
e isento de nigredientes estranhos,
tal que a fólha de adesivo em for-
ma de fita, quando aplicada á pele,

é relativamente não irriteanate e
permite a passagem efetiva da trans-
piração, e acesso de ar e luz à. pele.

7. Unia fita adesiva sensivei a
pressão, translúcida, que permite a
respiração, adaptada para uso como
esparadrapo, caracterizada por com-
preender um suporte poroso, inextcn-
sivel, nitri tecido, translúcido em lor-
ma de fibras têxtis entrelaçadas,
unidas por uni agente de- encola-
mento de união de fibra do tipo bor-
racha, insolúvel em água, levando
um revestimento de adesivo de inter-
ligação visivelmente continuo, tendo
uma estrutura microporosa adequada
para permitir a passagem da trans-
pira çoã quando aplicada á pele hu-
mana, o dito revestimento da ade-
sivo consistindo de um polímero dae-
eivo sensível a pressão, visco-eiásti-
co, hidrófobo, insolúvel em água, de
uma natureza que é relativamente
não irritante para a pele humana
e que é isenta dei ngredientes es-
tranhos.

8. Unia fita adesiva de acordo
com o ponto 7, caracterizada porque
o dito revestimento de adesivo con-
siste somente de um polímero de
acrilato • sensível a pressa°. visco-
elástico el nsoldvel em água.

9. Uma fita cirúrgica adesiva sen-
sível a pressão, translúcida, que per-
mite a respiração, caracterizada por
consistir de uni suporte poroso trans-
lúcido, não tecido, inextenstvel, for-
mado de um tecido compactado de
fibras têxteis cortadas entrelaçadas,
unificadas por um encolante de um
polímero de acrilato, tipo borracha,
hidrófobo, não pegajoso, levando uni
revestimento de adesivo sensivel a
pressão, hidrófobo, transparente, fino,
de penetração parcial, consistindo
!Cimente de uni polímero de acrilato
sensível a pressão, visco-elástico, hi-
drófobo, agressivamente pegajoso, de
unia natureza que é relativamente-
não irritante para a pele humana,
o revestimento de adesivo sendo vi-
sivelmente continuo, mas tendo unia
estrutra microporosa tal que permite
a passagem da transpiração quando
a fita é aplicada it pele humana;
a dita fita adesiva tendo urna es,
pesusra que não excede de 150 mi-
crons e sendo altamente translücida.
de modo a permitir ler através dela,
quando a fita é aderida a uma su-
perficie impressa.

TEIMO N. 125.550

31 de outubro de 1960

RequererÀe — José Roberto Elias —
São Paulo.

Titulo — Aperfeiçoamentos em Quei.
madores de Gás para Fogão — Modelo
de Utilidade.

— Aperfeiçoamentos era Queima-
dores de Gás para Fogão formado de
um cachltmbo, comum, de fogão a gás,
porém caracterizado por ter na sua
bôca um pequeno rasgo central, onde
exisí:e uma resistência elétrica, contro-
lada por um botão nua parte externa do
fogão.

Tudo descrito no presente memorial
e ilustrado no desenho, em anexo.

TERMO N. 127.71-5

27 de março de 1961

TARADO N9 12-8.113

18 de abril de 1941

Requerente: Minnesota Minais
And Manufacyutíng Company — Es-
tados Unidos da América,
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caracterizado pelo fato da que o
braço encaixa-se na trilha lateral da

c
arida poltrona, que fixa o reapec-
o braço.
3. Um nôvo modêlo de braço para

poltrona com tampa adaptável para
rever de acôrdo com quaisquer dos

Fe
ntos anteriores e conforme subs-
ncialmente descrito e ilustrado nos
seuhos anexos.

,
=MO: 130.134

90 de junho de 1961.

Requerente: Velcro S.A. - Suíça.
Titulo: Dispositivo de ligação de

duas partes flexíveis, e processo de
fabricação ciaste dispositivo. - Pri-
vilégio de Invenção. •

1° Dispositivo de ligação de dem
partes flexíveis, formado de dois su-
portes em forma de faixas, providos
?sabre uma de suas faces, ao menos,
de grande número órgãos de fixação,
esses suportes sendo destinados a
serem aplicados um contra o outro,
os órgãos de fixação de um dos su-
portes sendo constiuidos por fivelas,
caracterizado pelo fato de que s ór-
gãos de fixação de outro suporte são
constituídos por pelos rebaixados em
direção à face corresoongente do su-
porte.

29 Dispositivo - de acôrdo com o
ponio 1, caracterizado pelo fato de
QUe os pêlos rebaixados são de ma-
téria termopl(i.stica.

3. Dispositivo de acórdo com os
pontos 1 e 2. caracterizado pelo fato
de que os pêlos são tdos rebaixadós
sensivelmente na mesma direção.

V Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que os pê lo são rebaixados em
diversas direções.

5v Dispositivo de a côrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os paios rebaixados aoresentem
entalhes constituindo ganchos.

6 - Processo' de fabricação de
dispositivo de acôrdo com o ponto 1.
oaracterizado pelo fato de que após
formado um suporte arresentanao
pelos eriçados, submetam-se Mies
a unia pressão, simultaneamente a
um tratamento térmico, para pro-
vocar o seu rebaixamento contra a
face correspondente do suporte e a
sua sentença estável em posição re-
baixada.

7 - Proceso de acôrdo com a
ponto 6, caracterizado pelo fato de
que o suporte e os pelos eriçados
silo obtidos por tecedura e corte.

C - Processo de acôrdo com os
pontos 6 e '7, caracterizado pelo fa-
to de que se utiliza como fio que
deve formar os pêlos o fio 4 em ma-
téria termoplástica, no qual os en
talhes foram prêviamente formados.
Prioridade: Suiãa, em 23 de junho
de 1960, sob 119 7.258.

•

	

	 TÉRMO N9 136.231 .

De 23 de junho de 1961

Requerente: Letraset Limited - In-
glaterra. •

Invenção:	 "DeOalcomanias , ade-
sivas".

Privilégio de invenção.

aço Um material de transferência,
caracterizado pelo fato que éle com-
preende uma fôlha de base exten-
sivel transmissora de luz Impressa
com indicio -numa face e dito 'indicio
superrevestido com um adesivo, o
adesivo tendo um caráter . que não
aderirá numa outra superfície sob
uma vez leve pressão dos dedos, mas
que aderirá numa outra superfície

, quando uma pressão substanciai é

aplicada no lado inverso da fõlha de
base é substancialmente levantada o
indicia permanece pegado pela ade-
sivo, na dita outra superfície.

29) Um material _de transferência,
caracterizado pelo fato de que ele
compreende uma fõlha portadora de
filme transparente ou translúcido de
alta estabilidade dimensional em con-
dições normalmente variáveis de tem-
peratura e umidade, mas que pode
Ser fãcilmente esticado na aplicação
de tensão no mesmo, indicia em tinta
impressora levado pela dita fõlha por-
tadora, dita tinta de impressão, fi-
cando baseada essencialmente num
material polimérico e contendo um
plastificante para o mesmo, e uma
fina camada de adesivo sensível à
pressão em registro com dito indicia
ou estendendo-se sôbre tôda a área
impressa da Rilha portadora no lado
impresso, a adesão entre o dito in-
dicia e a fôlha portadora, sendo re-
duzivel pelo esticamento local da
fôlha portadora na reçião do mesmo
e o adesivo sensível à pressão, sendo
substancialmente não-ligante com
pressões menores do que 50 libras por
polegada quadrada.

39) Um material de transferência
de acôrdo com a reivindicação 2, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
a ft:ilha portadora é um polialquileno.

49) Um material de transferência
de acôrcio com a reivindicação 3,
caracterizado pelo fato que no mesmo
a fellha portadora é um filme de um
tomopolimero ou copolimero de ai-
quileno,, contendo pelo menos 90% de
polletileno ou polipropietileno.

5e) Um material de transferência
de acôrdo com a reivindicação 4, es-
folha portadora na região do mesmo
a folha portadora é um filme de po-
lietileno com uma densidade de cerca
de 0.96.	 •

69 ) Um material de transferência
de acerdo com a reivindicação 5, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
a /Caba portadora tem uma grossura
de 0.001 e 0.008 polegada.

79) um material de transferência
de acôrdo com a qualquer urna das
reivindicações 2 a 6, caracterizado pelo
fato que no mesmo a feaha portadora
tem uma superfície brilhante, semi
fosca ou fosca, na face da qual a
tinta de impressão é aplicada.

89) Um material de transferência
de aciardo com qualquer urna das
reivindicações 2 a 7, caracterizado
pelo fato que a tinta de impressão
tem uma base de nitrato de celulose
e uns plastificante para a mesma,
consistindo o plastificante em 20 a
150 partes por pêso par 100 partes
por pês° de nitrato de'" celulose.

99) Um material de transferência
de acôrdo Com qualquer uma das
reivindicações 2 a 7, caracterizado
pelo fato que no mesmo a tinta de
impressão tem uma base de nitrato
de celulose, e, como plastificante
principal para ela, uma resina (al-
quida) de óleo de rícino modificado
ou resina de alquida de óleo de rí-
cino hidrogenado, o plastificante total
ficando presente numa .proporção de
55 a 150 partes por 100 .,partes de
nitrato de celulose, por . peso.

109) Um materiáll de transferência
de aclardo com qualquer uma das
reivindicações 2 a 9, caracterizada
pelo fato que no mesmo a tinta de
impressão, é aderente na fedha por-
tadora sob pressão de até 2 libras por
polegada quadrada.

119) Um material de transferência
de acôrdo com qualquer uma das
reivindicações 2 a 10,. Caracterizado
pelo fato -que no mesmo o indicia
impresso contém um pigmento..

129) Um material de transferéncia
de acôrdo : com ' qualquer uma das
reivindicações 2 a 11, caracterizado
pelo fato que no mesmo o embala
impresso fira superimpresso com in-
dicias diferentes na mesma ou' dife-
rentes de impressão.

, 13. 	 material de transferência
de acôrdo 'com qualquer uma das

reivindicações 2 . a 12, caracterizado
pelo fato que no mesmo o adesivo
sensível à pressão está presente subs-
tancialmente semente em registro com
o indicia impresso.

149) Uns material de transferência
de acôrdo com qualquer uma das
reivindicações 2 a 13, caracterizado
pelo fato que no mesmo adesivo sen-
sível à pressão está presente numa
fina camada cobrindo a área im-
pressa da failha, e tem uma resis-
tência à tensão menor do que a do
indicia impresso, e tem uma adesão
maior na fôlha do que a tinta.•

159) Um material de transferência
de acôrdo com qualquer uma das
reivindicações 2 a 14, caracterizado
pelo fato que no mesmo o adesivo
sensível à pressão é uma solução, dis-
persão ou emulsão em solvente or-
gânico Ou água de urna mistura de
um componente adesivo sensível à
pressão de alta pega, é de um .com-
ponente defermável de baixa pega de
baixa resistência à tensão.

169) Um processo para a produção
de uru material de transferência con-
forme definido em qualquer uma das
reivindicações 1 a 15, caracterizado
pelo fato que no mesmo o indicia é
aplicado na folha portadora pelo pro-
csaso de Impressão de peneira.

17°) Um processo para a. produção
de uni regiatio de transferência, ca-
racterizado pelo fato que êle com-
preende aplicar um material de trans-
ferência conforme - - definido cai qual-
quer unia das reivindicações 2 a' 15
com a sua face adesiva sensível à
pressão na superfície, na qual o re-
gistro é requerido, aplicando pressão
na face trazeira do material de trans-
ferência com um uivei de pressão de
50 libras por polegada quadrada ou
mais, e separando então a fôlha por-
tadora de material de transferência
de dita superfície.

lte?) Registros de transferência pre-
parados ou produzidos pelo processo
da reivindicação 17.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Re-
partição de Patentes oritânica, em
24 de junho de 1960, sob o numero
22.:306-60.

•

TERMO N9 131.180

26 de julho de 1961.

Requerente: The Forgrove Machi-
nery Company Limited. - Inglaterra.

Título: Uma máquina para trans-
formar material enrolável em subo.
- Privilégio de Invenção.

19 - Mina ou para uma máquina
de embrulhar do tipo especificado,
uma caixa de dobrar caracterizada
por ter uma entrada aberta que per-
mite o carregamento direto dos arti-
gos na tira do raaterial de embrulho
que se aproxima da caixa de dobrar
e formada para produzir a união lon-
gitudinal nuns ângulo do fundo do
tubo de material de embrulho.

2° - Uma caixa de dobrar confor-
me o ponto 1, caracterizada por ter
uma base plana, uma parede lateral
longa, em uni lado, que tem unia bor-
da de dobra inclinada para cima, para
ação conjunta com um lado da tira,
uma parede lateral curta, no outro
lado, localizada perto da saída e pos-
suindo unia borda de dobragem in-
clinada para baixo, para ação conjun-
ta com o outro lado da tira, e um
tôpo tendo urna borda de dobragem
inclinada que se . estende , através da
caixa, entre as extremidades superio-
res das bordas de dobragem inclinada
das paredes laterais.

3. - Uma caixa conforme o ponto
2, caracterizada por ,ser o seu : tôpo
constituído por uma fdlha plana es-
tendida para traás, da borda de do-
braeg minclinada 'para a sim extremi-
dade de escape.

49 - Uma caixa conforme o ponto
2, caracterizada por ser o te ia° da
caixa aberto para imas da balda de
dobragem inclinada, sendo a úli:Sua
constituída de unia alavanca p,a_a
unia parede lateral e deslizà.velmente
montada em u nimbo liagdo à onda
parede lateral.

59 - Unia máquina de enea Lar
incluindo uma caixa dé doera.,
forme qualquerqualquer dos pontos de 2 a
caracterizada por ser a tira do 1n...c-
riai de embrulho alimentada a e. e:a
de forma que a sua borda soa..
à base da caixa no lado pro-ecio
a parede lateral curta, tranafo.na „i-
do, desse modo, a tira em um te )
com unia junta saliente no an.a.)
adjacente ao fundo da , parede lar:Ão.1
curta.

69 - Uma máquina confolL2 o
ponto 5, caracterizada por ter a _-
rede lateral curta uma parte
dida sob a base, entre as duas Loa: 3
da tira que formam a junta .saaaai./.

7° - Uma más:atina confc.ina cs
pontos 5 ou 6, caracteriaada per
suir unia lâmina de aparto para C -
brar a saliência contra a ouse eu
tubo.

89 - Uma maquina de embrulhar
incluindo uma caixa de dobrar; cair.-
forme -qualquer doa pontos de 2 a 4,
caracterizada- por ser at tira de ma-
terial de 'embrulho alimentada a ca.aa
de modo que a sua borda não se
sobrepõe à base cin caixa no lado Taci-
vido da parede lateral curta e na c uai
a parede lateral curta tem uma ea'ae
virada para dentro, a fim de dobrar
a outra borda da tira contra a ba-e
do tubo, para formar uma junta ao-
breposta.

9. Uma máquina conforme qualquer
dos pontos de 5 a'8, caracterizada ror
incluir meio para vedar a quente a
junta no tubo.

109 - Uma caixa de dobrar paia
uma máquina de embrulhar do dna
especificado, substancialmente coam
aqui descrito com referência às Cisa-
ras de 1 a 7 dos desenhos anexo.

119 - Uma caixa de dobrar para
uma máquina de • embrulhar do tipo
especificado, substancialmente conasa-
me aqui descrito com referencla a li-
gura 9 dos desenhos anexos.

129 - Uma caixa de dobrar para
uma máquina de embrulhar do tiro
especificado, substancialmente core:ca-
ma aqui descrito com referênc:a ias
figuras de 10 ' a 16 dos deseneos
anexos.

139 - Uma máquina de embriahar
incluindo uma caixa de dobrar, con-
forme. o ponto 1, substancialmanSe
como aqui descrito com referencia 4
figura 8 dos 'desenhos anexos.'

A requerente . reivindica de acOrda
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei ir' 7,9n, de.
27 de ageisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na InglCaara,
em 24 de age•sto de 1960, sob 559 29.2GG.

Tt.R2l0 N9 131.649

11 de agesto de 1961

Requerente: Pilot Pen do Brasil S.4.
Indústria e Comércio - São Paulo. •

Titulo : Nevo depósito de tinta paia
canetas. - Modelo de Utilidade.

19) "Nõvo depósito de tinta para
canetas", caracterizado por ser for-
mado por una cilindro eco, arredon-
dado na parte posterior, em que pos-
sue uns corte, pôr' onde sai a aias-arca
de comando, sendo que seu diemeiroé aumentado, na outra extremidade,park que s. encaixe na peça corres-pondente da caneta, por melo de re-baixos.	 •

29 ) "leôvo depósito de tinta para
canetas", como reivindicado em 1, ca-
racterizado, mais, por serem internas
as peças que 'se movem, formadas Dor



-a arai, fechado na ~aridade, em11nvedo por uma Ifizaikee flertem' do-
lie apdla_ a alavanca da eransan^ iNMaah. Sela letais e ersao segmento

sio é ~Cobriu, e Ou*, ~de me-	 toma 60111 O precedente ângulo
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;igual ap formado pela geratriz da
) parte cilindrioa terminal do tubo, com

gerathus da superfície cónica supe-
rior do mesmo tubo.

2 — Aperfeiçoamentos, conforme
reivindaarçao 1, caracterizados por
uma ar r u ela rígida tronco-cônica
adaptada ao terminal cilindrico do
tuba e preesionando a extremidade da
Wniria fie:cavei de encontro à superf
ficie cônica superior do dito tubo.

3 — Aperfeiçoamentos em válvulas
obturadores de tubos lança-perfumes
caracterizados por serem, no seu coa-
junto, esmo delimitou, reivindicadoe e
ilustrados nos desenhos anexos.

• I — Aperfeiçoamentos em toldos,
horizontais ou verticais. de lona ou
lâminas metálicas, caracteriados por
apresentarem na caixa de sustenta-
ção do conjunto, •nna rósea-sem-fim
ligada à haste da comando, rôsca-
sem-fim esta ligada a uma roda den-
tada prevista em um dos eixos de
enrolamento do toldo.

2 — Aperfeiçoamentos em toldos, de
acendo com a reivindicação 1, carac-
terizados pelo fato de o conjunto

1.apresentar um par de braços laterais,
articulados em seus extreme à arma-
ção citada em laeà placa da extre-
midade livre do toldo, braços êstes di-
vididos em dois setores, por cotovelo,
no qual é previsto urus corrente de,
intercalação dos mesmos, que unia Mal
extremidades é fixada a um doe se-
tores 'e a outra à uma mola helicoi-
dal prevista no outro setor.

3 — Aperfeiçoamentos em toldos, do
safado com a reivindicaeão 1 e 2,
substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anestoe.

II — "Aperfeiçoamentos it.': uazetel,
para linha de Pesca", como no ptgito
I, caracterizadas por uma cuba e pos-
suir no centro de sua face plana, in-
ternamente, tina , saliência, e por o
cabo, possuir, em correspandancia com
a salléncia; tuna raentrância de can-
tarno idêntico, localizada em sua ex-
tremidade,' coexialmente, podendo a
saliência 'é a : teeetrancia (8) • serem

, dotadas' tle: rósea.
III aei "Aperfetçoermentos em carre-

tel para linha- de paca", ZU dal-
Inento, tdraoldeseritd, latfairaliCe p nos
pc:ntges I eTI e apresentado no de-
senho anexo.

i manteria, impulsiona uma alavanca,
taqual possue um dente em reesalto,
re ao deslocar-se, sai do encaixe da
.avanca interna fazendo que esta

,mprinia a borracha, esgotando o ar
.eria contido. •
,39) "labvo depósito de tinta para
netas", como reffindleado em 1 e
• caracterizado, ainda, por, ao se
-ecutar o movimento edillstrátiO da

• avenca de comando, o dente era ires-
no encaixar -se novamente, fazendo
ia que cesse a pressão da alarrearea
}terna sôbre a borracha, que, então,

,,ga a tinta para seu interior.
, 4°) "Nôvo. depósito de tinta para

..'netas", como reivindicado em 1, 2
e} 3, caracterizado, também por ser

-cutado o encaixe do depósito na
^a correspondente da caneta, em

.. #• -na só operação de compressão do
,-do por meio dos rebaixos do mesmo.
nósito contra wa peça, ficando ai fi-

'.5°) "Novo depósito de tinta para
, netas', como reivindicado cai 1 2,
e 4 tudo como substancialmente des-

. ito e ilustrado nos (1 .~rshos apta-
'ha ao presente memorial.

TÉfl it' N° 131.733

de 17 de agosto de 1961
I

Nome: Lines Bros. Limited — Lo-
Útil: Inglaterra.
' Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
Motivos a conjuntos -de armar. çPri-
'vilégio de Invenção)
'4 1°) Aperfeiçoamentos em ou relal
fivos a conjuntos de armar, substean-
7ialmente como descrito e reivindica-1
do no pedido correspondente deposi-
tado:), na Repartição de Patentes da
Inglaterra, em 24 de agosto de 1964.
4ob	 29.263.
1 2°Y Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos' a conjuntos de, armar, suelatna-
'alalmente como ilustrado nos desc-..thos anexos.

Reivindica-se, de a,córdo com a Con-
'Vença° Internacional e o Art. 21 -da
'Códigó da Propriedade Industrial a.
'prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes da Inglaterra em 24 de aedo. de
1960; aob n° 29.263.

Rio de Janeiro, 17 de agósio de
1901.

• TaRMO aa? 131.822

Em 22 de agéeto de MI.

Titulo: "Chaveiro Associado a ume.
trena".

Reauerente: Michel Mias Dib —
São Paulo — Modélo de Uttardade. '

I — "Chaveiro Associado a ma
Trela". formado por argola com rd-
ene de pressAcr, ligada à corrente ou
similar, caracterizado pelo fato de que
ai citada corrente é ligada a extrema
•(lede livre de fita portadora de esca-
la 'métrica, alojada em recipiente dr-
-et:lar. este articulado a uma presilha
usual para chaveiros.

2' . "Chaveiro Associado a.iuna
,Trena", conforme reivindicação ante-
rior.,tudo substancialmente como dia-
crít.() no relatório e' ilustinclo rua de-
senhos anexos ao preiente memerial

~40 Pê* 1311.590

de 14 de mamam de loaót

Dloaseitante: Lianoélea G_ • 1•4 •B •14
soei &leme. — Alemeehe.

Pontos caraeareieticare de: "Gbil/Pa
Elestica, perfeitamente delgada, para
o remia/cato de recintos e mokffirio,
bem como, processo de sua fabricação"
(Privilégio de blue-N.50i.

P — Capa delgada, flealvel, para
o reveadmento de recintos 41 moblitártra
caracterizada por consistir dt &canta
camadas, por exemplo, roi:fel:te com-
pensada,- matesial saltais:o e tecido.

29 — Chapa reveetídora ride&
'cora o poeto 1, aeraeterizada pelo fato
de que ais camadas de material sinii
deo consistimo de nuaaned saga.° ago
endereeleal e endurecivel.

39 — Chapa revesadora de actiedo
com o ponto 1, avecterirada peto fato
de que a -superfície 41 provida e= uma
camada de material sintético não anda-
recivel.

4° — Chapa reveatidera, de acordo
com o poeto 1, caracterieada pilo fato
de epie a ligação entre medeies com-
pensada e tecido é obtida per unia ee-
anda de material sintético enderrivel.

59 — Chapa revestidore de ai:6Mo
coai os pontos I e 3, caracterizada pelo
fao de que a supetrficie, provida com
uma camada de material sintétiço não
endurecivel, apresenta, à vontade,
ráter fosco ou alto brilho.

69 — Processo de fabricar a chapa
reveladora de acôrdo com os partos
1 até 5, caracterizado pelo feto de
obter-se uma ligação inseparável das
cedas iadividuais apega ixse pesara-
gear sob ;remato e calor.

TÉRMO 1n.360

de 31 avario de 1900
Reco/vote: MeehanÁte Meta/ Cor.

poraelán — Estados Unidos ds Amé.
rios,

• Processo para ~mica=
de nt	 !o e aparelho- puis
o referido exame. —	 de in-
venção.

1 , — Uei apardk para determina-
çào de tenacidade areia de molda-
gera em tênnos Itompartsreis à determi-
nação obtida multiplicando-se a resis-
tência à compressão de areei Pela de-
formação da areia arb a cara de com-
pressão, dito aparailo sendo caracteri-
zado pelo fato de compreender: um
peneluto oseilaette: um martelo montado
ao pêndulo oastiebare; nua lixados de
corpo de prove destinada a prender
tem c2.xpo de provrade areia de molda-
em , dito fixador servindo para prender
o menelonado''ébrpo de prova com moa
porção do mesmo .esterrdencia-se a par.
gero, ato fixador serCindo para prender
menjo %Saneado fora da tractórie de
medeia+, dp referido mstela nastt--.
porte móvel cleeLatado a sustentar o
flxricior de oorpo s ele prova e o rapara

e o citedp amador de corpo de geres
pendo relativitmente móveis para ume
primeira posição cota o citado corpo
de prova dentro do /Orno, hem somo
para uma segunda posição com o cor-
po de prova aposto no exterior do
remoi um elemento de impacto: um
mecanismo dimanado a mover o de-
mento de impacto de modo a bater aa
porção do corpo de prova que ee

da, respectivo fixador na citada
segunda posição, eCen aia OtdPe
vertei de grendesa precleteratinaderr-
gãoe destinados a prender o e/ernerto
de impacto contra movimentos. eriquen-

TtRaear Na 182.251

Em 1 de setembro de UM

Privilégio de invançào: "Aperfei-
çoamentos em Toldos".

Ariel Warchavscky, cidadão breai-
leira, industrial, estabelecido na Ca-
pital do Estado de São Pau'..

Pepwituda ego 14-9-1961 — Privi-
fég.',io de nivenaito.

Requerente: Milton Santana — São
Paulo.

Residente em São Paulo — Capital.
Pontoo característicos de: *Alastft

coar:isentos em Carretel para Linha e
Pesca".

— •Viperfeiçnamentov em carretel
para Linha de Pesca', caracterizados
por unia cuba aca, Mil:adrice ou tron-
co-cônica, em forma de copo, cuja
bôca é provida de rosca, na qual en-
rosca-se um flange circular de um
cabo, e ainda por possuir, o flange
próximo à sua periféria, sem entrar
em comunicação com a parte ôca,
cortes e um furo. transparente, sendo
que, neste furo é masa à extremidade
da linha de pesca.

1

TÉRMO N° 132.123
.	 .

Brrf 30 de agéisto de 1951

Requerente: Neoflex, .Indústria Me-
talúrgica Ltda. — São Paulo:
.tn v enção: "Aperfeiçoinn~ em

,Válgulas Obturadores de aubos Instas-
Xeriumes" —, Privilégio ele Invençào.
,J An'ePfekeamentos em* válvulas

.01?41radoraa der tubos. lança-perfumes
Caracterizados por rim monobloco em
forma de receptáculo cnindrico pro- 1

 de provi que 'se s,a/tenia a' partir do
irei- ria segunda posição, permitindo des-
O lontra que o corpo de prova seja
aquecido DO interior do forno e subse-

seat r419qado em poreja
Sok, a leciasitlade amido detatjaiÁ

moda pado trabalho exigido dó Medido
~gente e do martelo para fraturar o
corpo de prova por cisalivamento.

2° — O processo de avaliar ume,
areia de moldagem quanto à tenaeidaa •
dr, particularmente durante o ia
de fundição, caracterizado pelo fato de
compreender as etapas de: montar o
corpo de proNfilt em tuna dispostivo ftx	 -

com unz porção do dito cena
de prova seilientando-se elo referata
disporativo; aplicar calor de inteirai-
dade comparável à do calor irradiado
da ~editei* de metal' fundido e du-
rmas um apego de tempo preeesece
liado que é manar cio que o tempo es-
carraria para verter -um fundido eip
tan molde feito de citada areia evé
moldagem: submeter a porção do coava
de prova que se salienta do diesioga
ativa de fixação, a um impacto tragt.
verbal de megnaude pr
rebsieneiebnente Jogo depois do fim
citado iutereado de tempo prede
nado e com uma velocidade saneie:ate
para parodies/ir a fratura prátlauneRSe
indentasses doettp:toto de prova; e da-
emanar o ho *erigido pela 44,-
tufar o corpo e prova corno tait ia/a-
dida da tenereidade.

39 — Um aparelho para dettenaire

çrvagern deam terarmosei&deocsndepearrtrei-sdeà reF7
minação obtida unthipheandase a 4,-

reformação da areia sob a aoatept
sistência à compressão da areia

compressão, careenlatodo Pelo fet0
compreender: um Fixador de corpd
peava destinado a prender ra, u aompoi
de prova de ;areia de moldagem, da»!
ftaador servindo para prender o GiáN
pimpo de prova com nana porção
tetereclo-ise do referido fistadort uni. #'4.-

de aquecimento, o mencionado *SIM

to o citado fórno e o mencionado fi-
xador do corpo de prova estão na si-
tada peimeisa posição: e um meeffilka-
mo destinado a libertar o referido ata-
mento- de impacto de modo que •
mesmo 'possa mover-se a fim de alua
car-se contra o corpo de prova depois
do forno e do lixador do corpo de pro-
va terem sido movidos para a ceceie
segunda posição. •
, 4 — U aparélho para determina-
ÇãQ' da tenacideíde de areia de' molda-
gem, caracterizado pelo fao ide com-

tiro empo de prova om iffle ',ateira preender: U 'a mesa; um pêndulo orei-
pontoo dentro do forno • esn urna ge, lente montado acima da referida .Ulf!aa;
~ia posição com a: porção _do corpo uni martelo montado no referi-.L' pia-
de prova etre se salienta a partir do dulo oscilante; um dispositivo de fi-

ador locelisede se trajetória de ',oe- xação, destinado, a prender um corpo
cllaçãrs do mencionado martelo; e' um de prova, com 'uma porção •{;.dientando-
Mecanismo destinado' a Itbetter o. re- se do respéctivo diapositivo de • fira-
krido pêndulo a , fim do mesmo "bater ção; um' Iiitno de antecin-).,t)
contra •o respectivo corpo de prova zado por boi •No : da citada r•-r.'?,:?, daa
substancialmente loo após o dito corpo mesa tendo unia abertura; • ‘1•T.-,e't'te

móvel destiaado a prender n' dirYcisli-
vo ele flicação cfo corpo dc er • (--, - :i e 'o
corpo de prova em unia . p-- ;-:-1,.11 a po-
sição dentro do forno, bem snrn,-, tné-
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, : .‘ •
dado .coni. a colatiguração deujads,
por momentUeo contacto da mistura
com u'a matrlz aquecida; remover •
molde moldado da matriz aquecida,
permehecendo porções substanciais do
álcool furfurilico pdgmerizável não
poliznerizados; e deixar mi citadas
porções de polimerizarem espontanea-
mente ;sendo a concentração do ál-
cool furfurilico polimerizável e a in-
tensidade de aquecimento pela matriz
aquecida suficientes para iniciar unia
reação de polimerização exotérmica e
propagá-la por todo o molde, indepen-
dentemente de aplicação do calor ex-
terior.

89) O processo de produção de um
molde, caracterizado po rpreparar u'a
mistura de areia, um material poliam-
rizável contendo formaldeido, e uni
álcool furfurilico exotèrmicamente
polimerir.ável; preparar a partir da
citada mistura um molde moldado
Mel a configuração desejada, por
momentaneo contexto da mistura com
ria matriz aquecida; remover o molde
:tildado da matriz aquecida, perma-
necendo porções substanciais de álcool
furfurilico pollinerizável não polime-
rizadas; e deixar as citadas porções
se polimerizarem espontaneamente;
sendo a concentração de álcool furfu-
rine° polimerizável e a intensidade de
aquecimento pela matriz aquecida su-
ficientes para iniciar uma reação
esotérica, e propagá-la por todo o
molde, indepentemente de aplicação
de calor texterior.

99) O processo de produção de uni
molde caracterizado por preparar uta
mistura de areia, um material poli-
merizável contendo formaldeido e
ureia,. e um álcool furfurilico exoter-
micamente polimerizável; preparar, a
partir da citada mistura, um molde
moldado com a configuração deseja-
da por momentâneo contacto da mio-
tura com u'a matriz aquecida; remo-
ver o molde moldado da matriz aque-
cida permanecendo porções substan-
ciais do álcool furfurilico polimerizá-
vel não polimerizadas; e deixar as ci-
tadas porções substanciais se polime-
rizarem espontaneamente; sendo a
concentração do álcool furfurilico po-
limerizável e a intensidade de aqueci-
mento, pela matriz aquecida, sufici-
entes para iniciar unia polimerização
exoténnica e propagá-la por todo p
molde, independentmente da aplica-
ção de calor exterior.

Reivindica-se, de acórdo com a Cozi.
vença() internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América. em
I de maio de 1850 sob o n9 25. le12 •

Rio de Jar e'ro,

,
ver o diapostivo de fixação do corpo
de 'prova e o corpo de prova, 'através
da mencionada abertura da mesa, para
tuna segunda posiçáo na qual a porção
o corpo de prova que se salienta

do respectivo disposlivo fixadotr fica
/teima da mesa na trajetória da osci-
lação do citado martelo; e um meca-
nismo destinado a libertar o mencio-
nado pêndulo para que o mesmo bata
-aontra o respectivo corpo de prova
'substancialmente logo após o dito cor-
Por de prova ter sido colocado, pelo
citado suporte móvel, na segunda po-
sição, assim permitindo que o corpo
4e prova seja aquecido no interior do
'Mimo e subseqüentemente seja desloca-
4o paraPara a posição de ensaio, a tenaci-
ade sendo determinada pelo trabalho

exigido do pêndulo oscilante e do mar-
leio para fraturar o corpo de prova
'por cisalhamento.
• 5° — Aparelho para determinar a
tenacidade de areia de moldagem, ca
racterizado • pelo fato de compreendei;
um elemento de impacto; um mecanis-
mo dstinado a mover o citado elemen.
Co de impacto ao lono de Uma traje-
tória fixa; um dispostivo fixador de
.corpo de prova servindo para prender
um corpo de prova com uma porção
do mesmo salientando do referido dis-
positivo fixado; um feirno de aqueci-
mento; um suporte móvel destinado a
prender o dispostivo fixador de corpo
de presta e o corpo de prova em uma
primeira posição no interior, do fõrno e
em uma segunda posição na qual a
porção salientè do corpo de prova fica
localisada na trajetória do, mencionado
elemento de Impacto; e um mecanismo
destinado a soltar o citado elemento
de impacto para que o mesmo bata
conta o referido corpo- de prova com
um golpe\ de grandeza predeterminada.
'deste modo permitindo que o corpo de
prova seja aquecido no interior do fôr-
no e poster:ormente fraturado por um
golpe transversal em um intervalor
tempo relacionado com o tempo ne-
cessário Para encher um molde de hm-
dição feta° de mencionada areia de
moldagem.

TaRIVIO N9 122.361

31 de emento de 1961 .

Requerente" : Meelçante Metal Carpo-
raton (Organizada 'sob as leis do Es-
tado de Missouri).

Título: Processo para aperfeiçoar
moldes e machos de fundição ligados
com alheai° — Privilégio de Invenção.

1 9 ) O processo de fazer uma peça
fund cie em moldes de fundição, carac-
terizado pelo fato de consÁtir das eta-
pas de: selecionar uma mistura de areia
contendo um aglutinante escolhido no
grupo consistindo de silicafos de sódio
e de potássio e a qual foi adicionado
0.1 a 1% de óxido de magnésio; prepa-
rar .um molde a part:r desta mistura:
endurecer o c tado rpolde pela aplica-
ção de bióxido de carbono produzido
externamente: e verter metal em fusão
no dito molde, o mencionado óxido de
magnés:o agindo para mellrar a freg-
mentabilidade do molde.

2 — O processo de concecionar uma
peça fundida em um molde de fundição,
caracterizedn pelo fato de compreender
as ope , a-tics de: escolher uma mistura
de Are a cántendo um aglutinante sele-
c'onm.4.0 do grupo consist'ndo de adice
tos de sód'o e de potássio e à qual 1§i.
adicion rio 0,1 a 1% de carbonato de
wignis:o: preparar um molde a pritir
d	 macia rn'stura; endurrecr dto

molde pela aplicação de bióxido de car-
bono produzido externamente; e verter
metal em fusão no referido molde, o
citado carbonato de magnésio aturado
de modo a melhorar a fragmentabilidade•do mencionado molde.

39 ) O processo de 'confeccionar uma
peça fundida em moldes de fundição,
caracterizado pelo fato de compreender
as operações de: escolher ema mistura
de areia contendo um aglutinante se:e-
cionado do gupo consistindo de Finca-
tos de sódio e de potássio e à qual foi
adicionado de 0,1 a 1% de allicato de
cálc:o; preparar um molde a partir desta
mistura; endurecer dito molde pela. apli-
cação de bióxido de carbono produzido
externamente; e verter metal fandido no
referido molde, o citado silicato de cál-
cio atuando de modo a melhorar a fre g-
mentabilidade do dito moldes.

46) O processe de confeccionar uma
peça fundida, em moldes de fundição,
cartcerizado pelo fato de compreender
as operações de: escolher uma mistura
de areia contendo um aglutinante sele-
cionado do grupo consistindo de silicaf-
tos de sódio e de potássio e à qual foi
adicionado de 0,1 a 1% de óxido bóri-
co; preparar um molde a partir desta
mistura; endurecer dito molde pela apli-
cação de bióxido de carbono externa-
mente produzido; e verter metal em fu-
são no referido molde, dito óxido bórico
atuando de modo a melhorar a fragmen-
tabilidade do molde.

59 ) O processo de confeccionar mr a
peça fundida em moldes de fundição,'
caracterizado pelo fato de compreender
as etapas de: escolher urna m:stura de
areia contendo um aglutinante selecio-
nado do grupo consistindo de sWcatos
de sódio e de potássio e it qual foi
adicionado de 0,1 a 1% de ãxido de
alumínio; ' preparar um molde a partir
desta mistura; endurecer dito molde pela
aplicação de hóxido de carbono exter-
namente produzido; e verter metal em
fusso no referido molde, o zitado óxi-
do de alumínio atuando de modo a me-
lhorar a fragmentabilidade do Oito

69 ) O processo de confeccionar uma
peça fundida em moldes de lundição,
caracterizado pelo fato de compreender
as etapas de: escolher uma mistura de
areia contendo um aglutinante seleciona-
do do grupo consistindo de silicatos de
sódio e de potássio e à qual foi adicio-
nado 0,1 a 1% de um aditivo escolhido
no grupo consistindo de óxido de mag-
nésio, carbonato de magnésio, silicato
de cálcio, óxido bórico e óxido de alu-
mln'o; preparar um molde a partir des-
ta mistura; endurecer dito .aolde pela
aplicação de bióxido de carbono exter-
namente produzido; e verter metal em
fusão no referia& molde, o mencionado
aditivo atuando de modo a produzir no
dito molde uma resIstencia cujo valor
é menor depois do vertimento do metal
em fusão do que após o endurecimento
porém antes do vertimento.

Tr1/340 N9 193.51a

De 17 de outubro de 1980

Ford Motor Company - (Estados tini-
los da América).

Titulo: Moldagem de moldes. —
(Priv. Inv.)

19) o processo de produção de um
nolde caracterizado por preparar u'a
raisturil de areia, um material poli-
tnerizavel e um álcool furfuralico
• rizável exotèrtnicamente; preparar,
• partir desta mistura, um molde

utoado com a configuração deseja-
(3; e aquecer, momentánamente, uma
Darte deste molde moldado; sendo a

concentração de álcool furfurilleo exo-
termicamente polimerizável e a inten-
sidade de aquecimento suficient.s
para iniciar uma reação , de polimeri-
zziçáo exotérmica e propagá-la por
todo o molde, independentemente de
aplicação do calor exterior.

29) -0 processo de produção de um
molde caracterizado por preparar u'a
mistura de areia, um material poli-
merizável que contém formaldeide, e
um álcool furfurilico exotermicamente
polimerizável; preparar, a partir des-
ta mistura, um molde moldado, com
a configuração desejada; e aquecer,
momentaneamente, uma porção des-
te molde moldado; selado a concentra-
ção de álcool furfurilico exotèrznic.a-
mente polimerizável e a intensidade
de aquecimento suficientes para ini-
ciar unia reação de polimerização exo-
térmica e propagá-la por tóda o mol-
de, independentemente da aplicação
le calor exterior.

39) O processo de produção de um
molde caracterizado por preparar u'a
mistura de areia, um material poli-
merizável contendo formaldeido e
uréia, e um álcool furfurilico exoter-
micamente polimerizável; preparar, a
partir desta mistura um molde mol-
dado com a configuração desejada e
aquecer, momentaneamente, uma par-
te do citado molde moldado; sendo a
concentração de álcool furfurilico exo-
tkrznicamente polimerizável e a in-
tensidade de aquecimento suficiente
para inciar uma reação de polimeri-
zação exotérmica e propagá-la por
todo o molde, independentemente de
aplicação de calor exterior.
ermicamenteeparadel andtndtpn d pp

49) o processo de produção de um
molde caracterizado por preparar u'a
mistura de areia, um material poli-
merizável e uni álcool furfurilico exo-
termicamente polimerizável; preparar,
a partir desta mistura,atin molde mol-
dado com a configuração desejada,
por momentâneo contacto da mistura
com u'a matriz aquecida; sendo a
concentração de álcool furfurilico
termicamente polinaerizável e a in-
tensidade de aquecimento pela matriz
aquecida, suficientes para Intplar uma
reação de ,polimerização exofénnica e
propagá-la por todo o molde, inde-
pendentemente de aplicação de calor
exterior.

De 24 de novembro de 1960

boxilico linfático, hidro-e álcool-
aluminio-quelante. não-nazi-

c ride pelo menos uni grupo hidroxi
• re ou beta em relação ao. grupo

c danifico, sendo as proporções em-
! e,,,',adas do dito ácido hidroxi-corbe.

I 791 o processo de produção de ui
molde caracterizado por preparar ar
mistura de areia, uni material po't
merizável a um álcool furfurilico e:o:-
termicamente polimerizável; prepare-
's 'partir desta mistura. mn molde mol-

59) O processo de produção de um
molde caracterizado por preparar u'a
mistura de areia, um material poli-
merizável que contém formaldeido, e
um álcool furfurilico exotèrmicamen-
te polimerizável; preparar, a partir
desta mistura, um molde molda&.
com a configuração desejada; por
momentâneo contacto da mistura com
u'a matriz aquecida; sendo a concen-
tração de álcool furfurilico exotèrmi-	 .TERMO N9 124.429
cemente polimerizável e a intensida-
de de aquecimento pela matriz aque-
cida suficientes para iniciar uma rea-
ção de poliraerização exotérimca e
propagá-la por todo o molde. -inde- 1 Requerente: Reheis Company, Inc.,Ima sociedade do Estado de Novapendentemente da aplicação de calor york, estabelecida nos Estados Uni.'
exterir.	 Coa da América do Norte.69) O prcesso de produção
molde caracterizado por preparar u'a rara ade Uni Pontos Característicos: °Processo

preparação de um complexo
mistura de areia una material poli- c • 'nimbai') usável como agente anti-merizável contendo formaldeido e e antiperspirante, bem como
ureia, e uni álcool furfuralico exo- • ãec	 çao antiperapirante conten-tèrmicamente polimenizável; preparar. u •Á'mesmo" (privilégio de invenção).a partir da citada mistura, um molde
moldado co ma configuração deseja- 19) Processo para a preparação de
da, pr inmentâneo contacto da mista; 	 complexo de stiuminio usável co-
ra com uma matriz aquecida; sendo r agente antiácido e zuatiperspiran-
concentração de ákobl furfu.rilico exo- 1. canacterizado pelo fato de se for-
termicamente polimerizável e a iate, ar uma mistura de unia solução
sidade de aquecimento pela matei quosa de um compósto escolhido de
aquecida suficiente para iniciar UMP mplexos de cloridroxi-aluminio, cozi-
reação de polimerização exotérznica e t ado aproximadamente 1,5 — 2,5 ato-
propagá-la por todo,* molde, ide- mos de alauninio para 1 átomo de cio.
pendentemente da aplicação do calor ri, ou aluminato de ambulo ou me-
exter4or. e n1 alcalino, com um ácido hidroxi-
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19 — Processo para a regeneração
catalisador de convereão, werodte-

por compreender ump romeno
a regeneração de um catalisador

conversão desativado, que com-
preende um composto ecega' do e re-
duzido de uni suporte sffido e pelo
menos tan componente adicionado,
miesionadas dos metais e óxidos doa
metais- dos grupos Viti e VIII dos
Elementos da Tabela Periódica, dita
~ação tendp sido Gamado em uma
ten~gra de cArea de 1009 a cer-
ca de 7009€1, antes da redução na

escusa de hidrogmo, onlgo proces
-lo ol coespecend aquecimento do cata-

kleadoc deeettivado.em uma atenoefera

	

morta,	 a oorob it	 em uma
• a na IMIlEa de oOsça de 4809

	

ca de	 0ØO, até que	 tancial-
mente Md o certo e 9 nitrogénio

reeriovitpeo ,raztície do cate-
Moedor, e andando O
oataireogor eote uma temnerajaioa na
faloo de , cérea de 7009 a cerca de
70090.

nequesente: Teinjeaemal cOe,O geotiects
ed~o — Estados addroe

rocesso para a reeenenção
de eatallsador de conversem — Privi-
légio de Invenção.

.4:4r4 ;	 19 ' 	 PfM0.0"11#4, -W4Ação 
	  Álmememmeg.

od#I4966

~MO entiOter_epirollete, de
de pootari 611 110, °arame-
lati) da oolieentraeãO

alu~o no seoWemp lea, nto wbr de 3;4
7 partem, qMotdado como A1,0 3 para

300 Partes do bastão.
139) Processo para a preparação de

um complus° de abirdigio usável co-
mo agente antiácido e antiperepiran-
te e ~Mo antiperspirante anionico,
corporificando o ruem, subetaneial-
mente conforme especificado soirna e
descrito anteriormente com particular
referencia aos exemplos dados.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1903.
laépier.

.n••••

- daio:lig d"bratlidlreleirofe
Modas Peio ácido, r: , widnw, as
lis seis posigetee q .,';',.,.,, .•;=: do cht-

lo mas nunoã ; i :4 elege attie~-
se a mietzKa	 um $1 de, peio

. Menos, 4 e . - f aiXi0 reagir a mis-
tura a uraá tern,leratura não superior
a '15°C. até o produto Seu/tente,
quando eneaãodo com • tira preolpitante
ionieq para alumínio, tal como amó-
nia du um sabão solúvel, não mos-
trei- preeniitação no dito pfl.

o 20 i. Processo, de acõrdo com o pon-
. to 1, caracterizado pelo fato de se

aeustar o pll com um carbonato - ou
'. hidróxido de metal alcalino; o qual
" me adiciona à mistura reacional

'quente.
• -- 39 ) Processo, de acôrdo coei os peei-

lea 1 ou 2, caracterizado peio fato
do ácido ser o ácido látieo.

49 ). Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 ou 2, caracteriaado pelo fato do
*Cicio ser o ácido glüeonico.

5') Processo para a preparação de
,aoin bastão antiperspirante ante:mico,

beracterizacio pelo fato de se 'preparar
line produto, de acerdo com os pon-

. los 1, 2 ou 3, sendo os componentes
nilevel num pH de, pelo menos, 8,
..incronerando-se a urna solução çl-
eoeoca morna de um sabão de kik:h)
raxo e resfilartrJo a irolueão resultan-

• • te. para formar um gel.
e .	 ,_ 6° 	 Compceiçao antiperspiranra
,onienica, tende um pli de, pelo me-
nos, 4 caracterizada pelo fato de cosa-

eender um complexo de likil °mi-
emo/Indo de complexos de clori-

om-aluminio, contendo aprooimada-
mente 1,5 — 2,5 átomos de alumínio
para cada iitcarto de cloro, ou ailllag-
netos de arai:Mio ou metal alcalino,

um ácido hidroxi earboxilico ah-E-tico, indro — e álcool — solúvel, não
• • co aluminio-quelante. onde, pelo

• nietiege um grupo hidrooi é alta 'ou
eta em relação ao grupo cario:milico,

- sendo as proporções empregadas do
: moer ácido hidroxi carboxilico e do
onttuninato de amônio ou metal alca-
„a:Maçaste tal modo que sejam tomadas
-pelo- ácido, pelo menos, duas das bela

'posições queIatantes do aluminio mas
nunca vedas elas.

79) Composição antiperspirante, de
acordo com o ponto 6, caracterizada
pelo fato do composto de aluminio
mee um complexo de clopidsoal-alunvi-

(i Miefontendo aproximadamente 1,5 —
nas-ornas de alumínio para um de

e o antiperspirente anienieo
&inter 1 — 1,6 átomos de sódio para
um de alumínio.

Fr) Composição antiperspirante, de
acordo com os pontos 6 ou 7, cerocte-
rezada pelo fato do ácido ser o ácido
mit teci .

99). Bastão antiperapieente entoai-
eo, tendo um pl de, *Pelo menos, É,
dam, eterizado pelo fato de compreen-
der uma solução alcoólica geleiada de
impa, sabão de meta/ alcalino e' um
.opmplexo de um composto eacoUndo
de complexos de c/oridroxi-altuninio,
kic4te1do aproximadamente 1,5 — 2j3

.. ,Aos de alumínio para cada átomo
ie cloro, ou altuninatos cie amônio ou

r
alcalino, com um ácido hidroxi-

et.:á/teco enfático, hidro — e álcool
— zolervel, não tóxico alurninio-que-
lente, onde pelo menos um grupo hl-
dirogi é alia ou beta em relação ap

r?4 oarboxilico, sendo a proporção
,10 ácido hidroiri-carboxelleo me-

li do que será retomada em todas
cei posições coordenentes dispordveis
do ~ninfa e a concentração do oiti-

, Minato de amônio ou meta/ alcalino
ikto mija do que .2,5 partes,. calce/odes

i topo (atido de aliiminiopkra	 par-'
; ter do ! comp/eio•”	 .	 - • •

109) Bastão antipersp,nrit.c. de
acordo com o ponto 9, caracterizado
pelo fato da proporção de aleOol no
Leo Áo :ser, de. 30,. e-e 40 -partes, por. pês°,

i Para	 def bastãe...

Pontos característicos de "Prceeno
de Woduzir Ésteres do Acido Cintra-
ininko" (Privilégio de Invenção.

19 Processo de produsir ésteres do
ácido carbininico, caracterizado pela
reação de (eiclopentn-fenil, respecti-
vamente, ciclopentenil-fenil) — este-
res do ácido halogeno-carbônico som
mono — ou dimetil-amins, respectiva-
Mente, pela reação de eiolopentil —

z ou oletopeateni/-fenois com haloge-
-netos mono — ou dimetil-corbomini-
aos ou com metn-lsocianeto.

29 Composições praguieldes, carec-e-.teelaadas por matarem ou

do ácido ciclopenti (eu) 
t

-rainil-
item de, mono — ou di-roet ene

earborninico.
39 Processo de combate a pragas,

eassoterizado pelo emprego etO cem-
pcntoe do ponto 2.

Pinalmente, o depositante ~di-
ca, de acerdo com adoortrato In-
~tonal e de conf	 com
o artigo 21 do Código de Progledatie
Inctuateal, a prioridade do epon-
dente pedido, depositado na Itepar-

cte Patentes da AlooneoNo ene
lave:Peite) de 1960, oolb c(21691.0

117-b-22 o.

aquecido na atmosfera suportadoea ele
combuoão, em níveis aumentada •"

in
.

temperatura, de' modo que a	 44'
porção do dito aquecimento eeja
tuada em uma temperatura de peio
menos cerca de 54090.

49 — Processo para a regeneração
de catalisador de conversão, que afeie'
preende um processo de acordo
a reivindivação 1, caracterizado r."4
fato do catalisador desativado ser pai-
meio aquecido no gás que suporta 4
combustão, a • cêrca de 4809C., por
cerca de meia hora, depois aquecido
no dia gás acerca de 5409C, por cérea
de meia hora, finalmente amieeidZe
no dito gãs a cêrca de 595oC por Ore
ca de meia hora, e depois disso sej
sujeito ã fase de oxidação gra unia
temperatura de cérea de 7009 a 7006.

59 — Processo para a regeneração
de catalisador de conversão, que com;
..ireende uni processo de acôrdo coo.;
qualqui.r das reivindicações de I a 9
caracterizado pelo fato de que suba
seqüentemente ao aquecimento nO
atmosfera que suporta a combustão
catalisador desativado é exidado
presença de um gás que contém
génio, por um período de cerca de
uma hora.

89 — Processo para a regeneraç
de catalisador. de conversão, o
compreende une processo de ecoar
em qualquer dm reivindicações
1 a 5, caracterizado pelo fato de
subseqüentemente às fases de aeoCie
cimento e orideção, o catalisador d4e
sativado é reduzido na premeio de
hidrogénio, em uma elevada tempera.
tara que é mais baixa do que a tem-
peratura de oxidação.

79 — Proweso para regeneração de
oatalisador de conversão, que conts,
preende um. process ode acordo core
qualquer das reivindicações de 1 a
caracterizado pelo fato de que o
telioador compreende um empoe
oxidado e redimido de sílica e algo
na no supoete ediido e de 0,01 a 1
em péso do componente
saleciOnt40 de metais e óxidos
tal dos Grupos VII e vrrr.

89 — Processo para a
de catalisador de conversão,

 mia posamo de
stirte

ponto 7, caracteileado pelo f
tine o componente adicionado
precede níquel metálico.

9 — ProotaRee puxa a regeneração do
catinsader de conversão, que 6.m'
pre	 umende	 processo de acordo ecqj
a reivindicação 7, caracterizado p!,'fato de qte o componeneOe adicione
compreende um orido de molibdeie .

10 — Processo para a regeneraç
de catalisador de conversão, que
preend tu processo de sabido eora 4 .
retrMdlesção 7, caracterizado . pe,
fato de que o catalisador compse/
de um composto oxidado e reduzi
de um suporte 'Ando, consistindo
Senda/mente de st/ica e a.a.:mini.
componentes adicionados, comi!~
essencialmente de níquel metálico
&ido de inolibdeno.

L1 — Processo para a regeneraeiloo
de eataikador de conversão, que 0-•
presa& um prometo de acórdo
qualquer das reivindicações de 7 a
oaracterieado pelo fato de que o
porte sólido consiste essenciahne ,4
da se% em peto de &leonina e tOlti
em pego de sitea.

12 --e rocesso para a regeneraçAg
de catalisadorde conversão, que cai*
preende uai processo para a regener
ção e um catalisador de çonver,
desativado earacterizado peto (ide
!Urdi sobstlincialmente corno , ileseri

A. requerente ecinvindica- de acõi
colhi a Convenção Internacional e
art. 21 do Decrete-lei n° 7.903 de
de agósto de 1945, a prioridade
correspondente pedido dep=ilado l'
flepartição' de RR tentes nos EE.0
do Arn gsrica, ,ern. 13 de fevereiro
1964, sob o n9 S.539. •

TliR140 leo 124.209

Depositada em: ¥ de dezembro
de 1960

teial, a prioridade do pedido corres-

rete depositado na Repartição
ntes dos Estados Unidos da

~Ice, em 11 de fevereiro de 1950
sn° 3.014.

TO.11110 N9 126.671

De 10 de fevereiro de

Requerente: Farbenfabrilteu Ilayer
alíteetlgesellschaft, faverku,ssen.

Bayerwerk, República Federei Ale-

Requerente: Fundição • liseleMMine
de Atinas "Lera" Lida.

Título: "Aperfeiçoamentos
relativos a mecanismos de d'
pistola de dois oanoe remont
Privilégio de Invenção.

19) "Aperfeiçoamentos LM 04
Letivos a mecanismo de desparb
piatola de doia canos reinou'
apresentando peça soiMitada por
baste premida por inalo mula, encer-
rada no cabo da arma, e que pro-
tnove o disparo inetantâneo, quando
acionado o gatilho, caeacterleadoe
pelo lato de que a mencionada pega,
em sua parte superior, apreeenta duas
abas paralelos, entre as quais se
aloja. retido por pino ~ante pelas
mencionadas andadas, pesa
mente denominada cão, provida de
estiai orelha posterior, e ponta ante-
rior, mas dotada, ireferiormente, de
duplo sulco tio canal, contra oe quais
pode atuar pino parcialmente atoai-
Ledo em orifício existente asa cor-
respondência na peça suporte, pino
tose solicitado continuamente pesa
cima por mola disposta no fendo do
orifício.

29) ".Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a Mecaniemos de dlePor'' o de
Pistola de Dois Canos Remo/Udu",
conforme reivindicação anteeker, tudo
substancialmente como decerilso no
relatório e ti afio owe deeenhos
apeoecis ao presente Mamona/.

TtMO 119 114.405

De 6 de fereeeiro de YO6.1

Internatinal Latim Goeporetiou
Titulo: Soutien — (Privilegio de

rievenik).
fio .~n compreendendo um parte

te conchas de supor* dos sai liga-
das a urna faina podbeMor má_ oca-
torna o corpo e Ma parte dê alças
de ~bra que são capazes da. enevoer
unia predeterminada terça de ajuste
pobre a faixa postetjor, oaraeterizado
pelo fato de cada afia eid:e4ro ter
ama seçãonanem de limi-
tada na Perie que 4 lea_da parte
poésterlor da Maça Po1. Or a Tad
poema fele somelbarites . à boleacha
demobeeties,em se ,.Me.Odee, que
Boi:inserem à swaifiele de conte.to
DOM O 0011X1 da mesma labia, e pelo
fato de o cotrepaintenTo e a reside-Ie-
da ç tais seçõee ser de

_	 *los que a eoa _ para
ept:ictik as mencionadas seçóe, quan-
do Se moyineerita o corpo de
nea o Nantien é motor do cgee a fôrça
que seja Suficiente para levantar e
aincisetai! os selos, Mas menor do que
a fôrtá forntcida pela friceáo
faixe posterior •contre. 'o corpo de
Quem ma o soutien.
• Reivindica...se; ,de • -oeérdo com a
£.0~0 illtemaelorìgj .e f.r,n
121. do Cádlgo,da ProMede Irkat4-:

29 — P e 4 .0 para a regeneração
de Á : : o • • de cOrivenillo, que Odiai-
PO. propesso de aotirdo com a
net e • k0 4.0 • 1, caracterizado pelo
foto n que pelo menor unta porção
do acnieheimento do ocitalieticloi defleti-
;41-0 ree atmosfera que simonte coes-
/mo-Ao, é efetuado eu' ima tenipercitu-
ra çie pele) Menor 5409C.	 ,.

2 0 — Premem para a regeneração
de catolieador de convoroão, que com-

, pret.!!! e um	 ,..90 de acárdo com
__,34,_Wr ' .'s~ pelo

1 fr 4- o de grie Onillerescdor . .~ffido é
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.- Termo n.° 690.173, de 29-4-1963
Livraria e Papelaria Jardim Lareajeiras

Limitada
Guanabara

IJARDIK,
IARANJEIRAS

Glasse 32
Artigos da classe
	 11111

Termo n.o 690.176, de 29-4-1965
Livraria e Papelaria Jardim Laranjeiras

Limitada
Guanabara •

LIVRARIA E
;PAPELARIA

JARDIM
LARANJEIRAS LTDA,

Terra° n.° 690.180, de 29-4-1963
(Prorrogação)

Chemiewerke Homburg Zweignieder1as.
sung der Deutschen Gold-Und Silbar

Scheideanstalt Vortnals Roessler
• Alemanha

.P1M/ROGA043,

f".10MBURS
Classe 3

Substancias químicas, produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina

ou na farmácia

Termo a .° 690.181, de 29-4-1965
Fábrica de Gazes Medicinais "Cramer"

Sociedade Anônima
Santa Catarina

Termo n.° 690.185, de 29-4-1965
Barumirim S.A. par ao Desenvolvimea-

to Técnico Industrial e Comercial
São Paulo

40,

se,'4>y

946"

4(.0053)% •

Ame Comercial

Têrmo n.o 690.186, de 29-4-1965
Barumirim S.A. par ao Desenvolvimen-

to Técnico Industrial e Comercial
São Paulo

rodes para bicicletas, ralos para bicicle•
tas, reboques, radiadores para veiculos,
rodas para veículos, selins, trieiclet,
raatea para veiculo' vagões, velocips.
deis, varetas de controle do afogador e
acelerador, trók.is troleibus, varaes de

carros, toletes para cerra

Uma n.9 690.189, de 29-4-1965
Laboratório Rinedan Ltda.

Guanabara

•Industria Brasileira

Classe 3
Uni preparado farmacêutico indicado it,"
tratamento da gengivite e estomatite

Termo n.° 690.190, de 29-4-1965
''All Power" Publicidades Limitada

Guanabara

Termo n.9 690.182, de 29-4-1965
Dr. Karl Thomae

Alemanha

DULCOLAX-DOSS,

ésibrica de Gazes
•Cremer S. AI

Nome Comercia?

BARTMRIM

Classe 33
Investimentos em geral, aplicação de

capitas

Termo n.o 690.188, de 29-4-1963
Centro Cultural Claretiatio

Minas Gerais

COL.EUIC.) DOM CABRAL 4.

ALI POWER
Clame 32

Álbuns, almanaques e livros impressos,
jugs) 'seSad runs a IINCLI0( Isipaq101

ais da rádio, jornais, revistas e da
te/avisa°, paafletos, peças teatrais si
e de televisa°, revistas e sus seçõel -
cinematográficas, programas de rádio

Tèrmo n-0 690.191, de 29-4-1965
João Alfredo Lima

Guanabara

Nome Comercial

Termo n.9 690.177, de 29-4-1965
TranaaAral Sacos de Papel Ltda.

Guanabara

TRANSGERÁL
.0\TDOSTRIA BRAM141M,

Classe 38
Artigos da classe

Térin o a.° 690.178, de 29-4-1955
Moreira	 Borges Ltda.

Rio de Janeiro

yn ;‘,CICIA	 dintAVA4rtt Aí07;•É(/'
IODO ..F6IRMIN A 	 A dkt SIO 

R . I , L.
1

*e	 /41 AP.11X; '11.':f ,...40.......,14,1".0 . . 	 f...1 : .•7•0 .=.••• 4,114e .
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;
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Classe 3
Uut preparado farmacêutico inalem) no

tratamento do reumatismo e suas
!nanicestacões

Classe 3
Um preparado laxativo

Termo n.o 690.183, de 29-4-1965
Milmar Comércio e Importação Ltéa•

MILMAR,
Ind48t1'ia Brasileira

Classe 1
Tiritas em Pó —

Têrmo n.9 690.184, de 29-4-1965
Panificadora e Mercearia Bandeirantes

de Vila Ré Ltda.
S3 0 Paulo

BANDEIRANTES
- DA VILA at

IndústriPlirealleira

Classe 41
Pães, doces, biscoitos, bolachas, massas
alimentícias, confeitos, bolos, empadas,
croquetes salgadinhos farinha de trigo,
goma de mascar, azeitonas, bovabons,
torradas, presuntos, queijos, sa/Mchas,

salames e mortadelas

Título de Estabelecimento

Tèrmo n. 9 690.187, de 29-4-1965
Frederico Arthur de Toledo Piza

Artigas Troppmair
São Paulo

el,ECHA DE PRATA
Indilstria Brasileira

(.lasse 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para biblcletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes., carros ambulantes. caminhões
carros, tratores, euvros-berços. carros-
tanques, carros-irrIgadores, carros, car-
roças, carocerhts, chassis, chapas dr

-carrinhos para mdquirna de escrever
freios, fronteiras para velculos, guidão
corrediços, para veículos, direção. &ali-
culares para veículos, ccbos de veículos
anates para carros, eixos de direção,
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carç a.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais, pontões,

Classe 32
Para distinguir; Almanaques, anuários.
álbuns Impressos, boletins, catálogos,
jornais, livros impressos, publicações
Impressas, revistas, programai radiofó-
nicos e rádio-televiscionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir.

canses

Termos na. 690.192 a 690.194. de
29 -4-1965

Christian Sten Sture Cederroth,
Caderie6s Tekrilska Fahrte Ab

Suécia

CEP_ERRQ11145
Classe 2•

Substâncias e preparações quitnicas
peva fins sanitários ,

•

.T U FIO
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 2
Artigos da classe

Termo n. 9 690.179, de 29-4-1965
Laboratório Farmacêutico Magnas

Limitada
Guanabara

"RORROCACÁO ^-



T—errno n.' 690.207, de —2-9--74.14.96r.
Prior Discos S.A

•	 Guanabara

EB ET
, Indústria Brasileira,

Classe 8
Discos fonográficos gravados

/706 Segunde-feira 10
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anirnt 10
POOINMO sanitária absorveste 'de fluxo
menstrual, bastão para higienakIoa
dos e nariz, material usado St curativo,

esparadrapo, gaze (bandaget;)
Clame 48

Perfumaria, cosmético& dentifrícios e
sabonetes

Têrmos na. 690195 a 690.197, de
29-4-1965

Christian Sten Sture Cederrotr, Ceder-
sotas Tekniska Fabrilc AI>

••Svéria

Classe 2
Substâncias e preparações químicas

para fins sanitários
Classe 10

Proteção sanitária absorvente de fluxo
menstrual, bastão para higiene doa ouvi-
dos e nariz, material usado em curativo,

esparadrapo, gaze (banCagem)
• Classe 48

Perfumaria, cosméticos, dentifrícios e
sabonetes

Termo :si 690.198, de 29-4-1965
Pema, e Garage Cruzada Ltda. •

Guanabara

Classe 21
Peças e acessórios para automóveis

Têrmo n.0 690.199, de 29-4-f965 .
Arcofil — Comércio de Peças pare

Autos S.A:
São Paulo

-ARCOF
HIDUSTRIA

padeiros, «tribos, escadas rolanes, ele.
vadeei* para assageiros e ara carga
togavas para carros, eixos de • direção,
freios, frontèrru pare veículos, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões
rodas para bicicletas, ralos para bicicle
tas, reboques, radiadores para veiculo:
manivelas, navios, ônibus, para-choques
pare-lamas, para-brisas, pedais pantõe.
rodas para veisulos, 	 tricicles,
santas para veiculas, vagões, velocipe
des, varetas de contróle do açogador
acelerador, tróleis, troleibus. varaes d,

carros e toletes para carros

Térmo n.s 690.200. de 29-4-190

C.,asslos Patrício Molier
Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alparcatas. anáguas blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, babaa
douras, bonés, capacete& cartolas, cara-
puças, casação, coletes, capas. chilas,
cachecol& calçados. chapéus. cintos
zintas, combinações. carpinhos. calças,
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas. cernida& colarinhos, cueiros.
pais fantasias. fardas para militares,
isgsais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, fogos de !ingeria, jaquetas. laqué&
luvas, ligas. lenços. mantõs,
raalós. mantas. mandrião. manilha& ria.
letós, sela& penhoar. pulcryer, aderirias,
penas, ponches. polainas, pijamas, pu.
nbes. Perneiras. qunnonos, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
simiesca, aborta, sungas, atolas ou slacks.
tuler, toucas, turbantes, ternos, ani.

formes e vestidos

Termo n.° 690.201, de 29-4-1965
Construtora e Comercial BF Ltda.

Sao Paulo

Tèrmos na. 690.202 e 690.203, de
29-4-1965

Sociedade Comercial ae Madeiras
Araucária Ltda.

São Paulo

,	

A

IND. BRASILEIRAIA

Classe 4
Madeiras em bruto ou parcialmente

• trabalhadas
Classe 26

Artefatos de madeira, õsso ou marfim.
não incluídos em outras classes: Argo-
las, anéis, alguidares, armações para
balcões e para vitrines, artefatos de
madeira para caixas, tapume, bandejas.
barris, baldes, batedores de carne cai-
xas, caixões, caixotes, cavaletes, cunhas
cruzetas, cubas, caçamba, colheres, ces-
tos para pães, cepos para cosinha, ca-
bos ara ferramentas. cantoneiras, engra-
dados. estrados, esterinhas, estojos, ex-
premedeiraa embalagens de- madeira, es-
cadas, fôrmas, gaiolas, guahlições para
porta-blocos, guarnições para cortinas,
guarnições de madeiras para utensilios
domésticos, gar ços. malas de madeira,
palitos, pratos, pipas, pinos. puxadores
prendedores de roupas, pedestais,
nogramas, pasinhas, garfinhos e colhe-
res para sorvetes, palitos pana dentes.
rodinhos, rolos, rosários, suportes de
madeiras, táboas de passar roupas, tá-

boas de carne. tonéis, torneiras,
tambores, tampas e vasos

Termo n.° 690.204, de 29-4-1965
Sociedade Comercial de. Maciires

• Araucária Ltda.
c ão Rads.

+\‘';4•\5
\t'fb (Z`\

C,)‘"
0<<' 420
11,5

c3.)-
44‘

+14'
Nome Comercia/

Tèrmo ri. 9 690.205, de 29-4-1965
Sociedade Comercial de Madeiraa

A-s ucária Leia .
São, Psula

I
JANELA JALOUSIE I

IND. BRASILEIRA

Classe 16
JanelPs

Termo. n.° 690,209. de 29-4-1965
The American Tobacco Company -

Estados Unidos da América

Classe 44
Fumo ou tabaco manufatunado ou *PI

e cigarros e charutos .

Tann° n o 690.210, de 29-4-1965
Em presa Grá5ica "O'Cruzeiro"•S:A.

Guanabara

ONCINHA

Giasae 32
-Sina distiuguir Almanaques. *geada&
-suitrios. álbuns impressos. boletins: chM,
t'ogos. edIclies impressas. revistas,
•'los de publicidades, programas radio-
'ornem rádio-te/evisionados, peças tett-
trais e cínematograficas, programas cir.

cense'

nono. n.° 690.206, de 29-4
Oficina de Bombeiro ntioana

Guanabara

Tijucana
Classe 6

Artigos, da clame

camie
Para diatinguir: Veia. sua. pares
Integrantes: Aros para bicidatie, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para valeu/os, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretai, caiai,
nhonetes, carros ambulaages, caminhes&
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanqtées, carros-irrigadorer, carros, ear-
inew, earrocerias. chassis, chapas cir-
culares para velados, enboç de veiculas COM941u¡ões e o comércio de
corrediço& para vefeukhs, direção dee-	 para conatruçoaa-



Termo ao 690.212, de 29-4-1965
Empresa Graaca "0 Cruzeiro" S.A.

Guanabara

CENTAURO
Cassa 32

ama:anuas, anuáriaa, álbuns impes-
1.s, cartazes, catálogos, jornais nacio-
-as e estrangeiros, publicaçõea !Lepras-
-g_ revista. Propaganda eln rádio,
acataia. jornais, programas radiofemi-
as. peças teatrais e einemaoográfical

, e revistas impressas

Têrmo na 690.213, de 29-4-1965
Empresa Grá fica "O Cruzeiro" S.A.

Gaanabara

Classe a
toldes de discos, discos gravados, fila
aas revelados e suas etiquetas, apare-
lhos radiofónicos e cinematográficos

Têrmo n.° 690.214. de 29-4-1965
.inerican Home Products Corporation

, Ratados Unidos da América

PRORROGAÇA0

TERAZINA

Massilion
Classe 3

Substancias químicas, produtos e prepa-
rado spara serem usados na medicina e

na farmácia

Termo n.a 690.216, de 29-4-1965
CIMEL — Comércio e Indústria de

Madeira e Exportação Ltda.
Guanabara

Têrmo n.o 690.226, de 29-4a1965
Companhia Vinícola Rio Granedsne

Rio Grande do Sul

PROR11.00A06

1. •

çlasse 42
Vinho branco

Segunda-feira 19
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Tal.= na 690.211, de 29-4-1965 Tênao n.o 690.215, de 29-4-1965 Tarmo n.° "690.219, de 29-41965
Emprêsa Galaica "O Cruzeiro" S.A. I *	 Mas José Eletro Técnica Real de .Autos Ltda.

Guanabara Minas Gerais Guanabara

CACIQUE
• • Classe 32

thuartaques, anuários. álbuns Imprea
os, cartazes, catálogos, jornais nacio-
::-.1, revista. Propaganda em rádio,
:leviano, [ornais, programas radiofóni-
os, peças teatrais e czeraatográficas
'Is e estrangeiros, publicações impres-

e revistas impressas

incUlátria Brardieira

Classe 26
Artefatos de Madeira em geral: Argi-
las, alguidares, armações para balcões
e para vitrines, artefatos de madeira
para caixas, bandejas barris, baldes,
batedores de carne, caixas caixões, cai-
xotes. cavaletes, cunhas cruzetas cubas
caçamba', colheres, cestos para pães
capuz para cozinha, cabos para ferra-
mentas, cantoneiras, engradados, estra-

dos, amarinhas estojos espremedeiras,
embalagens de tnalleira, escada, for-
mas, guarniçeõs para porta-blocos,
guarnições para cortinas, guarnições de
madeiras para utensílios domésticos,
malas de madeira, palitos, pratos, pi-
pas, pinos puxadores prendedores de,
tos, pasinhas garfinhos e colheres paras
sorvetes, palitos para dentes, táboas
de passar roupas, táboas de carne
tonéis, torneiras, tambores tampas sta

portes de :acidra, redinha, rolés,
rasados e sacos

Têrmo n.o 690.217, de 29-4-1965
Império do Sabão Ltda.

Rio de Janeiro

-
liyorlústria

Classe 46
Sabões e detergentes

Têrmo n.a 690.218, de 29-4-1965
Waldy Prudente de Jesus

Guanabara

AUTO REPAROS
WAIEN1A,

Classe 21
Para 'distinguir: Veículos e sua partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mao e carretas, cama
nhonetes, carros ambulantes, camba/18es,
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanques, carroaarrigadores, carroe, mar-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculos, cabos de veiculoa
corrediços, para veículos, direçáo desla
gadetras. estribos.- escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga
engatei para carros, eixos de direçao,
freios, fronteiras pare veiculos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto LIN
rodas para bicicletas, raios para hiciclea
tas, reboques, radiadores para veiculo§
manivelas, navios, Ónibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pana:Sei
rodas para veículos, relias, tricicles, ti-
rantes para veiculos, vagões. velocipe-
der, varetas de contrôle do aaogador e
acelerador, trõleis, coleiam& vareta de

carros e toletes para carros
Taamos as. 690.220 e 690.221, de

29-4-1965
Solar'— Comércio e Indústria Ltda.

Guanabara

cuticulur; glicerina perlumada
cabçr e preparados para Chtí
*rir unlwa, ai&a e pintas ou sinala

ficials, óleos para a pele

:11:MO n.9 690.222, de 29-4-14"
Indústria/ Químicas Formosa Ltda..

Pio Grande do Sul

Classe 28
Cola sintética

Têrmo n.o 690.223, de 29-4-065
Parque Novo Mundo — 1=1:aliaria e

Comercial Ltda.
São Paulo

PRORROGÁCW

)11ál01-10 MUNDO- TA101311,—TM
comua LTDA.

Nome Comercial
	 +is

'f%rrno na 690.224. de 29-4-1965
Bextanan 8 Ca. Ltda.

Rio rartal edo Sul

Ouses: I, 4, 17, 29, 32, 46 e 50
Sinal de propaganda

Classe 3	 Classe 6
ulfonamictas triplas em forma dosada, Oficina mecânica especializada, ara ra-
dicadas nas infecções suscetíveis de raros, retifica, lanternagem e eletrici-
ratamento pela sulfonamido-ter)pia I	 dade para automóvel Vollasavagen

• Classe 1
Produtos químicos utilizados como
léria primaprima nas indústrias farmacêuticas

e de perfumaria
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, easaaciaa, ex-
tratos água de colónia, água de touca-
dor, água de beleza, água de quina;
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos pare
cabelos e para a pele, brilhantina, ban
dollna, batons. cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para oe
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilarios, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
• talco pefumado ou Dá°. !apta para
pestana e sobrancelhas. prepandor para
embelezar cillos e olhos, carmim para
o rosto « para os lábios, sabao e creme
para barbear, - sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifrícios em pla,
pasta ou liquido: sais perfumados para -
banhos, pentes, vaporizadores de perla-
m.; escovas pare dentes, cabelos, unhas
e calos, rum de louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó, pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento dar unhas,
dissolventes e vernizes, removedores da'



Térmo n.° 690.225, de 29-4-1965
(Prorrogação)

Companhia Vinícola Rio Grandense

• Rio Grande do Sul	 .

• "QUINTA DO MONTE"
Porto A l e g re-R.G.do Sul

Classes: 42 e 41
Titulo de Estabelecimento

Tesmo n.° 690.227. de 29-4-1965
SEPAB — Sociedade de Expansaa

Comercial da Bshia Ltda
Bahia

RPT-, elt‘
CP

Nome Ccsaercial

•
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Têrmo e.° 690.228. de 29-4-1965
Sirius	 Seguros e Representações

Limitada

Guanabara

SIRIUS
Classe 50

frei distinguir: Impressos para stso ens:
Oheques, dnplicatas, envelopes, faturas

tas promissórias, papel de correspon.
e recibos. impressos em aartazet,

ficas, tabuletas e veículos, bilhetes
impressos

tlermo n.° 690.229, de 29-4-1965
Materiais de Construção Bustoenat

Limitad a
Guanabara

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar conatru
ções e decorações: Argamaasas. argila,
'reta, amidos. batentes, balaustres, blo
cot de clinnto, blocos para pavimenta-
Olo, calhas, cimento. cal. cré, chapas
teolantes, caibros, caixilhos; colunas;
chapas para coberturas, caixas dágua.
calam de descarga para cestos. edifico:1-
On pretnoldadas, estuque, eausalao
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru.
furas metálicas para construções, Inane-
lis de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages. lageotaa, material 180

Nate contra frio e calor, manilras, mas.
sei para tavestimentos da paredes, aia
(jeiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico. produto, para
tornar tmpermeabilizantes as argainas
sai de cimento e cal. hidtaulica. padre
gulho. produts betuminosos. impe:anca
bilizantes líquidos ou sob outras tomai
para revestimentos e outros . comc nas
vimentação. peças ornamentais de a
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anu;
ácidos para uso nas construções, par
quetas portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos. tubos de concretc
telbas, tacos, tubos de ventilação. tan
rue& de cimento vigas, viga tentos e

vitrô
•

Termo .n.°6'..;3.E0, de 29-4-1965
Farmácia jacluss 01.1riql12,3 Ltda.

Guanabara

_ .	 Classe 3
Alcoolatos, alcoolaturas, cápsulas. com-
primidos, drágeas. elixires, óleos, gra-
nulado, sUros injeções, supositórios e

vacinas

Termo n .° 690.231, ds 29-4-1965
Bainha Calçados de Luxo Ltda.

Guanabara

Classe 36
lautas, botinas. blusões boinas. nana.
aventais, elporcatas, anáguas. blusas.
• roupas feitas CM gerai: Agasalhes
Para distinguir: Artigos de vestuários
4ouroa, bonés, capacetes, cartolas. cara-
puça., casação, coletes, capas, chatas
saias, casacos, chinelos. daminós, achar.
pes fantasias. fardas para militares, co.
cachecol*, calçadoe. chapéus. cintos
cintas, combinações, carpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções. cal•
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
lecpats, fraldas, galochas, gravatas, gor•
roa logos de lingeria, laqueias. laquis,
luvas, ligas, lenços. mantõs. melas,
maliSs, mantas, mandrião, mantlhas, pa-
let6s. palas, penhoar, pulover. pelerinas.
peugas, ponches, polainas, pilamas, pu.
cibos, perneiras, quimonos, regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, asadas de banho, sandálias
suciares, aborta. sungas. sto l as ou siacks,
Culta' .• toucas, turbantes, ternos, uni.

• Termo n.° 690.232, de 29-4-1965
Santa Fé Indústria e Comércio de Peças

Limitada

•Gsuan Nbara

Cdlita gé
Classe 21

Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, autu-
a:ove:5 auto-catninaões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
breques: braços para veiculos bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
chánetes. carros amoulantes. caminhões,
carros tratores. carros-berços carros-
tanques. carros-irrigadores, carros, car.
roças. carroçerias. chassis, chapas cir-
culares para veiculos cabos de veiculo:-
corrediços. para veiculas, direção &si:.
sadeiras. estribos. escadas rolancs ele-
vadores para assaaeiroa e ara carga
engates para carros eixos de direçao
traio& tronteiras para veiculo& guidão
locomotivas. lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocurgas incito furgões
rodas para bicicletas, raios para bicicie,
taa, rabogues, radiadores para veiculo:
manivelas: navios ônibus, para-choques.
1,ara-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veículos, selins, Weide& 4-
'rantes para veículos, vagões, velocipe,
des, varetas de contrôle do e:Negados e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros e solves para carros

Viana n.° 690.233, de 29-4-1965
Oficina Mecânica Luzia Ltda.

• Guanabara

Classt 21
Para distinguir, Vetcuiós e suas partes
integrantes: Aros pura bic icletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões. riam
tecedores, alavancas de câmbio barcos
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de tnãc e carreta, cami-
nhonetes, carros ambulantes ra.uIrthões
carros, tratores, carros-berços, rarros-
tanques carros-irrigadores, carros, car-
roças. cartocerias, chassis chapas cir-
cularei para Veiculas, cubos de veículos
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veiculos. direção, desli
gadeiras. estribos, escadas rolantes, ele.
vedares para passageiros e para carga
engates para crros eixos de direção
freios, fronteira para veículos guidão.
locomotivas, lanchas. motociclos, molas
motocicletas, motocargas. moto furgões
manivelas, navios, ônibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais. [sultões
rodas para bicisietas, raios para bicicie
tas, reboques, radiadores para veieult,:
rodas para veiculas. selins triciclos t!
santas para veiculas. vagões, velocipe
dea, varetas de contrôle do afogador e
acelerador tróleis. teoleibus. varães , de

carros, toletes para Carros

-nano n.° 690.234, de 29-4-1965
Senzala Modas Ltda.

Guanabara

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuári
e roupas teitas em geral: Agasalh,
aventais, alparcatas. anáguas. altts
botas. botinas, blusões. boinas, bab
douras, bonés. ca pacetes. cartolas. car
;atiças. casação, coletes, capas, chata
cachecols, calçados, chapéus, cinte
cintas, combinações, carpinhos, calçl
le senhoras e de crianças, calções. cr
çaá, camisas, camisolas, carnisee
saias, casacos, chinelos, dominós.'echa:
pes fantasias, fardas para militares.
cuecas.. ceroulas. colarinhos. cueiro
Imais, fraldas, galochas, gravatas. go,
ros. logos de !ingeria. jaquetas, laquê
luvas, • ligas, lenços. mantõs. meia,
maiôs. mantas. mandrião. mantihas.
1etós. palas, penhoar, pulover. pelerina
pragas. ponches, polainas. pilamas. pt
nhos, Perneiras, quitnonos. regalo
robe de chambre,, roupão, sobretudo
sus pensórios, saídas de banho, sandália
sueteres. shorts, sungas. atolas ou slack
seleis toucas, turbantes, ternos, un

formes e vestidos

Termo n.° 690.236, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Bras:leira d

Produtos Alimentícios

São Paulo

aoruerese wer.sta.

'	 Classe 41	 -
Laticínios em geral: Coalhada, creme d
leite, ioghurt. kefir. leite, leite conde
nado. leite em pó. manteiga, margarim
mussarela, queijo pasteurizado, queijc

em geral, requeijão e ricota

Termo n .° 690.239, de .30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira

Produtos Alimenticios

Blaase 41.
Ricota
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Têrm on.° 690.238, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentícios
São Paul-

Classe 41

f:
ticInios em geral: Coalhada, creme de
te, ioghurt, kefir, leite, leite conden

ioda leite em pó, manteiga, margarina,
musnrela, queijo pasteurizado, queijos

em geral. requeijão e ricota

Termo n.• 690.240, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimenticios
São Paulo

0.13

Classe 41
Queijos

'Nino n.° 690.243, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira, de

Produtos Alimentícios	 •
.5ão, Paulo

•••••

'

sçistc,,

•

Classe 41
ketialaias em geral: Coalhada, cre,a51 'de
Seite, ioghurt, kefir, leite, leite condea

.rado, leite em pó, manteiga, margarina,
kussarela, queijo pasteurizado, queljosi,

em geral, requeijão e ricota

aascse 41
Laticinios em geral: Coalhada, oreme de
leite, ioghurt, kefir, leite, leite conden
ando, leite em pó, manteiga, margarina,
~sarda, queijo pasteurizado, queijos

em geral, requeijão e ricota •

Termo n.° 690.212, de 30-4-1965
Polenglii S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentjcios
São Paulo

BRANCO PRETO AUJI

ti!

;.1;e•
• INDÚSTRIA BRASILEIRA

; 1 •	 1~1111M.

-•

•.;

119 e
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•MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 1.30 do Oicligo da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 80 &tas para o deferimento do pedido. Duaranto MIO prelo poderão apresentar suas oposições ao Departamentn
Nacional da Propeledade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados core a concessão do registro requeri&

Termo n.9 690.237, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileiro de

Produtos Alimentícios
Ma Paulo

Têrmo n.o 690.241, de 30-4-1965
Poienghi S.A. • Indústria Brasileira the

Produtos Alimentícios
São Paulo

Termo n.o 690.244; de 30-4-1965
Po/snghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Aliment.tios
São Paulo

Térrn0 n. 9 690 . 247, de 30-1-1965
Pnlentíbi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimenticios
São Paulo

Classe 41
Queijos

Termo n.9 690.245, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentícios
São Paulo

atel¥81~
~ma num

n

P

1.4012ANIaA

, A <I (NI ""41

411Wile

Classe 41
Queijos e muzzarellas

''',Termo 4 n.0 690.246. de 30-4-194
oierighi 'S.A.' 'Indústria Brasileira de

•Produto, Alimentkics•
São Paulo

•

• • ',9:1'•

Classe 41
Laticínios em geral: Coalhada, crem
leite, ioghurt, kefir, leite, leite coa
sedo, leite em pó, manteiga, marga
mussarela, queijo pasteurizado, qu

em geral, requeijão e ricota

Termo n.° 690.248, de 30-1-1
Polenght S.A. Indústria Brasileira iLe

Produtos Alimenticios
São Paulo

BRANCO

Ciaçse 41
Queijos

Termo wo 690.249, de 30-4-106eir
Poieughi S.A. Indústria Brasileira #3

Produtos Alimenticlos
Sáo Paulo

INDÚSTRIA BRASILEIRA'

-	 4 2

.. 

Laticinias Coalhada, treme de
leite, ioghtlitt llefir, leite, leite condez1
sado, leite em pó manteiga, margarina
mussarela. queijo pasteurizado, queijOs

em geral, requeijão e ricota •

Claise '41 
Laueuno&ein geral: Coalhada, 'creme de
leite, ioghúrt, kefir, 'Ïeite leite; Condefi
sado, leite em pó: manteiga. margarina,
'MuSsarela, ,queijo iasteuriza4o,

em geral, requeijão e ficais

Classe 11 •4!
LaticiniOs in." geral: Coalhadá, creme de
leite, 1Oghitrl, keflr, Ieie, Nite equdezt,
ião; lejte etn:p6, ,neanteiga,margorint4.
mussarelac „queijO pasteurizado, queijos.

gni gearrequeljão e ricota s,

r')	 — Classe-41 2 ''t
em geral: Cotilhkidd, é4.ine (tf

dogliurt,	 lefte' Condo
sado..;leite•eni pó. rnáleigar,' niataarina,
mussarela, queijo. peai "rtiac/O, queijos

em geral, requetj o' é z.leots.•
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 80 dl ts para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposiçõee ao Departamento
Nacional da aispriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados cum a concessão do registro requerido

Termo n.9 690.250, de 30-4-1965 Termo n.° 690.253, de 30-4-1965 Termo n.° 690.256, de 30-4-1965 1	 Termo n .° 690.259, de 30-4-19.
Polenghi	 S.A.	 Indústria Braaileira

Produtos Alimentícios

São Paulo

Polenghi	 S.A.	 Indústria	 Brasileira de
Produtos Alimentícios

São Paulo

Polenghi	 S.A.	 Indústria	 Brasileira de
Produtos Alimentícios

São Paulo

Polenghi	 S.A.	 Indústria Braailein
Produtos Alimentícios

São Paulo

Classe 41
Láticin n os em geral: Coalhada, creme de
leite, ioghurt, kefir. leite. leite conden
sacio, leite em pó, manteiga, margarina
mussarela, queijo pasteurizado, queijos

em geral, requeijão e ricota

Termo n.o 690.251, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentícios

São Paulo

r INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Laticínios em geral: Coalhada, creme de
leite, ioghurt, kefir, leite, leite -conden
sado, leite em pó, manteiga, margarina,
mussarela, queijo pasteurizado, queijos

em geral, requeijão e ricota

Termo n.9 690.252,. de 30 -4 - 1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimenticios
São Paulo

Classe 41
Laticínios em geral: Coalhada. creme de
leite, ioghurt, kefir. leite, leite conden
sado, leite em póamanteiga, margarina,
mussarela, queijo pasteurizado. queijos

em geral, requeijão e ricota

Termo n.° 690.254, de 30-4-1965

Polenghi S.A. Indústria Brasileira de
Produtos Alimentícios

São Paulo

Classe 41
Queijos e muzzarella

Termo n.9 690.255, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentícios

São Paulo

VERDE ESCURO BRANCO

Classe 41
Laticínios em geral: Coalhada, creme b.
leite, ioghurt, kefir. leite. leite conden
sacio. leite em pó, manteiga, margarina,
mussarela, queijo pasteurizado, queijos

em geral. reotseilào e ricota

(INDÚSTRIA BRASILEIRA

Cl a sse 41
Laticínios em ger31: Coalhada, creme de
leite, ioghurt, kefir, leite, leite conden
sado, leite em pó, manteiga, margarina.
mussarela, queijo pasteurizado, queijos

em geral, requeijão e ricota

Termo n. 9 690.257, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentícios
•

São Paulo

• y Ir AG.*	 an3

NEN Rgiffighf_51 NGSUT/V
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CInse 41
Laticínios em geral: Coalhada, creme de
leite, ioghtirt, kefir, leite, leite conden
sado, leite em pó, manteiga, margarina.
mussarela, queijo pasteurizado, queijos

em geral, requeijão e ricota

Termo n.° 690.258, de 30-4-1965
Polenghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtos Alimentícios

São Paulo

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Laticínios em geral: Coalhada. creme de
leite, loghurt, kefir. leite, leite conden
sacio, leite em pó. manteiga. margarina,
tnussarela. queijo pasteurizado queijos

em geral. requeillio e  ricota
•

Classe 41
Queijoa

Classe 41
Queijos

Termo n. 9 690.260, de 30-4-196
Polenghi S.A. Indústria Brasileira

Produtos Alimentícios

São Paulo

Classe 41
Laticínios em geral: Coalhada, crenu
leite, ioghurt, kefir. leite, leite cou
sedo, leite em pó, manteiga, margar
mussarela, queijo pasteurizado, que

em geral, requeijão e ricota

Termo n.° 690.261, de 30-4-196
Polenghi 5. A. Indústria Brasileira

Produtos Alimentícios

São Paulo •	 '

Classe 41
Laticin!cs em geral: Coalhada. crem:
leite. ioghurt. kefir. leite.. leite cor
sado, leite em pó, manteiga, marga!
mussarela. queijo pasteurizado. quc

em geral. requeijc rri.->ta



000 PANGO VERMELHO

Classe 6
Para diatiaguir: Máquinas pare pregar,
rebitar, bater presilhas, cravos, pinos,
garras, ganchos, cupilhaa cavilhas, acio-

nadas por explosivos
Classe 11	 •

Para distinguir: Ferramentas; Argolas,
cavilhas, cravos, cartilhas, ganchos, gar-
res, parafusos, pinos, pregos, presilhas,
rebites, revólveres, pregadores, rebitado-

rei e batedores
Classe 18

Para distinguir cartuchos enleio/avos
para alimentação de máquinas e ferra-

mentas: revólver pregadoras e
rebitadoraa

Tirmos na. 690.272 e 690.273, de
30-4-1965

talim Badra
São Paulo

'PRORROGAÇÃO

INDUSTRIA BR A SUS IRA

• •

• Classe 8
•ra distinguir: Artigos e aafelkoa tlé.

e eletrônicos,. artigo., • e •aarelhas
.hdarie ,domésticas: acendedores,

...;i01-C3 elétricas, aquecedores de
,,aaineate, aspiradores de pó, abet-jours.
Rfeattelna elétricas, antenas, agulhas

mento ou atuo ara tetos e pot
papa Obra forrar casas, latilaaaS

atidos pua um aos consernées,
quetua, Oda*, portões, placa solo
porá portas, Noloe tubos de coas,
tu, tone. tubos de ventilagat2
O% do cimento, vigas, vigamentos e

vitrdis

inane se. 690.274 e 690.245, (13-
• 30-4-1965

(•Proarogação)
.Ã, fieveabe — Grande Perbrice de

Artahatos de Borracha
tão Paulo

;•RORRingla

• • .	 -	 :

„ Etwinda-tairg, 19
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MARCAS DEPOSITADAS
Public/Mio Mita do :Mito com o szt. 1210 do Código da Propriedade Iziduatrial. Da data da pubileagito e—~A

a mear o prazo 4. 00 (Paii pau o didenniento do pectidb. Durante faie praS0 Pode1410 aPresonfor ene oPosig6e. ao ~Mb%
Nacional da Propriedada liaduebrial aquèles que se julgarem prejudicados eosn a acamado do registro esupterkie

PRI/42041II uO
- -

.9.d

raest

Clame 41
Queijos

Urino a.° 690.263, de 30-4-1
Polenghi S.A. Indústria Brealeira de

.Produtos Alimentícios

Sao Paulo

DOSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
em geral: Coalhada, creme de

i0Ohurt, kk fir, leite, leite conden-
sado, leite em pó. manteiga, nrargeripa,
nniustirela, queijo pasteurizado, queijos

em geral, requeijão e ricota

tirra0 n.o 690.264, de 30-4- 1966
• Coc. p. Az Egiclio Galbani

11
Queijos

tiram a” 690.265, de 30-4-1-966
Coc. p. Az Egidio Galbani

• Itália
• •

AR JA VtRtAttgr 'Sito aSiottaiéamci

Ciam; 41
Queijos

Classe 6
Para otiansguir ferramentas: Argolas,
-cal:liras, cravos, cupilhas, ganchos, gar-
ras, parafusos, pinos, pregos, presilhas,
rebites, revólveres, pregadores, rebitado-

rei e batedores
Classe 18

çairtuchos explosivos para alimentação
de máquinas e ferramentas: revólver,

pregadoras, rebitadoras e batedoras
Classe 6

'Máquinas para pregar, rebitar, bater,
presilhas, cravos, pinos, garras, ganchos,

cupilhas, cavilhas, acionadas por
explosivos

kimos na. 690.269 a 690.141, de
30-4-1965 •

United Shoe Machinery Corporation
ÉaNados Unidos da América

O

para fonógrafos, aparelhos para banhai
da ar quente, aparelhos de cofiar pão,
apaaelrot de comunicações interna, apa-
relhos de ar refrigerado e ar condicio-
nado aarelhos de alta tensão, aPardhote
para moer e picar carne, aparelhos pa-
ra solda elétrica, balançais, baterias elo-

, tricas, batedeiras, baladeiras para mins-
cos, baladeiras para liquidas e mama,
benjamins, binóculo., bules eiétaleati
balcões 5rigorificos, aparelhos para bot.
dar, aparelhos de alta fidelidade, chu-
veiros elétricos, eoqueteleiras, campal.
abas elétricas, cafeteiras elétricas, Ga-
maras frigorificas, cameras fotogrólisas,
castiçais, aparelhos para cortar fria,
de rotaçao, churrasqueiras alébiaaa, co-
mutadores, chaves automáticas, chaves
4 alavancas, castiçáais, chave, elétri-
cas, cronometras, chassis, carrilhões,
bobinas para rádio e televisores, discos,
gravados, despertadores, enceradeiras,
extintores de incêndio, esterilizadores,
espremedores elétricos, aparelhos para
espremer frutas e legumes, exaustarei,
estojos para filtros com torneiras, .s
tidas. fogões, *Ramos • fogareiros dl-
tricas. 4aroletee, fuzivel, geladeira», gar.
rafar térmicas, lampadas, lampeões,
ternas de mão e Internas portáteis, lua.
trai, panelas de pressão, microfones,
pick-aps, aparelhos de refrigaração, ri-
dioa, rádios conjugados ou não com
fonógrafos, rádios foe6grafoa, rádios re-
ceptores, relogios, reostatos, relays, re-
atores, redutores, pilhas sécas e elétri-
ca.% resistências, refletores, registrado-
rei, reguladores de voltagem, fios para
eletricidade e fios terra, secadores para
cabelos, sorveteiras, apereiroa de tele-
visão, torradores de cereais, torneiras
com dispositivos para aquecimento de
água, telefones, teatibmetroa, toca-dis-
cos automáticos ou não, ventiladores,
transformadores para rádio e televiso-
res, válvulas para rádio e televisores,
isoladores, interruptores, reaistacias elé-
tricas, tomadas, soquetes, trnsmissores,
sincronizadores, torneiras de compressão,
torneiras de altap razão, registros pata
vapor, para água, para bidê, para ba-
nheiros, para aparelhos bebedouros, pa-
ra lavatórios para pias, trenas e tubos

coaduite,
".!	 . Classe 16

Pare distinguir; • Materiais para cOnstru-
ções e decorações: Argamassas, argila

ela, asulejos,'"gatentes, balaustres, blo-
cai de cinzento,. blocos para pavimenta-

calhas. dolente). cal. dá chapas
isolantes. , 'caibras, caixilhos; coluna:
clzapas •:'para _cobertural. caixas riágu&
caixas para coberturas, C311133 digna,

grae
s premoldadas, estuque. emulam de

asflatico, estacas, esquadriaa, cetra,
ras metálicai n para construções. lama-

de metal, ladrilhas, lambris, luvas
de lundlc, lages. lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilha., ma.-
llas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pra-
datas de base: asMItica, -produtos para
tornar impermeabilizantes I as argamas-
sas ,de 'cimento a, cal, hidráulica. padre-
galho, 'prodatos bituetinaaõs, imperm ea.
Mirantes liquidos ou sob' outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas. placas para pa-
vimentação, aças ornamentais de ci-

Classe 31
Fitilhos, cordoalha, barbeada, rama,
Miaras, buelces, gaebetas, cordas, tiaia
e oanaletes anais de vedação, parti jrasj-
ções tampões, tubulações para vedadia„.
Ionee, tendas, correias de transcendeu.,

mangueiras e arruelas
Classe .10	 •

Para. distinguir: Abaixa-lingual. abes.
bocas, adcraGtomos, ainstadores, agrafo/1,
para casos, agulhas. Pare Inledío.
dão hidrófilo, alicates. amálgama&
redores, aparadores para fins médico-
cirúrgicos. Rara/hos ara massagem. apt.
relhos de presatio asaria]. apareReoa 4e
diatermia, apare/hos de raios ulera-vkie
leia, aparelhos de Raio X. aperetos
de Infra-vermelho, aparelhos de surde*,
amemos para enfermos, ataduras. ha-
pedras preciosas e mas imitações, adilr-
garras para arado, gradea de
turis, cadeiras , para clinica médica?.12
deiras de rodas, cambraia hidrólila,
nulas, catais/asmas de feltro. eira pare
Incrustações e articulações, eira colas-

chatas para rÚli, clinico& cintas ara-
belimia, colheras cortantes, COMpr CUM.
compressas de tecidos. costótomos. ema-
tas. dentes artificiais, dentaduras, de-
pressores dilatadores, duchas, drenai,
elevadores, eapéculos. esponjas, eaksiali,
capitulas, encapelas, escopros, entra*.

escavadoree. tios de linho para fé-
tidas, facas, gachos para PASMOS. * 40P.
falómetros, gazes, godivas. goivas, g¥-
ao, grampos para soturas. guta-percha,
111:aerômetro, iarigadores. instrumentos
eirúrgiços para , operações:. líquidos e
pós pára limpe:a C polimerao para fins
odOntológicos; lixas -)tivas¡ e dedeira,
de borracra. limas pare -ossos, lancetas,
massas plásticas para fins odoneológi-
cot, máscaras para anestesia, mesas éeoperações„inears para curativos, mar-
telos artificiais perfuradores, pée e Ware
me artificiais, perfuradores ósiseoe, pis-
cas ara obtuvaçóes de canais, orcehtnas, illeet$ para garganta, pinça§ ema-

Virmo a' 690.362, de 30e4-1965
kaiaaghi S.A. Indústria Brasileira de

Produtua Alimentícios
Sso Paulo

'Pilamos ai. 690.266 a 690.368, de

Ud	
30-4-1966

ao* Machinery Corporation
Embatas ilatdoa da ~rim
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita da ao0rdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publisagão eoalsearó

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentam- sumi oposio6as se Departamanto
Nacional da Propriedade Industrial aguéles que ea julgarem prejudicados a= a ommeaalso rio registro rargterido

correias, pastas e pedras paro afiar nhos, perneiras, quimano', regalos,tOtnicas rolos -C'irargicos de lã de pau,
" ruge e rodas cara desgaste dentário,

sarjaueiras sanclaraca, seda e crina pa-
ra soturas, sacos para . gelo e bolso.
para PI q'tia quente. sondas, seringas pa-

lavnens e injeções serras, serras pa-
ra ramaoternia. termômetros, tesouras,
trepanos ventosas, verniz isolante para

fins ralontológicos

Temo n.° 690.276, de 30-1-196-5
(Prorrogao)

S.A. Superba -- Grande Fábrica de
'•	 Arte'atos de Borracha

Praan '

PRORROGAÇXO
SUPERBA

Indástris Brailleira

Casse 2.8
Para * distinguir: Artetaos de inateria
Plástico e de nylon: Recipientes

,rgaio. de material plástico. revestimea.
tps confeccionados de substâncias ani-
mai: a vegetais- 'Argolas. açucareiros',
armações para óculos, bules, bandejas.
bases cara telefones baldes, bacias- bot.
tas caixas. carteiras. -chapas. cabos
para iwramentas e utensilios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali--
alentos. caixas de mataria' p)ástico para
-baterias. coadores. copos. canecas . co-
'Itres. conchas cestas para' pão. cesti-
ta as. capas para álbuns e para livros,
aficas testos pare velas.
caixas para guarda de °hiatos, carta-
dios .:oádores para chá. descan go para
pratos copos e ppitt:ios de plásticos
par sorvetes, caixinhas de plástica
ara sohvetes. • colherinhas Minhas
*garfinhos de nlástice para sorvetes. for
minhas de p lástico para sorvetes. alscoa •
embi.cageas de material p lástico. .enxba
'Lage s, de mataria ptstico para sorve

• tes. esto!os oara &afetos espusnaa de
U\ :ai .steird . enfeites para automó-.
vais. massas anu-ruídos escoadoirea de,
Pretos, funis. -formas para doces. 'fitas,
Isolantes. filmes fios de celulose. fechos'
par' .,okas facas go.Irmções Quartil-
çtle cara chu petas e mamadeiras , puas-
ni;Sa-, cara oorta-blo,u, guarnições
para liquiditica .óores e cara batedeiras
dc trutas e !cabines aliara:côa de ma-
terial plástico para utensílios e oblatai,
gua-aicões para bolsas garfos, galerias
para cortinas iarros. mutuados, pião-
ticos. landaeiras. mantequeiras.•
orinéas. prendedores de roupas. puxado-

- res de móveis pires pratos palitei-
ros. pás de cosinha pedras pomes arti-
gos orotetores oar adocurnento., pra
radares de água oara uso doméstico.
porra-copos. porta-niqueis porta-notas
por•:, lilearneritos	 ,Pilitr •	 codt•
nba , 	 .. .:n -'rir-
quardanapos. saleiro. tubos netas.
tubn- . para ornoo . ri, tua,- oara riu
gas ,'ravessas ricos de materia : más
tico. r:aéolas Sacos . squinhos
ates oara acondicionamento, vasos rci•
caras. colas a :frio e colas não incha-a:is
adi 'outras classes, para borracha. 'Iara

t
rtnmes, para marcineirosf para sapa-

, iras, para vidros, pasta adesiva para

rebolos, acesivos para tacos, adesivos
para ladrilhos e adesivos para azul**.
anéis, carretéis, para tecelagem e aliar.
oiçaies de material plástico tura Indús -

tria geral de lástiaos

Termo n.° 690.277 de 30-4-1965
(Prorrogação)

S.A. Fábrica de Tecidos e Bordados
"Lapa"

São Paulo

PRORROGAÇÃO .

Classe 22
Fios de algodão, cãohatzio, juta, ,14.
nylon, lios plásticos, fios de seda na-
tural e rayon, para tecelegain, para
bordar, para costuraraticotagam e cio-
fios e linhas para pesca, linhadas de

aço para pesca

Tétanos as. 690.278 a 690.280, de
30-4-1965

(Prorrogação)
S.A. Fábrica de Tecidos e Bordados

"Lapa"
São Paulo

PRORROGAÇA0

robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios. saldas de banho. sandálias,
suetesas, shorts, sungas, atolas ora gladie,
tales, toucas, turbaatas, ternos, uni-

formes e vestidos

Classe 22
Fios de algodão, cânhamo, juta, II,
nylon, fios plásticos, fios de seda na-
tural e rayon, para tecelagem, paro
bordar, para costurar.tricotagam e cro,
ch4. Pios e linhas de temia espade,

aço para pesca
Classe 24

Artefatos de etcidos em geral: Cordões,
Fitas, alamares, debruns, cadallos, ga-
lões, tiras, enfeites, laços, etiquetas, en-
tremeios, rendas, bicos bordados, passa
manarias, Mamares, franjas, :ergas,
palmélhas," nesgas, atacadores, ~bui-
raa, avios, mochilas, máscaras, morrias,
filtros de café, passamanes, coadores de
caié, borlas, sacos, sacas, telas para
bordas, rédeas, cobertas para raquetes,
coberturas para cavalos, bandeiras e

ealregães

Teaano 11-9 690.281, de 30-4-1965
•(Prorrogação)

,Ã. Fábrica de Tecidos e Bordados
"Lapa"

São Paujo

, PRORROGAÇÃO

"LAPAT[X"
INDUSTRIA BRASILEIRA

36

("lie em 4.04Cia: 144

s, alpercatas. anáguas,
Wein.. trauma. Radica. E	 alia
dativos. boiada. ~te& ca	 casa.

,gaseicilo,	 tes, cofias, átakta.

~ao,c
cobeat,CLmas~ Cd

untsoaaa e
Phs, mmimm,

para mWtair.s, GO-

agida, fra g &ui. gravatas, gor-
ros, jogos de Rogaria. raquetei. Taquts.Tuvskat. lige., Isagos, mands meias.
males, mantea, mandrião, mantailas. pa-
egs. palas. penhoar pulomar. Merinas
-rauçara, concha. polainas. pijamas ar'
abas, perneiras,	 quinicalos	 regalo,
-abe de chambre, roupão. sobretudo,
.uspeasórios. saídas de banho. sandCia,
meteres, shorts. sungas atolas ou slacks

harteas. turhantes ternas, uni
f

'Muno p.° 690.282, de 30-4-1965
Fietão e Tecaslggetia Campo Belo S.A.

Stão Pauko

PRORROGAÇÃO
SHANTUNFIL

tindítittria Brasileira

Classe 22
Pesa dsielaguk: Pios para tecelagem e
pesa uso comum, fios de • algod6o, de
Nabo, de unhamo, de luta, de rani, de
16, de seda natural e rayoa, fios de fa-
lidos. e fios plásticos, linhas de mata-
ra, para baldar, para crocitei e para

tricotagem

tinto n.° 690.283, de 3-4-15Wb-4-1i5
(Prorrogação)

Naaao e Tacelagem Campo Belo S.A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO
DOPPION

Industrla Brasileira

Classe22
Pios de . algoddo, cânhamo, juta, ti.
nyloa, fios plásticos, fios de secta na-
tural e rayon, Para tecelagem. Pala
bordar, pgre costurartriootegem e creio-
fios • linhas para pesca, linhadas de

aço para moca

'Natio a.9 690.284, de 30-4-1%5
( Prosrog ãO)

nasalo e Tecelagem Campo Belo S.A.
Sita Pardo

PRORROGAÇÃO
RAYLX

Indíatria Brasileira

Glasse 33
Pese dist!ogiusi lirsi38 a fios reto:cidos
de eigodiso de Ode eiscle, e hoe de
~turrar, de bordar, para csrochl e pesa
rernedaar, de tad", ~cie, em algodão e

outras fibras

%mo mo 690.285, de 30-4-1%5
(iPromoriies002)

Ple49$0 a Tedelelletn Campo Belo S.A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO
RAYALTO

Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos 4e _	 _,vasuaitios,
e roupas feitas em garoa Agasalhos.
aventeis, alpercatas, anátpies,
botas, botinas, blusões, botins, beba.
douros, boné". capacetes. Ge:atoles, cara-
puças. casecgo, coletes, capes, cheios,
cachecols, calçados, chapins,, cinto.,
cintas, combinações. cor/3114km, ca
/e sem/horas e de criança., calões. col-
ega camisas. camisolas, camisetas
cuecaa, ceroulas, colarinhos. cueiros.
sas, fantasias ' fardas para militarei, co.
caiais fraldas. galochaa, cana-atas gor-
os, logos de lingerie Monas:as
uvas, ligas	 lenços mana	 meias
1:miais. 'mantas mandrião. mantilhas. pa ..
•r(Ss oalaS nenhoar oulover. oelerinas
Prunn g taaarl“ , ra-a--aa.. &heras P--

Pala

alk".nqsça,0~0d.
cambetas,

rateiros.

__ • costurar, de bOrdar, para croché e Para
PREÇO DO . :NÚMKRO DE HOJE: OU 14I	

remedear,de t6da espécie, em algodão e
:outras fibras

Classe 22
Para distinguir: Fios e tios retorcidosormeg	 vestidos de algodão de tóda espécie, e fios de


